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a p r e s e n t a c a o

Esto Boletim 12 da Associação Brasileira de Lingüística reúne 
trabalhos apresentados em sua Reunifto Anual, realizada durante a 42* 
ReuniSo da SBPC, realizada na UFRGS, Porto Alegre, em julho de 1990.

Incluem-se ainda, neste Boletim, o Relatório Acadêmico do 
Programa de Pesquisa Clentlflca das Línguas Indígenas Brasileiras e 
o Relatório Administrativo desta diretoria, relativo ao biênio 89/91.

A ABRAL1N agradece à direçSo do Instituto de Estudos da 
Linguagem, em especial ao Professor Rodolfo llarl, a boa vontade com 
que o IEL assumiu a responsabilidade pela publlcaçSo deste Boletim.

Campinas. Julho de 1991.

A Diretoria da ABRALlN
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PERSPECTIVAS PARA OS ESTUDOS LINGÜÍSTICOS NO BRASIL

Lucy Seki 
UNICAMP

Periodicamente os estudiosos envolvidos com a problemática dss 
línguas Indígenas têm procedido a avaliações da área, apontando suas 
necessidades, seus problemas, suas conquistas e perspectivas. NAo 
pretendemos aqui apresentar um apanhado completo de avaliações jd 
feitas, ou mesmo tratar de modo exaustivo a situação da Area. 
Mencionaremos apenas alguns pontos de avaliações anteriores, que 
reflete® distintos contextos e momentos dos estudos de línguas 
indígenas no Brasil, a fim de compor um quadro de fundo para a 
colocação de nossas considerações relativas ao momento atual. Essnn 
considerações referem-se, sobretudo, à situação da área de línguas 
Indígenas dentro da Lingüística e à situação da própria Lingüística 
no Brasil.

Em 1930, J. Oiticica apresentou no Congresso Amerlcanistas 
(Hamburgo) um trabalho entltulado “Do Método no Estudo das Línguas 
Sul-americanas", no qual, além de criticar a orientação então 
adotada nos estudos lingüísticos, falava sobre a necessidade de se 
proceder metodicamente à documentação cientifica das línguas 
Indígenas e dó se organizar um centro coordenador de pesquisas 
lingüísticas na Américo do Sul. De fato, era protlcamente nada o que 
havia sido feito até aquele momento relat)vemente â Investigação do 
elevado nümero de línguas aqui existentes.

Decorridos trinta anos, em relatório apresentado a 5a Reunião 
Braellelra de Antropologia (Belo Horizonte, Junho de 1961), A. 
Rodrigues observava que a "Indigência de bons materiais" sobre as 
línguas Indígenas brasileiras era ainda pratleamente a mesma, e que 
os apelos feitos antes e depois de Oiticica, relatlvanente a 
necessidade « urgência de documentar clentlflcomente as línguas 
indígenas eram como "vozes que clamam no deserto"

0 Relatório de Rodrigues foi feito cerca de quatro anos após o 
estabelecimento do Summer Institute of Linguistics (SIL) no Brasil, 
quando mals de 70 membros do Instituto aqui estavam, desenvolvendo o 
estudo de aproximadamente 20 linguae. Operava-se, portanto, uma 
"mudança radical" no campo de estudo das línguas indígenas, 
compsratlvamente ao momento em que Oiticica fizera seu apelo. Por 
outro lado, o ensino da Lingüística se introduzia no Brasil, ainda
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de forma vulto incipiente. Assim, ao mesmo tempo e» que via. naquele 
momento. a situação dos estudos de línguas Indígenas brasileiras 
como ’altamente favorável e promissora", Rodrigues chamava a 
atenção, ea seu relatório, para dois sérios problemas: t) a mudança 
ocorrida devido â 'Importação de lingüistas estrangeiros* e o Brasil 
continuava "praticamente sem lingüistas e sem lingüística' e 2) a 
formação de pesquisadores brasileiros era dificultada pela estrutura 
do ensino superior. Dizia Rodrigues:

Eryju&nlo as universidades brasileiras nAo $e re­
formarem, adotando uma estrutura em que seja viável a 
formação de pesquisadores, o ensino da ... lingüísti­
ca corre o risco de nAo conseguir passar de discipli­
na auxiliar na lnstruçio de professores de línguas 
modernas e de condenar-se, assim, a ficar alheio a 
tarefa de maior relevância que lem a lingüística no 
Brasil, que é a investigação das dezenas de línguas 
nativas faladas pelos índios.
(Rodrigues, 1963, p. 10; grifo nosso).

Oplnido semelhante foi externada pelo co-relator, Mattoso 
Camara. em seu comentário ao Relatório:

O auxílio que nos estÂ prestando o Summer 
Institute ... nJo nos Jíbera da obrigação de procurar 
constituir uma equipe de lingüistas nossos, 
tecnicamente capazes de cooperar com os do Institute 
e afinal ocupar a posiçio na lingüística indígena 
braslleira.

Com relação ã universidade, Mattoso Câmara observava:
Por outro lado, o arcabouço de nosso ensino 

universitário, como uma traquitana colonial, 
complexo, pesado e rígido, nAo favorece a formação 
integral de pesquisadores lingüistas, propiciando 
somente uma Iniciação técnica (por certo importante) 
na matéria.
(Mattoso Câmara, 1963, p. 19)

Detlvemo-nos longamente nessas colocações porque elas
conservam sua validade no momento atual. É bem verdade que no
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11
deccc-rer dis trè* décadas passadas deed* 0 mencionado Relatório, 
frsuve avanços con relação ao ensino du Llhgültlica ho Rrasil; porém 
é lgualmente verdade que este ensino continua longe do satisfatório 
e, aalvo pouquíssimas exceções, a Lingüística continua seitdc una 
disciplina auxiliar nos cursos de Letrae Houve também um avanço no 
quo concerne i participação de lingüistas brasileiros no eatudo de 
línguas indígenas, porém o número desses lingüistas é ainda mui lo 
reduztdo e está longe de satisfazer as necessidades da área.

Não obstante, a experiência vivida por nossos pesquisadores no 
trabalho concreto de Investigação lingüística permitiu qu* novos 
aspectos da problemática relativa ao estudo de línguas lrw1íg*r»*v 
passassem a figurar nas avaliação Além de apontar problemas
antigos e tváo resolvidos, como a necoatidade e urgência d« ma 
proceder ao estudo das línguas Indfgmnae m de formar pesquisadores 
brasileiros para a área, as avaliações passaram a Incluir também 
questões relativas « própria pesquisa, «eus Incentivos e entrsva*. 
sua concepção e finalidades, os modelOS lingüísticos adotados e 
multas outras. O problema da falta d« inslltuclonalização da área d<i 
Línguas Indígenas e da Lingüística apareça .Já não tanto «m lorwo de 
colocações genéricas sobre a neceaaidade de implementação dessas 
áreas no Brasil, mas sim através da desdobramentos concretos, 
sentidos de perto na experiência vivida pelos pesquisadores 
brasileiros (Franchetto e Leite, 1982: Rodrigues et aiJl, 1987)

As llmViações de tempo nào nos permitem abordar aqui a& 
múltiplas e importantes questões colocadas nessas avaliações. Assim, 
optamns por focalizar alguns dos mencionados desdobramentos, que bem 
refletem a situação dos estudos de línguas Indígenas dentre do campo 
da Lingüística e a situação da própria Lingüística no Brasil.

Um» questão que se coloca frequentemente em conversas infor- 
mais e que é mencionada em algumas avaliações da área é a do 
isolamento experimentado pelos que se dedicam ao trabalho com lín­
guas indígenas. A nosso ver, esse isolamento é sentido em pelo menos 
três direções: 1) em relação a outros pesquisadores brusllelros que 
atuam na mssma área; 2) em relação à comunidade lingüística 
brasileira e 3) em relação a instituições e pcsqulsadoreG do 
exterior.

Começando pelo último ponto, 6 fato conhecido que dispomos de 
poucas bibliotecas especializadas em lingüística e que há
dificuldades de acesso a todo o grande volume de publicações feitas 
no exterior. Por outro lado. muitos resultados de pesquisas aqui 
feitas náo encontram facilidades de publicação. e aqueles
publicados, via de regra permanecem ln*c»»«isiv*l9 aos pesquisadores
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dv I ora. Difícil também é a participação periódica es encontros 
científicos fora do pais. De tudo isso resulta us Isolaacnlo que 6 
evldentesonlc prejudicial ao desenvolvimento da Area.

Passemos ao lsolaaenlo do pesquisador face aos outroa quo 
atuas na soosa area. 0 miser o suito reduzido dos pesquisadores de 
línguas indígenas e sua dispersão por diferentes Instituições do 
pois dificultas es suito us solor entrosasenlo entre eles. As 
linhas de pesquisa são individuais, saslm coso outras iniciativas na 
área. inclusive aquelas voltadas para a fornação de novos quadros. 
Un progresso no sentido de equacionar o problema foi a abertura de 
espaços nas reunifies da Associação Brasileira de Antropologia (ARA), 
Associação Brasileira de Lingüística (AB8ALIN), Associação Nacional 
de Pósgraduaçáo es Letras e Linguística (ANPOLL), onde os 
pesquisadores encontras oportunidade de interação. Também produz 
esperanças o Programa de Pesquisa Científica das Línguas Indígenas 
Brasileiras (Rodrigues et alli, 1987), que levanta usa série de 
problcsas fundamentais da área e Inclui entre seus objetivos 
específicos o de "prosovçr o intercâmbio e a integração do 
conhecisento gerado pela pesquisa sobro línguas indígenas". Contudo, 
o problesa persisto, e seu condicionamento ê, a nosso ver, usa 
condição necessária para o progresso da área.

Quanto ao isolamento dos pesquisadores de línguas indígenas em 
relação à comunidade lingüística do país. multo pouco ou nada tem 
eido fel lo. E» certo sentido, os lingüistas que se dedicam 
especiflcamente às línguas indígenas sâo ainda considerados nos 
selos académicos brasileiros como constituindo um giupo à parte. £ 
como se existisse usa divisão entre os que trabalham com línguas 
Indígenas e oe de«ai6 lingüistas. Us reflexo disto ú o fato de que, 
na maioria doa encontros de lingüística realizados no Brasil, os 
trabalhos que versam sobre línguas Indígenas, lndependentemente do 
assunto específico de que tratem —  fonética, fonologia, gramática, 
etc. —  são sempre colocados em um bloco separado e acabas sendo 
assistidos e discutidos apenas por aqueles que também trabalhas com 
línguas Indígenas, mas não por fonetIclstas, slntatIclstas, etc. 
Obviamenle, não se trata aqui de negar a Importância de encontros 
específicos sobre línguas Indígenas, ou de pretender que todos os 
lingüistas se tomes especialistas nestas línguas, mas upenas que 
incorpores às suas preocupações, e» suas áreas de interesse 
fonologia, sintaxe, etc. —  os fenómenos de nossas línguas

Na verdade, as línguas Indígenas e os resultados obtidos na 
sua investigação continuas, es geral. ignorados por nossos 
lingüistas, e é praticasente nula a contribuição que estes tês dado
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indígenas necessita antes de tudo. de uma sólida formação teórica 
gera) (além de treinamento especifico em fonética, análise fonoló- 
glca e gramatical, etc.), focalizada lndependentemente de teorias 
multo particulares, a fim de que possa, princlpaimente nas fases 
Iniciais da Investigação, Identificar com maior propriedade os fenó­
menos de uma língua desconhecida sem partir de uma base Intuitiva ou 
do prisma de sua própria língua, ou de um numero limitado de línguas 
predominantemente européias.

Infellzmenle, a nossa lingüística continua em multo dependente 
de modelos Importados, modelos esses nem sempre vistos crlticamente 
ò luz da nossa realidade e suas necessidades. Nossos currículos 
privilegiam teorias particulares —  a geratlva e um bom exemplo — 
ficando em segundo plano outros tipos de abordagem.

£ Importante observar que ce&as considerações nlo Implicam, de 
nenhum modo, negar a Importância das mencionadas teorias. Trata-se 
de questionar a adequação de teorlas/modeloe particulares para o 
trabalho de documentação e Investigação de línguas agrafas e desco­
nhecidas. princlpalmente nas fases Iniciais do trabalho. Esta visa 
chegar a uma descrição o male extensiva e informativa possível das 
línguas e Isto não pode ser alcançado por meio de teorias particula­
res, JA que estas são Incapazes de tratar a maioria dos fstos das 
línguas, notadamente as não indeeuropélas, e servem.sobretudo, aos 
Objetivos de sua própria construção e verificação De fato, por sua 
própria vocação, as teorias particulares selecionam cerlos domínios 
de investigação que são cruciais para o seu estabelecimento e/ou que 
elas aio capazes de tratar num dado momento (Franchí, 19901. Conse­
qüentemente, a descrição baseada em uma teoria multo especifica 
deixa de lado uma massa de fenômenos da língua em exame. Além disso, 
as teor 1nn particulares estão em constante processo de (relelabora- 
ção e mudam rapidamente, acarretando a obsolescência das descrições 
nelas baseadas (Lakoff, 1974; Seki, 1991).

Assim, ê Importante insistir na necessidade de se renovar o 
valor da descrição não baseada em teorias particulares enquanto um 
melo de se chegar mais perto do conhecimento das línguas Indígenas, 
sem prejuízo para —  na realidade favorecendo —  uma aplicação pos­
terior dessas teorias.

Antes de prosseguirmos, é interessante observar que existe uma 
falsa representação, multo difundida, de que o estudo de uma língua 
Indígena constitui um trabalho de natureza ’missionária-, que exige 
abnegação e sacrifícios. Acreditamos que esta representação se deve. 
fundamentalmente, ao tipo de trabalho realizado pelos membros do 
SIL. mas encontra também reforço nos fatores que mencionamos ante-
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rtormente. Se considerarmos as características da área. o Isolamento 
do pesquisador que a cia ac dedica, as dificuldades relacionadas a 
formação desse pesquisador, a tradição do pesquisa individual, a 
falta de estímulo, etc., a Investigação de um» língua Indígena terá, 
sem dúvida, algo de tareia mUsionárla, Já que se espera que o 
pesquisador seja especialista em todas as áreas de Linguistics, 
responsável direto por grande parta da formação de novos quadros, 
pela obtenção de recursos financeiros, autorizações, orientação na 
pesquisa de campo (trabalho este que, conferee mencionado, 
gar&lmente não é reconhecido forma laente coso eu rido parte de 
produção acadêmica), etc., etc. Se a Isto acrescentarmos o pouco 
tempo disponível para a pesquisa, face ás deaals obrigações 
Institucionais do pesquisador, nko é de se estranhar que o trabalho 
de documentação e descrição de nossas línguas seja feito por um 
quadro multo reduzido de especialistas.

Examinemos agora a questão do isolamento sob o ponto de vista 
da LlngUlstlca Da mesma maneira que a investigação de uma língua 
indígena perpassa todos as áreas da Lingüística caracterizadas por 
níveis, os especialistas dessae Ultimas deveriam, em principio, 
Interessar-se pelos diferentes fenômenos que constituem o objeto 
específico de cada área ee suas manifestações nas diferentes 
línguas. De fato, a descrição de cada sistema lingüístico representa 
uma contribuição importante para a ciência lingüística Já que esta, 
de uma ou outra forma, apola-se nos fatos das Jínguas naturais. De 
um lado. as formulações teóricas. mesmo no caso de teorias 
dedutivas, ee fazem com base no conhecimento de fenômenos de algumas 
línguas. Por outro lado, as formulações teóricas sêo investigadas a 
partir de dados de distintas línguas individuais, o que possibilita 
s Introdução de reajustes e a reformulação das propostas iniciais, 
levando ao aperfeiçoamento da teoria.

Entretanto, as línguas, cujos fenômenos têm servido de ponto 
de partida para as formulações teóricas, são selecionadas por razões 
que nada têm a ver com a sua relevância propriamente lingüística 
(Klbrlk, 1989). Fica de lado. assim, uma quantidade de línguas, 
entre elas as brasileiras, cuja importância cientifica, aliás, vem 
sendo demonstrada através de alguns poucos estudos Jâ feitos 
(Derbyshire & Pullum, 1981; Everett, 1982; Seki, 1984; Brairdon & 
Sek1. 1984; Rodrigues. 1980),

0 que foi dito, acieditamos, é sulIclente para demonstrar que 
a Integração entre a(s) teorlals) llngOIMlca(s) e a pesquisa de 
línguas Indígenas è de fundamental importância para o 
desenvolvimento tanto da pesquisa dessas línguas quanto para o
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AVANÇOS NA PESQUISA SOCIOLINCQÍSTICA: O ESTUDO DA LÍNGUA FALADA

Alsllbã T- de CastJlho
uniCamp

E» 1971 publiquei no Jornal o ESTADO DE SAO PAULO um longo 
ensaio sobre "A Linguistics na América Latina e no Brasil", em que 
comparei o ritmo do desenvolvimento da Linguistics em países como a 
Argentina, o Chile, o Uruguai, o Peru. a Colômbia, o México. a 
Venezuela, de um lado, e o Brasil, de outro. 0 saldo desse balanço 
se mostrou bastante deficitário para o Brasil, país que na época Já 
conhecia os trabalhos de Lingüística Descritiva de Joaquim Mottoso 
Câmara Jr., 09 de Lingüística Indígena de Aryon DalTIgna Rodrigues, 
os de Lingüística Histórica de Serafim da Silva Neto e Theodoro 
Henrique Maurer Jr. e os de Dlaletologia de Nelson Rossi, mas no 
qual nôo ae tinha ainda formado a grande variedade de grupos de 
pesquisa dos países acima indicados, constituídos graças, sobretudo, 
aos esforços de Amado Alonso em Buenos Aires, Eugênio Coseriu e Joga 
Pedro Rona em Montevidéu, Fritz Kruger e Rodolfo Lenz em Santiago, 
Angel Rosenblat em Caracas, Juan M. Lope Blanch na Cidade do MEXICO 
e Tomás Navarro em San Juan de Puerto Rico.

A partir dos anos 70, entretanto, a situação se Inverteu 
completamente. Enquanto declinaram os investimentos nas 
universidades hispano-americanas e grupos atuantes de pcaqulaa iam 
sendo desfeitos, os meles académicos no Brasil passaram a ser 
estimulados pela impluntuçâo dos cursos do Pós-Graduação mediados a 
partir de certa altura pela açfio decisiva e ainda nAo historiada d» 
CAPF5, pela fundação de sociedades científicas como o GEL no Estado 
de S3o Paulo, a ABRALIN, e mais recentemente a ANPOLL, pelo 
treinamento científico no extérior de vários pesquisadores hoje 
influentes, e peia fundação de diversas revistas especializadas.

Mas nSo é para fazer uma História Comparada da Lingüística no 
Brasil e na América Latina que a SBPC acolheu proposta da ABRALIN 
para a reallzaçáo deste simpósio.

Aqui deveremos refletir sobre a Integração da AL através da 
cléncla, e o papel que a Lingüística, e mais particularmente os 
estudos soclollngülstlcos da língua falada, podem desempenhar nesse 
particular.

Deve-se reconhecer que essa Integração é ainda exlremamente 
tímida, e está longe de comprometer toda a "capacidade instalada" em
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nossas Universidades,
Acreditei que seria muito positivo relatar o que Já foi feito, 

para que pudéssemos aqui refletir sobre o que deve ear feito. Mas 
Será bom n3o nos perdermos num otimismo excessivo, dadas as ambigüi­
dades que envolvem a denominação 'América Latina*, O Brasil de fato 
está aí dentro? E o Canadá francôs? Certamente não terá escapado 
àqueles dentre nós que Jé participaram de encontros cientifico* com 
os vizinhos, expressões tais como "nosotros los latlnoamertc&nos y 
los brasileftos", e assim por diante, fato a que se refuriu o Prof. 
Antonio Cândido.

Quero deter-me em trás aspectos dessa pouco explorada 
articulação de lingüistas latino-americanos. aí incluídos os 
brasileiros e os canadenses. 0 primeiro aspecto ê do papel de 
algumas associações científicas latino-americanas, o segundo o de um 
projeto coletivo de pesquisa sobre a língua falada, e o terceiro a 
necessidade ae Incluir o Canadá nessa articulação, Essas
observações são Importantes para o entendimento da organização deste 
ô lutpós lo.

1 - Quanto Is associações, vou lembrar as duas Unless que 
desempenharam e vém desempenhando algum papel artlculador.

Mencluno inlclalmente o PKOGRAMA 1NTERAMEHICAN0 DE LINGÜÍSTICA 
E ENSINO DE LÍNGUAS IP1LE1), cujas bases foram lançadas em 1963 por 
Ronald Solá, quechuísta ilustre da Universidade de Cornell, numa 
reunião realizada em Cartagena de índias, na Colômbia. Alguns 11n— 
gUijias norte e latino-americanos quiseram na época estabelecer um 
mecanismo estával de cooperação continental, mediante o desenvolvi­
mento de projetos que inventarlassom amplemente os problemas lln- 
gUictlcos no hemisfério, a eaben
a) o estudo dos cinco idiomas de comunicação geral, falado9 nesta 

parte do mundo: o inglês, o espanhol, o português, o francês e o 
holandês;

b) o problema do Isolamento em seus próprios países de milhões de 
indígenas e de falantes de crioulos, apartados da comunidade 
nacional amplamente concebida, por causa da barreira da língua;

c) o estudo do analfabetismo ea suas diversas modalidades;
d) as pesquisas sobre o ensino da língua materna e das línguas 

estrangeiras.
Para dar conta desse enorme recado, o PILEI contou com 

subsídios da Fundaç&o Ford, lançando-se logo à tarefa de organização 
de Comissões de Trabalho, Institutos de Lingüística para a formação 
de especialistas, e Simpósios, para a discussão dos resultados que 
fossem sendo apurados.
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Dirigi o Ultimo desses Instituto*. realizado em Campinas em

1980. Mas scw sombra de düvlda. foi o Instituto realizado r.a 
Universidade de Silo Paulo, em 1969, o que mats fundas repercussóee 
teve no desenvolvimento da Lingüística neste país. Por eje 
passar&ra, como alunos. biiiH os dos lingüistas brasileiros e 
hispano*americanos hoje Influentes nesta parte do mundo.

Outra associação que se deve lembrar * a ASSOCIAÇÃO DC 
LINCÜlSTlCA Z FII.OIjOCU L>A AMÉRICA LATINA, ALFAL. A principio mera 
sombra do PILEI, e ALFAL logo se tornou nu« sucessora, quando o 
PILEI entrou num regime nAo declarado de autodissoluçfto, a partir de
1981. A ALFAL herdou os projetos de pesquisa do PILEI Mais
Conservadora que ele. deixou por um bom tempo de fora a LingOistlc* 
Indoa*erleans, e se consagrou eon exclusividade U Lingüística do 
Espanhol e do Português, numa visão oflclallsta e redutora da enorme 
complexidade lingüística do nosso continente. A partir de l<Jg7
começou uma reação do eurpo associativo, acolhida pel3 nova 
Diretoria, no sentido de moduuilzar os objetivos dessa Associação, 
fundada entre outros pelo saudoeo Prof Maltese Câmara Jr.. seu 
primeiro Presidente. 0 IX Congresso da ALFAL áerd realizado de 5 a 
IO de agosto próximo, * tentaremos alterar o formato tradicional que 
vinha sendo adotado, num esforço por Incluir os tema* que tlnh3» 
curso no P11.£Jr * que refletem vim tratamento verdade! ranvenfi*
cientifico de nossa realidade lingüística.

2 - Quanto aos Projetos coletivos, creio que o "Proyecto de 
Estúdio Coordlnado de la Norma Culta de las Prlnclpales Clodades de 
Iberoanérlca”, articulado pelo Prof. Lope Blench em 1967, foi o que 
teve o maior sucesso.

A história desse projeto no mundo de língua espanhola é bum 
conhecida, pol» em 1986 o Prof, Lope Blanch publicou estúdio di'l 
Espaftol hablado çuJJ.V. Historia de um Proyecto, México. UNAM.

Fane projeto passou a ser desenvolvido no Grasll om 1969. em 
reunião realizada prcclsamonte nest8 cidade e nesta universidade, 
graças aos esforços do Prof. Albino de pum Veiga. Poucos anos antes 
o Prol. Nelson Rousi, da UFBa, tinha apresentado ao PILEI, a pedido 
desse Programa, u» texto em que discutia a execução do projeto no 
Brasil. Ele dizia ali que um bom retrato da fala culta brasileira 
não pcderla llmltar-se ao Rio de Janeiro, devendo ser incluídas aa 
cidades de Porto Alegre, São Pnulo, Salvador e Recife.

Lm 1971 começara» as gravações, encerradas por volta de 1977. 
assegurando-se a constituição de ui alentado acervo que orça hoje 
por 1.5/0 horas de entrevistos com 2.356 falantes.

Hultos estudos foram realizados a partir desses materiais, e
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neste ano publiquei un histórico dos trabalhos no livro organizado 
por Dlno Pretl e Hudlnilson Ui bano. ^ linguagem falada culta na 
cidade jift Sfio Paulo. 1990.

Pode-se dizer que o acervo do Projeto NURC provocou o 
surgimento de dol9 centros de Interesse científico: o da Análise da 
Conversação, estimulado por Luiz Antonio Marcuschl em Recife, e por 
Dlno Pretl. e» SSo Paulo, s o da Gramática do Português Falado, que 
coordeno desde 1987, e que reúne hoje 36 lingüistas brasileiros do 
12 universldadeF de pós-graduaçSo.

Exerceu mUlta influência no desenvolvimento desses trabalhos a 
publicação das amostras de São Paulo, petos Professores Dlno Pretl, 
Hudlnilson Urbano e por mim mesmo, e peta decisão tomada pelo 
conjunto das cidades, em 1985. no sentido de compartilhar amostras 
representativas desse corpus e pó-las a disposição do público para 
pesquisas Temos ei* andamento no «omento um intercâmbio desses
materiais com os do Projeto do Portuguê9 Fundamental, do CLUL, o que 
nos permitirá testar hipóteses sobre as diferenças entre o PB e o 
PP.

Tanto os trabalhos do grupo original do Projeto HURC quanto 
aqueles gerados pelos conveisaclanalIstas c pelos estudiosos da Gra­
mática do Português Falado vêm sendo publicados pela Editora da 
UMICAMP. Em 1989 saiu o primeiro volume, intitulado Estudos do
Poptuguês Falado, em que predominam textos doa peaqulsadores do Pro­
jeto KURC. Neste ano deve sair o primeiro volume da série GRAMÁTICA 
IX) PORTUGUÊS FALACO,

3 * No Âmbito do intercâmbio latino-americano, despontam 
ajgumas realizações c faltam outras, o que motivou a convocação 
deste simpósio. Vou me limitar a três aspectos:
a' Sintaxe comparada PB-E^panhol Americano. A Professora Paola 

õentlvogllo deu aqui importante contribuição, quando dirigiu na 
IWfICAMP, em 1986, um Grupo de Trabalho sobre “A Posição do 
Sujeito Nominal”. Ela mesma havia escrito diversos estudos sobre 
isso, fundamentada nos materials do "Proyocto" em Caracas. De 
sua passagem polo Brasil resultou a conclusão de um estudo ainda 
inédito sobre o assunto, e, lndlretamente, a Dissertação de 
Mestrado de Rosane de Andrade Berllnck, sobre a poaposiçéo do 
sujeito, defendida na UNICAMP. Multo Inquieta, essa Colega 
passou pelo Rio de Janeiro, onde difundiu os estudos ploneLros de 
Ambrosio Rabunales. dela mesma com Francesco D'Inlrono e Marina 
Arjona sobre o Queísmo e o Dequeísmo no Espanhol Falado. 
Inspirada nessas pesquisas, Maria Cecília de Magalhães Moll ca 
defendeu no final do ano passado, na UFFJ. sua tese de
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doutoramento sobre o »&no problems no PB. Els *1 pur quo a 
AHRALIN a convidou para e*te Simpósio. Paola BentivoglJo falara 
aobru o “Proyecto" na Venezuela

Ten fundamental Importância para o desenvolvimento dessas 
comparações os trabalhos sobi e Sintaxe Paramétrica desenvolvidos por 
Fernando Tarai lo e Mary Kato, e enunciado» em «eu Harmon1$ Trane 
Sistémica: varlacSo lfi.Uâ « lntci 1lngüístlca. 1989. £les moetroir *i 
como a B propriedades paramétricas do modelo Gorativo podem 
compellbl112ar-se com os cálculos de probabilidade do modelo 
variaciohletu. Dentre os exemplos mencionados - e nSo vou tirar aos 
participantes o prazer de se datem conta disco por eles meemos - os 
autores mencionam os estudos sobre a Inversfio do sujeito no francês 
canadense, no espanhol mexicano (alado em Los Angeles e no porluguô* 
carioca, t mostram como os fatores condicionadores atuam nB mesma 
dlreçAo, gerando uma sorte de harmonia ti ans-slstõtal ca.

b1 Outro problema lingüístico sobre o qual poderá desenvolver-se 
a Integração das pesquisas lingüísticas na AL é o do bl1ln- 
güismo. Particularmente forte no Peru, na Bolivia e no Equa­
dor. mais atenuado e mais localizado no caso do Brasil (vejam- 
se us estudos do Mário Ronattl e Paulino Vandroson e todo o 
vasto Projeto do Censo Lingüístico do Sul do Brasil, ora em 
curso pela UFPR, UKSC e UFRS1, o blllngUismo apresenta no 
Canadá uma problemática multo especial. Sobre cwsv assunto 
falará Shana Poplaclc, da Universidade de Ottawa, numa inter­
venção que, espero, possa ler muitos desdobramentos nos proje­
tos de integraçAo visados pela SBPC nesta sua 42* Reunião 
Anüâl.

Porto Alegre, 1£9U
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NOTA

Apresentação do Slmpdslo horo&nlmo, onjanlndo pela 
contoxto da 42» Reunião Anual da SBPC (Porto Alegre, 1990).

ABRALIN no

ABRALIN (12) 1991



STATUT DE LANGUE ET ACCOMMODATION LAMnAGlfcRE LE IX>NG O’UNE FRONTIter 
UNCUISTIQUE1

Shana Pop lack 
UNI VERSITÉ O’OTTAWA

1. Introduction
II eat désormals blen connu que les Inôgalttés de pouvolr qul 

caractérlsent les différents groupes d'une soclété se reflètent au 
niveau de )a varlabiljté llngulstique et des attitudes envers celle- 
ci. D'ordinaire, le groupe dominant érlge son usage llngulBtlque en 
fcodèle. si blen que i'emplol d'un« vurldld de langue peu
prestlgleuse par les groupcs doslnés rédult lours chances de 
promotion soclale. Les locuteurs des grotipes minorJtalres sont done 
souvent conirontés au dllemme aolvant: visor la mcblllté soclale en 
adoptant la varlété llngulstique du groupe dominant ou ««alntenlr 
leur Ideiillté propre en conservant lour varlòté llngulstique 
Quelle que solt la solution cholsle, cell*-cl «et alors évaluée par 
les sutres membros de la communauté llngulstique en fonctlon de sa 
valeur soclale et symbollque. Des fecherches onl montró que les 
attitudes envers des vurlétés 1 ingulstIques qui se font concurrence 
et 1‘évaluatlon de celles-cl ont un effet sur lo compor Iement des 
Incut curs, qul dans let; situations multi) Ingues pout se tradulre par 
le vuilnlien ou 1'abandon d'unc langue au niveau societal et par la 
direction, 1*amplitude et le type d*adaptation ou d'emprunl entie 
variétá* au niveau llngulstique,

1.'étude des attitudes ertvers io contact llngulstique et des
eonséquences de celul-cl est done un aspect primordial de notre
recherche en cours sur In français parlé le long de la frontiers 
entre le Québec et 1’Ontario, plus préclsôment dens la iéglon de la 
capitate nationale du Canada. Depuls 1839, au molns, les Canadians 
françaIs be sont trouvés en position mlnorltaire partout au Canada 
sauf au Québec, et lentement mais lnexorablemept leur langue a perdu 
du terrain par rapport b 1*anglais, la langue usuelle des affaires
de 1 * administration, des médias et des lolslrs. II n’est done pas
surprenant que de nombreuses recherches (dont Lajobert et al. I960; 
Lambert 1967; Giles et Powesland 1975; Clarke el King 1982; Clément 
sous presse) lndiquent que les altitudes des Canadlens français 
envers leur langue sont meins positives que lours attitudes A 
1‘égard du 1'anglais. Les spéclallstes de la llngulstique 
historlque et ceux qul étudlent le contact des langues et le
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changement llnguistique admeLLent généralement - bien qu'ils en 
fassent rarement la demonstration - que le sentiment d'lnsécurltó 
llnguistique au seln d'une communauté mlnorltalre est un faeteur qul 
accentue le changement llnguistique» 1'aselellet ton et flnalement la 
perte de la langue.

La region d'Ottawa-Huil constltue un laboretolre láéal pour 
I'étude synchronlque de ee® questions. Bien que le® deux Villas 
foment un scul ccutplex* urbaln. el les sont séparèea par la rlvière 
des Outaouals, qul constitua une frontiere & La fols 
lnterprovlnclale, géograpMque et llnguistique: du côté québéçols, 
le français «st on situation majorltaire alors que du cõlé ontarlen 
11 eat slnorltalre (en 1981, on n’y a recensé que 19 p.100 
d' lndlvldus de langue aaternelle françal3e).

De par sa composition, la région coneldérée nous peraet de 
mesurer le rOle du statut des langues (majorltaire vs slnorltalre) 
en t&ot que détermlnant socles tructural des attitudes «I du 
comportescnt jIngulstlques. 51, comme I'ont avancé D*Anglejan et 
Tucker (1973), Bourbls et Genessee (1980), Genessee et BourMs 
(1962), Daoust (1995), le mouvenent nationallet« québécoia deo 
annfes 70 a eu un« Influence positive sur 1'ldçntlté canndlenne- 
franqaise au Québec, on pourralt s' attendee Ò ce que les locuteurs 
de la région de Hull (cbt.é quâbècols) fassent montre d*un niveau de 
sécutilé llnguistique et de resistance 4 I* emprunt 4 1'anglais plus 
éleve que lea locuteurs Iranco-ontarlens. £n revanche, on pourralt 
aussl consLater une absence de différence entre les francophones 
minoritaires et les francophones majorltaire® a la suite de ce que 
les dlalectologues appeilent "l'effet de volslnage- (Chambers et 
Trurigill 1980. ontre autres), c'est-4-dire la diffusion de traits 
ilngulcliques du parlar d‘un centre prestlgleux (en 1’occurrence la 
capital* nationale anglophone) aux regions voisines.

L*échantllIon de locuteurs a été prélevé dans cinq quartiers 
si tubs de part et d' autre de la frontière et lncluartt des 
proportions dlfférentee de francophones (figure 1). Hous voullons 
alnsl vérlfler 1’hypothôse se Ion laquelle 1*influence 
Inter!lnguistique seralt partlcullèrement évidente lorsque la langue 
qul la aublt est en situation minorltaire. Les cinq échantlllons 
ont été tlrés au hasard et stratlflés en fonctlon dfun certain 
nombre de paramètres extraiingulstlques, de sorts qu’11s sont 
plelnement représentatifs de la population francophone original re 
d'Ottava et de Hull. Les locuteurs falsant partle de 1'échantlllon 
ont partlclpé k des entrevues soclolIngulstlques Informe lies qul ont 
fournl environ 340 heures de discours bilingue nature!, duquel les
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résultats dont 11 est question ici sont tlrôs2.

Nou9 conuaenccrons par présenter les résultats de nos 
recherches sur les attitudes linguistiques des francophones de la 
réglon d'Ottawa-Hull (Poplack et Miller 1985) et nous esoalerons 
par la suite de les corroborer par le blals d’une étude séparée du 
cooaportement linguistique centrée sur les aécanlsnes d’ incorporation 
d’élénents anglais dans le discours en françals de nos sujets. Nous 
tenterons notamment de aontrer que des facteura indlvlduela (par 
exeaple, le niveau de blllnguisme et les attitudes linguistiques) et 
sociologlques (coauae 1*appartenance soclale, le lieu de résidence et 
le statut du françals en ce lieu) sont en correlation avec la
fréquence et le type des usages anglais dans le dlscours en françals 
des locuteurs.

FIGURE 1
Quartiers échantillonnés dans la réglon d’Ottawa-Hull

1 - Le* pourcentage* Indlquent la proportion d Indlvldu* de 
langue eaternell* anglaleo dan* chaqu* quartter. Ce*
chlffrea provlennent du roc#n»e*ent de >976, 1* seul qul
étalt dleponlble mu »ooent de l*enquête.
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2. Les attitudes linguistlques dans la rdglon d’Ottawa-Hull

Prêclsons tout d'abord le conlexte soclollnguistlque des 
résultats que nous aliens présenter. Notons qu*à Ottawa comae a 
Hull les francophones sc déclarent masslvement bilingues et que 1 * on 
ne constate présentement aucun slgne quo I’anglais ost on train de 
supplanter ie frança Is. Cela étant établl. on peut observer chez 
les francophones d*Ottawa certains types d'hablletds et de 
comportements an anglais. Alnsl, les locuteurs qul déclarent parler 
1’anglais ou les deux langues avec leurs parents ou lour conjoint ou 
avec les deux, qul ont été scolarlsós en anglais et on français, qul 
lisent le Journal anglais et regardent la tolévlslon anglalse. qul 
consldòrent que 1'anglais est une langue facile a apprendre, 
provlcnnent surtout d«s quartlers sltués à Ottawa .

Un premier ensemble de questions qul ressort d’une analyse 
sysfématlque du contenu de noire corpus biJtngu© « trait a la 
reconnaissance du earactère dlstlnctlf des varlétés de írançals. aux 
sentiments des locuteurs 4 leur égard et a 1'lncécurltô llngulstlque 
de ceux-ci par rapport & leur propre dialecte. Toua les sujets ont 
des 56ntlmonts négallfs o 1'égard du dialecte local et de leur 
propre Idlnlocte. Cependant. les locuteurs sinorltalre-s
(c'esl-A-dlm ceux d’Ottawa! semblent prêter plus d’attention au 
français de Hull, sont plus consolents de aes traits dlatinctlfs el 
mleux disposes à ègard que les locuteurs de Hull reiatlvement au
français d’Ottawa*. Or ausal blsn ô Hull qu’A Ottawa, on
cnractérlse lo français local de la même façon: tout d'abord comjue 
pleln d'angllclsmea, et eneulle comae du *Joual . Nous revlendrona 
>iur ces points de convergence lorsque nous discuterons des 
differences ae comporternent Llngulstlque cnire les francophones de 
chttcun des< deux côtés de la frnntlfcre.

Un autre ensemble de questions pertinentes a cette étude a 
trúlt í» ]' evaluation global*» du 1 rançais et de 1'anglais ainsl que 
du blilnguism? et de ses effots, autant de points qul, comma on 
pourralt s’y attendre, préoccupenl oavantage les francophones 
d*Ottawa quo ccux de Hull. Si 1’ensemble des locuteurs est d*accord 
pour attrlbuer une valeur utllltalre A Tanglais et une valeur 
affective au français, les francophones d'Ottawa attrlbuent aussl 
une valeur affective au blllnguisoe alors que pour les francophones 
de Hull 11 no e'aglt que d’une nécesslté pratique. Tous les
Iniormateurs consldèrent qu'll y a des choses qu’II est plus facile 
de dire en anglais. Dans le cas des locuteurs de Hull, cette
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Quebec se dlstInguenl tous par une plus grande combatlvlté. 
Insular116 at affirmation de leur9 droits. 11s sont^plua noabieux A 
remarquer que le françata dècllne dans leur quartler . à s'opposer à 
la perte êventuelle des services en franjais, k  lnslster sur 
l'eapiol du français lor9qu'on s'adresse ò un inconnu. X. être d'mvls 
que les angJophories devralent opprendre le 1 rançais et k »e declarer 
contre les aurlages Interraclaux ou lnterethnlques. Sur tous ces 
points les francophones d’Ottawa 9ont plus accoomodants.

En réeumé. qvi'lls resident dans un milieu minorltalre ou 
■mjorltalre. les Informateurs expriment ouvertement leur InsEcurUé 
llnguistlque en dénlgrant leur propre ldiolecte el le françsis 
local, en estimunt que les autres varlétés de français sont 
supérleures, en attrlbuant une valeur utllltalra à 1*anglais tout en 
rostrelgnant l’eapiol du français au doroalne affectlf, etc. Ces 
attitudes reflèitent une perception pancanadlenne du rôle du 
françal6, aise en evidence par de r.onbreuses autres étudee. 
ToutefDls, les témolgnages IndirectB que nous avons recuelllis 
montrent que les francophones de Hull sont uniforaéaent molns 
oonclllants envers la langue (et la culture) anglalse. c'est-à-dlre 
font preuve d'une cortalne sécurlte llnguistlque (redme el celle-cl 
set relatlvemcnt volIÓo), que l'on peut sons doute attrlbucr 6 leur 
appartenance k un groupe majoritalre. Par contre, les francophones 
minor!taIres d’Ottawa se montrent, dans leurs preoccupations et 
leurs attitudes. plus soucieux de s'adapter socialeoent et 
llngulsliqueaent a la situation de contact de langue, plus 
consetents d'avoJr k le falre et plus prèts à aglr en consequence, 
leurs observations sur 1* Influence de 1* anglais sur leur françals 
=>cint ègaJcaent plus réalLstes: 11s reounnatssent que des mots 
anglais onl sxipplanté des Equivalents fr&nçélu dans leur 
vocabuialnr, lit décrlvent correclament rirlleniance de code qu* 11s 
prntlqueiU, 1’at trit>uent nu fait qu'lls eaplolent copleuaement 
1’anglais et en ent une perception pJutôt neutre que negative.

•Jno analyse independante de la façon dont ce9 locutours or>t 
recours ii l'anglais lorsqu'lls sTexpriaent en françaia peraet de 
corroborer cor tallies des attitudes conatlveu des francophones 
d'Ottawa. Cette analyse révèle aussl que les opinions cognltlves et 
effectives des francophones de Hull relatlvement h 1* Influence 
négatlvc de 1*anglais sur le français sont davantage ldéologiques 
que fondées dans la pratique. En nous concentrant dana lea sections 
suivantes sur les deux prlnclpales manifestations de 1’anglais dans 
le discours français - l’alternance de code et l’emprunt nous 
verrons que les locuteurs de Hull non seulement utlllsent beaucoup
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núin9 d'anglais quand lis parient en frança 1b , sala encore 
1'utlllsent différeaaent des francophones d’Ottowa et ce, en déplt 
du fait que lee anglicismes les préoccupent plus.

Durant ces dernléres années, nous avons entreprle une série de 
recherches qui aontrent que 1‘ alternance de code el 1*emprunt sont 
KouBil 8 à des contralntes Ungulstlques dlfférentes (Pop lack et 
Sank©if 1964; Sankoff et ai. 19S6; Poplack et Ml. 1987; N*U K'Barek 
et Sankoff 1987; Poplack. et m 1 . 1988, Poplack et Sankoff sous 
presse). Dans la préaente étude, nous voudrlons montrer qu’ila sont 
égaleaent Influencés par des factcurs soclaux dlfférwnts, Alnsl, 
blen que ies francophones d'Ottawa et ceux de Hull alnt globalement 
recours aux mèmes techniques pour Incorporer des éléments anglais 
dans leur français (techniques qul different, par exewple. de celles 
dcs Portorlcalns de New York qui ont fall, eux aussl, l'objet de 
recherches quantitative» (Poplack 1980 ct 1961; Poplack et Sankoff 
19841, 11 y a entre cea deux groupes de francophones des differences 
qu’ 11 est possible dattribuer k lour statut aajorltalre ou 
•lnorltalre.
3 L‘alternance de code dane la réglon d'Oltawa-Hull

Pour une discussion détallléo des probliaes relies b la 
distinction entre I'eeprunt et 1*alternance do code, 1# lecteur est 
renvoyé aux référence» cltees plus h&ut. Contentions -no us de dire 
lei que le dlscours an français de nos locuteur* pout contenlr une 
quantlté généreuse d’éLémenl9 anglais dont Le statut d’eaprunt ou 
d’alternance de code n'ect pas clalr k premiers vue, car leur forme 
supcrfIclelle est en accord avec la aorphologle ou la syntax* dee 
deux langues (cf. ies mots en Itsllque dans les exemples (5a) et 
(5b)),
(5a) 11 y avail une band I or chest re 1 lk qul Joualt de la musique 

steady tcontinuelloaent], pis 11 y avalt de9 games [Jeul de 
ball Iballe], pis... 11s vendalent de l‘Jce cream (la glace), 
pis 11 y avalt une grosse beach (plage), le monde se balgnalt. 
(057/890)

(5b) 11 y avalt toules sortes de chambres là, tu cals Ik, un dining 
room (salle k manger), Jiving room (6alon), un den (étude), un 
family room (séjourj, un rec room (salle de Jeu). mals... allle 
ncuf cent quatre-vlngt-dlx-neuf par mols. (037/181)

ABRALIN (12) 1991



32
Inversement, 11 y a des sequences qu’11 «st possible 

d' identifier k telle ou telle longue sur Is base de lours 
caractérlstlques morphologlques et syntaxiques. Alnsl les éléments 
d'ortglne anglalse dons les exemples (6a) et (6b) sont utlllsés k la 
française et non à l’anglalse (affixation d’un dotphene français 
dans (6a) et respect de la syntaxe française dans (6b)),
(6a) Sont spolltís rotten [gates pourrlsl. (041/1140)
(Cb) À c6t6 11 y on a un autre gros building high-rise I tour]. 

(029/175)
De tellos fornes ont ét4 exclues da notre étude d'alternance 

de code. La discussion qui suit repose sur 1’analyse de quelque 
2000 allemances de code non ambigües, c'«st-à-*dlre d’énoncés 
composes da plusleurs mots qui ne sont pas lntégrés au lexlque, k la 
syntaxe et k la morphologie du français (cf. les passages an 
ltallque dans les exemples (7a) et (7b)).
(7a) Je vlens déprlmée and I take it out on the Kids (015/1120) 

íI__1 et Je me défoule sur les enfants.)
(7b) Tu sals, I helped thru k comprendre le français pis à parler. 

(014/569) ([.. ) Je les ai aldés I...))
On examen de la distribution des alter nances de code dans les 

cinq quart les Indus dans notre echantlllo n (Poplack 1985) confirme 
notre hypothèse lnUlale aur 1’Influence du statut du françals au 
plan local, du molns du point de vue quant I tat 1 f: les francophones 
d’ Ottawa produlsent trole i> quatre folc plus d' a 1 ter nances de code 
que coux de Hull (cf. plus loin le tableau 1). Cela dlt, 11 est 
remarquablo que, des deux cótés de la frontlère. la grande majority 
de ceo alternances de code seoblent rempllr les mèmes quatre 
fonctions uu oc-dalltés: 1'alter nance de code fournlt 1' expression
adequate (ou le "mot Juste*, cf. 1’exemple (8a)), elle est produlte 
dans le contexte d'une discussion sur la langue ou de commentalres 
métallngulstiques (cf. 1’exemple (8bj). elle est encadrée ou 
précédée par des expressions lndlquunt sa provenance linguistique 
(cf. 1* exemple (8c)), et final ement elle est produlte dans le 
contexte d'une explication, d'une precision ou d’une traduction (cf. 
1'exemple (8d)).
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(8a) Oh, you're darn eight qu*ils en aangeslent dfce «audltes rlnces. 

(005/3254)
(Tu peux être sur |...])

(8b) Pis “chat ®auvag«‘. Je dirala pas "un chat sauvage'. M’ as 
dire,“garde le beau raccoon (raton laveurjl* (109/3254)

(Be) Qu’est-ce qu’11a appellent le frog (gronoullle) en anglais là. 
c*étalt le français dans ce tenps-lfe. (079/412)

(8<J) Us ont cud I sic) cinq détenus là, des screws [Batons], des 
gardlcns, ouals. (085/1405)
L'enploi de l’aiternance de code pour renpllr certalnes 

fonctlone discursive* a fait l'objet de noMibrvuses études (cf, , 
entre autre3, Gumperz 1982; Valdés 1981; Auer 1981; Scotton sou» 
press*»}. PlutOt que d'essayer d'Interpreter le sen6 d*aIternances 
de code particulières, nous & lions nous coneentrer sur leur fonctlon 
générale dans le dlscours. à savolr le ballcage ou 1*Interruption de 
la chaine parlde et les consequences de celte fonctlon sur la 
separation des systèmes llngulstlques français et anglais. La 
caractérIstlque sans douta la plus rcaarquable des types 
d’alternance de code attestés dans le corpus de la réglon 
d* Ottaaa-Hul 1 eat la frequence tròe rédulte, quel que soit le 
quartler, d'altenancee de code produltea spontanément lors de 
changements de lour de parole ò 1'lntôrieur d’un même entretlen (cf. 
1‘exotiplc (9a), d'altQrnances de code lmpllquant des phrases 
entlères ou des propositions lndépendantea (cf. les exeapies (9b) et 
(7a) et (7b) plus haut) et surtout d'a 1 ter nances de code
lntraphrastlques (cf. 1’exemple (9c)).
(9a) Enquêteur: C’est Juste un petit micro, Ilya une clip tu peux 

aettre sur ton gllet là.
Infornateur: I'm a starI 1002/27>

(Je suls une [...])
(9b) Nous autres on étalt narlés, et pis we fight for our marriage. 

(044/1770)
U...J nous avons tout fait pour sauver notre aariage.)
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(9c) A molns qu’lle dlralent que le brain Icerveau) cut completely 
finished (I completewent sort], pis qoe touts, touts, touts, 
touts set fini. (066/2025)
Alnsi le typs d’ alternance de cods que noue avion* plus tôt 

(Poplack 1980) étlqueté corn»* “Writable" (o' eet-b-dire quo l'on ne 
pout attribuer h dee fonctlone styllstiqucs ou discursives 
partlculières, nl lnterpréter d# façon spéclflque sur lc plan local) 
ne const] tue qu'un phénoméne secondalre dans la coamunauté 
francophone d’Ottawa-Hull. Icl, au contralrs, le© francophone© de© 
deux câtés de le frontlère, m4me a'lls dlsent ns pae avoir de liens 
ds communication étrolts (Poplack at Miller 1985), partagent une 
même strategic d*incorporation d’dnoncds anglais dans lsur dlacours 
en françals (sn ce sens, ce *ont deux coaaunautés hautement
"convergentes" - focussed, dans la teralnologle de LsPage et 
Tabouret-Keller 1980). Cette strategic a pour sffet de mettre en 
vedette ou d’attlrer 1*attention sur l*énoncé étrangar et de
signaler par là mème qua le locuteur en est consclent, oe qul est 
tout à fait dlfférent de l'eaptol beaucoup plus spontané et non
réfléchi de lrangle Is rapportd dans les communautés hispanopbones 
(portorlcalnea. entre autres) aux Êtats-Unls. Le pnrallélismc entre 
le comporteaenl langagler des francophones d*Ottawa et celul de Hull 
est sana doute Imputable * deux des agents cltés par LePage et 
Tabouret-Keller comae favorlcant la convergence: lee sentiments
d’appurtenance de groups et d'lnsôcurlté llngulstlque vls-á-vls du 
module d’Identification anglophone éprouvéa par les francophones vu 
leur position mlnorltalre dans le contexts canadlen.

Quol qu* 11 en eolt, une compara Ison plus poussée des
altemances de cods produltes par les francophones des quartlers
québécols et ontarlens felt ressortlr des dlférences assez subtiles 
eu niveau des usages quo ceux-cl en font, en sus des écarts 
iaportanls de fréquence notés plus haut (figure 2).

Dans les quartlers d’ Ottawa (oil les francophones sont 
mlnorltalres), les alternances de code vers 1’anglais ont surtout 
pour fonctlon de fournlr 1’expression approprlée (moí Juste), ce qul 
va de pair avec les attitudes exprlmées par les résldents de ces 
quartlers (c/. plus haut). Au Québec, par contre. oil l'eaplol
d’6noncds anglais est nal vu, les alternances de code se llaltent 
surtout aux comaentalres métalIngulstlques, stratégle qul a pour 
effet de aontrer que le locuteur est plelnemcnt consclent de 
recourlr à 1’anglais.
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FIGURE 2

Distribution des alternances de code les plus fréquentes par type et 
par quartier

Mftaw- LMMif UfMM'

Tr*»
4. Les effets relatifs des paramètres sociaux sur les alternances de 

code
Nous avons vu que les alternances de code lntrapbrastIques, 

typiques surtout des locuteurs ayant de bonnes habiletés bilingues 
tPupIack 19801 et des situations de communication intragroupe, sont 
evltécs dans la région d'Ottawa-hul1 au benéflce des alternances de 
code special I sets ou * signalisées*, et cela en déplt du falt que Jes 
tnloriuateurs sont tous bilingues * des degrés variables. Si la 
connaicsance des deüx langues étalt le facteur determinant. on 
s‘attendr*it au «volns à ce que les plus bilingues par«l eux alent 
recours aux alternances de code exlgeant Juslement un haut niveau de 
bilingulsme En fait, conuae le fait voir le tableau 1, le degré de 
bllinguisme (tul que mesure par ur» Índice de competence en anglais ) 
Joue un rOle important, du fcoins en ce qul concerne Jes taux 
gdneraux d'alternance de code: les lnformaluurs les plus bilingues 
ont tendance à produíre des alternances vers ]*anglais environ cinq 
fois plus souvent que les locuteurs les eoins bilingues.
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Le fait que le français solt une langue minorItsire ou 

aajorltalrc, salon la province de residence, exerce aussl vine 
Influence, quolque molndre que celle exercÉe par la competence en 
anglais, à en Juger par lea écarts (c‘eat-fc-dlre la difference entre 
les taux d'altemance de code le plus baa at le plus élevé). La 
plupart des alternancea de code ont lieu dans lea quart tors d’Ottawa 
oO 1'anglais eat la langue offlclelle. 11 apparalt enfln qua la 
classe soeJa-écúnomlquc revêt aussl une oertaine importance, les 
locuteurs de la bourgeoisie alternant un peu molns souvent que les
autres. Or il est possible que certains de ces facteurs aolent
corréléõ lea unc avec lec autres. Par exempla, lee locuteurs lee 
plus bilingues peuvent se trouver en plus grand nombre dans les 
quartiers d'Ottawa ou parmi lvs bourgeois. Afln de vérlfler 
1’indôpendancc (ou non) des Influences exercées par les trols groupes 
de facterus, alnsl que leur Importance relative, nous les avotis
crolsés (tableau 2).

Le tableau 2 montre que deux parainfctres - competence en 
anglais et lieu de residence - exercent des effets Blgnlflcatlfs 
(d'amplcur eenslblement égale) sur les taux généraux d’alternance de 
code.

Par allleurs, leura effets sont Independents, pulsque pour un 
»6r»e niveau de competence en anglais, les locuteurs ontarlens
affichent des taux d'alternance de code nettement plus élevés, en 
memo leaps que da chaque côté de la frontiers ce aont les locuteurs 
qul ont la mellleure competence en anglais qui alternant les langues 
le plus souvent.
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TABLEAU 2
Effete relatifs du lieu de résidence. de la coopétence en anglais et 
de la clause soclale sur lea alternances de code (taux généraux)
Lieu de résidence et compétence en Anglais

Compétence en anglais
Résidence 

Ottawa Hull
Moyenne Ccart

Falble 
Très bonne 
Moycnne

13.6 5.2 
26.4 8.9 
|20, 7 5.9 ,

9. Õ" 
23.2_ 14,2

Ccart 14.8
Lieu de résidence et classe soclale

Classe soclale
Résidence 

Ottawa Hull
Moyenne Ccart

Classe ouvrlère (OU) 
Petite bourgeoisie (PB) 
Moyenne bourgeoisie (MB) 
Moyenne

26.0 4,2 
18.6 21.1 
22.8 4.8 
,21.3 10,3 ,

15,9
19,3
10,8

8.5

Ccart u.o
Compétence en anglais et classe soclale

Compétence en anglais
Classe soclale 
OU PB MB

Moyenne Ccart

Falble 
Très bonne
Moyenne L

7,4 11,0 6.3
27.5 21,2 19,7
15.5 15,4 10.8,

9,0l 
23, 2̂ 14,2

Ccart 4,7
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L’effet apparent de classe note au tableau 1 n'cat en réalité 

probableraent qu’une fluctuation statlstlque SI l'on examine chaque 
niveau de competence en anglais et cheque lieu de residence 
séparémont (tableau 2), on s'aperçoit que la classe social* n*opére 
pas de faqon systénatlque et paralléie comae elle le devrait si elle 
exerçalt réellement un effet Independent sur les teux généraux 
d'alternance de code.

D'autrvs facteurs (par exemple, le sexe, l'&ge) se aont avéréa 
ne pas avoir, eux non plus, d'effels significant* sur 1*9 taux 
généraux d’alternance de code. Seuls deux facteurs done sent dee 
prédlcteurs de la tendance A a 1 temer les deux codes: la competence 
en anglais et le milieu llngulstlque (ou lieu de réaldence) de 
1'lndWldu- II vá de sol que J’altemance de code présuppose une 
certalne competence en anglais. Hals lndépendamment de cela, 11 eat 
clalr que ce sonl la coomunauté llngulstlque a lequelle appartlent 
I’lndlvldu et son adhdslon aux attitudes llngulstlque* qul y 
prevalent qul dóteralnent non seulement le taux général mal* aussl. 
dano une certain* mesure, le "type* d’alternance de code. £n effet, 
le crolsement des facteurs susceptlblec d’lnfluer sur les taux 
généraux d’alternance de code confirme que seul le lieu de residence 
exerce un effet systénatlque et lndépendant sur le type 
d’alternances de code (tableaux 3 et 4). Ce résultat vlen confirmer 
ce que nous avloris déjfc avancé (Popiadt 1980 et 1985). è savolr que 
ni 1‘alternance de code en lant que telle, nl le type d'alternance 
de code ne se produisent suns référence aux patrons de communication 
en vlgueur dans la communauté bilingue .

Cela expllqoeralt, d’une part, le marvque d’ alternances de code 
intraphrastlques et la préférence accordée aux alternances de code 
spéclallsées ou signallsées dans la réglon d’Ottava-Hull et, d'autre 
pari, pourquol le6 locuteurs mlnorltaires et majorltalres accordant 
leur préférence & des stratégles différenles d’alternance. Nous 
avons vu la ralsop pour laquelle les locuteurs d’Ottawa ont 
proportlonnellement plus souvent recours & l’alternance de code 
pour exprimer le not Juste, tandls que ceux de Hull, plus sürs 
d'eux-mémes sur le plan llngulstlque (et politique), préfèrent une 
stratégle d'alternance des langues qul les distancie max lealament de 
leur énoncé anglais.
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TABLEAU 3
40

Effats relatifs du lieu de résidence, de la conpétence an anglais at 
da la classe socials sur las alternances de code du type *’®ot justeM

Lieu de résidence et compétence en anglais

Résidence
Compétence an anglais

Ottawa Hull
Moyenne Ecart

Falble 3.1 1.0 1,9]
Très bonne 5.1 1.0 4.3j Z, 4
Moyenne i 4,2 1.0 ,
Ecart 3,2

Lieu de résidence et classe scclaJe
Résidence

Classe sociale
Ottawa Hull

Moyenne Ecart

Classe ouvrlère (OU) 6,1 0,6 3.6]
Petite bourgeoisie (PB) 3,5 1.6 3,0Moyenne bourgeoisie (MB) 1.8 1.2 1,4Moyenne . 4,2 1.1 .
Ecart 3, i
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Compétence en anglais et classe soei ale

Coapétence en anglais
Classe soclale 
OU PB MB

Moyenne Écart

Falble 
Très bonne 
Moyenne

2.9 4.0 1,1 
4.2 2,5 2.0 

, 3.6 2.9 1.4,
2.8] 
3, oj 0.2

Écart 2.2

TABLEAU 4

Effete rclatifs du lieu de résidence, de la competence en 
de la classe sociale sur les alternances de code 
"comentaire »é talinguistique”

anglais et 
du type

Lieu de résidence et compétence en angJais

Compétence en anglais
Résidence 

Ottawa Hull
Moyenne Écart

Faible 
Très bonne 
Moyenne

2.3 1.6 
2,5 1.6 

, 2,4 1.6 ,
i.9] 
2,3J 0,4

Écart 0.8
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Lieu de résldence et classe soclale
Résldence

Classe soclale
Ottawa Hull

Moyenne Écart

Classe ouvrière (OU) 2.8 1.1 2.0"
Petite bourgeoisie (PB) 2.2 2.3 2.3
Moyenne bourgeoisie (MB) 2.2 1.7 1.8
Moyenne 1.6 ,
Écart 0,8

Compétence en anglais et ciasse soclale

Classe soclale
Compétence en anglais

OU PB MB
Moyenne Écart

Falble 1.0 3.1 1.8 2.01
Très bonne 3,6 1.9 2.0 2.sJ U,
Moyenne L 2.0 2.5 1.9,
Écart 0.6

5. L* eaprunt
Abordons aalntenant uno autre conséquence majeure du contact 

avec 1*anglais: 1*eaprunt. L*eaprunt lexical Implique une
incorporation de mots individuels d’une L2 (ou de coaposés ayant le 
statut de mots staples) dans le dl scours en Li (ou langue 
réceptrice). ccs Incorporations sublssant d*ordinaire des
adaptations les rendant conformes aux patrons phonologjque,
morphologlque et syntaxlque de la langue réceptrice. Le statut de 
"aot d’eaprunt" n'cst cependant tradltlonnelleaent conféré qu'aux
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les itens lexlcaux simples d’origine anglalse (c*est-fc-dlre ceux 
exclus. par definition, du corpus des alternances de code) furent 
extraits de chaque enlrcvue, ce qui a donné plus de 20.000 enprunta, 
tous ayant été utilises de façon natural]c en dlscours fnxnçala. 
Nous les avons trlés en quatre categories ©el on leur dogré de 
diffusion dans la coaununauté, Nous ne re tenons let que deux
catégorles, celle des emprunte rCpandus (utllisés par plus de 10 
loculeurs) et celle des emprunts spontanés (utllisés une seule fols 
par un seul locuteur).

Nous aliens d’abort! présenter une Image générale de ces deux 
typos d’eaprunt, puls nous montrerons qu’Sis ont une distribution 
lnégsUe parml lea dlfférent6 sous-groupee de la population. En
premier lieu, la majority (57 p.100) des eaprunte utllisés par les 
locuteurs sont réparrius, et la plupart de ces derniers sent at testes 
dans les dictionnalres du français canadien et européen. De plus, 
les mots d’emprunt sont répartls à travers de noabreux champs 
sémanllques, de sorte que lkeaprunt, i la dlfférence de l’altarnance 
de code, n’est pas spéclallsé et ne peut étre mis sur le compte de 
•besolns* lexlcaux. Toujours h la dlfférence des altemanees de 
code, que l‘on retrouve panel tootes les parties du dlscours, les 
emprunts sont concentres dans trols catégorles grammatlealee; les 
noms d'abord, les verbos ensuite et enfln les adject if g - le9 
classes dltcs ouvertes - et ce, 6» de9 frequences qul dépassent de 
loin la frequence d*occurrence de ces catégorles dans le dlscours 
unlllngue. Nous avons trouvé que les mota simples d*origine
anglalse se voyalent intégrés en franjais dès leur premiére 
introduction dans la langue ou très peu de temps après. Ainsl un 
substantlf tend h prendre toujours le méme genre et la déslnence 
zéro dans les contextes pluriels, les verbes s’asslmllent sans 
exception à la premiére conjugalson et tous les emprunts quels 
qu*ils soient occupent toujours la place syntaxlque qul leur revlent 
en françals (cf. l'exe»ple (6b) plus haut), peu Importe leur degré 
de diffusion & I'heure actuelle dans la coramunauté. Ce n’est que 
sur le plan phonologlque que 1’lntégration eat fonction croissante 
de la date d’attestation du mot d’emprunt et de sa frequence d’usage 
actuelle.

La figure 3 montre que les enprunts spontanés ont presque 
autant de chances d’etre prononcés A la françalse que de conserver 
leur prononclatlon anglalse. Lee alternances de code vers 
V anglais, par contre, sont prononcées & 1’ anglalse dans 75 p. 100 
des cas. L*indite d’integration des enprunts augments de façon 
constante en fonction du degré de diffusion, de sorte que plus un
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■et d’eaprunt est diffusé dans la coaaunaute, aoins 11 a de chances 
d’être prononcé à l’anglalse.

Le degré d’integration phonologlque des emprunts varle 
sensibleaent de la oêoe façon en fonctlon de la date d’attestation. 
Si les aots d'emprunt non attestés ne sont pas plus souvent lntégrés 
au français qu’à 1*anglais, en revanche les emprunts les plus 
anclenneMcnt attestés sont le plus souvent adaptés aux patrons 
phonologiques du français.

FIGURE 3

Taux Moyen d*integration phonologlque des e«prunts (X) en fonctlon 
de leur degré de diffusion (nonbre de locuteurs les ayant utilises), 
coaiparatlveocnt aux altemances de code (AC) et A 1*usage en langue 
donneuxe (1*anglais)

%
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Done, malgré une apparente variability, la noyau des eaprunts 
lexicaux dans la françals d'Otiaua-Hull comprend aurtout des 
emprunts "établls*. c'est-i-dlra de* emprunte sttestés depuls 
longtemps at répondus dans la région. O  cunt le plus souvent des 
aubatantlfs; ils ont ti ès nettement tendance h s'intégrer au système 
grammatical du françals at 11b sublssent une lntégrallon 
phonologlque parallèle a des taux qul dépassant da loin caux des 
Items iexlcoux carreaent anglais Ic'est-y-dlra lea aitarnancas de 
code), tendance surtout notable an o« qul concerne lea eaprunts le? 
plus répandus. L’Inventslre de base des mola d*origine anglalse en 
françals sa compose done d’dldments qul, en pratique, sont 
lndlffdreneiables de Jaurs contrepartles françalses, c'est-b-dlra 
qul font partia Integrante du système lexical françals. Ha ce 
dómarquent en cela des alter nances da code, lesquelles Cunxervant 
sans exception lx morphologic et la syntax* anglalses.

Nous avone déjíi slgnalé que beaucoup d‘caprunts utlllsés dans 
la région nc font pas partle de 1*Invents Ire des mots d'emprunt de 
base, nolaunent las emprunts spontanés. Exam1nono malntanant la
fréquence do cee emprunts en fonctlon das caractéristIques de laurs 
utlllsateurs afln da voir dans quelle mcaure callas-cl influent sur 
tl) le taux general das eaprunts et (2) la préférenea pour les 
emprunts apontanés ou répandus.
6. Las effels relatlfs dee facteurs soclaux sur l'empxunt

Comme ce fut la cas pour 1'altar nance de coda, le niveau de 
compétencc en anglais eat un prédletcur puissant at otatlstlquement 
slgnlflcatlf d le fols du taux et du type d’ emprunts. Lem taux 
giniraux inscrltv au tableau S tndiquent que les locutaurb lee plus 
bilingues sont ceux qul utlllsent propor11 onne 1 lement le plus de 
mots d'orlgine anglalse.

Tl s'avèra également que les locuteurs les plus bilingues sont 
innovateurs; 11s ont una predilection certalne pour les emprunts 
spontanés. Leur meilleure connalssance de 1‘anglais et leur usage 
plus fréquent de cette langue sont sans doute ce qul explique leur 
recours aux emprunts spontanés, qul, par déflnltlon, présupposent 
qu'lis ont une plus grande accessibility au lexique de L2 qua caux 
qul connaissent molns blen 1*anglais.

Le statut du françals dans la cotununauté oü réolde 1’ Indlvldu 
a Cgalcnent une Influence Importante sur 1'emprunl. Qu'll s'aglsse 
du taux ou du type d’emprunt, U  y a des differences syatémstiques 
entre les quartlers d*Ottawa el ceux de Hull. II semblerait done
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que 1’emprunt est trlbutalre du degré d'exposition k 1’anglais dans 
le milieu; c’ est 4 Ottawa que Ton note lea taux d'emprunt les plus 
élevAs (taux gdnéral ou taux d’emprunts spontanés).

La classe soclale, quant 4 elle, exerce une certalne Influence 
négatlve sur l'emplol des emprunts 4 1’anglais. On volt, en effel, 
que la moyenne bourgeoisie afflche un taux d’emprunt rédult et que 
les emprunts de type spontané sont proportlonnellement coins 
fréquents. D’autres facteurs tels que l'ftge, le sexe et le niveau 
d*instruction ne semblent pas lnfluer sur l’emprunt.

TABLEAU 5

Taux et type d'emprunt en fonctlon du niveau de ̂ competence en 
anglais, du lieu de residence et de la classe soclale

Competence en anglais
Falble Assez

bonne
Bonne Très 

bonne
Écart

X emprunts/total
des mots
X emprunts spon- 
tanés/total des

2,5 3.0 4.1 4.2 1.7

emprunt6 7,1 9,3 12,5 13.9 6.8
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Lieu de residence
Ottawa Hull

-
West
End

Basse- Vanler 
Villa

Vleux-
Hull

Mont-
Blau

Écart

X emprunts/total 
des mots 3.4 3.8 4.7 2.8 1.9 2.8
X emprunts spon- 
tanés/total des 
emprunts 12.1 12,1 14.5 6,9 5.6 8.9

Classe socials
Classe ouvrlère Bourgeoisie
Petit Moyenx>e Petite Moyenne £cart

X emprunts/total 
des mots 4.0 3.1 3.5 1.9 2.1
X emprunts spon- 
tanés/total des 
emprunts 10.1 12.1 9.8 8.2 1.9

i - Le Uuz d'csprunt nt l« calcol d<i M U  dlffdrwiti
d'origin* uvflili* par rapport k low» In m u  
(c’eat-k-dlro du rocabulalra total). La t ype d’aaprunt
«at I* calcai d« la proportion d«« oaprunli epontanda aur
Is coabro total d’«apronta.

Une fols ces effets lndivlduels établls. on a pu de nouveau 
procéder à un crolsereent dee facteurs exerçant une influence 
extrallngulstique sur 1‘emprunt (tableaux 6 et 7).
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La classe soclale «st un eellleur prédlcteur de la proportion 

dss emprunts dans le vocabulalre total que rve le sont le all leu 
(c*est-b'dlre le lieu de residence) ou Jes caractéristlques 
Indlvlduelles íc'est-à-dire le niveau d« blllngulsaej. On peut 
penser que l’effet de classe découle de la presfilon normative en 
faveur d" un parler "correct". Alnsl lea emprunts seiublent falre 
partie du vocabulalre stigmatise (que ce solt parce que Ie6 
locuteurs sont consclents de leur orlglne anglalse ou pour toule 
autre raison), et à ce tltre sont évltás par les locuteurs 
appartenant aux classes plus élevées.

11 est pour le molns frappent que le niveau de blllngulsae «st 
le facteur qul exerce le aolns d’Influence but le taux d'eaprunt. 
Alnsl, quelle que solt la capaclté du locuteur & avoir accès tux 
mots de 1* autre langue, 11 se conforme aux tendances qul prevalent 
dans sa comaunnuté. S’11 reside dans une region ou I’emprunt est 
courant (comae à Ottawa), on est en droit de prédire qu*11 y aura 
plus d'eaprunts dans son vocabulalre que s’11 habltalt aUleurs, 
pourvu, bleu sQr. quo son appartenance social* ne le prédlspose pas 
à évlter l‘emprunt.

TABLEAU 6
Effets relatlfe du lieu de residence, de la competence en anglais et 
de la clasne social* sur le taux d'eaprunts (emprunts en proportion 
de 1*ensemble du vocabulalre)

Lieu de résídence et coapétence en an&lals
Residence

Competence en anglais Moyenne Ecart
Ottawa Hull

Falble 3.3 2,3 2,8] 0.8Très bonne 4.5 2.7 3.6J
Moyenne , 3.9 2.5 ,
Ecart 1.4
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Lieu de résldence et classe sociale
Rés1dence

Classe sociale
Ottawa Hull

Moyenne Êcart

Classe ouvrlère (OU) *.9 2.9 3 . 9 1
Petite bourgeoisie (PB) 3.7 2.2 3.0 2.0
Moyenne bourgeoisie (MB) 2.2 1.7 1.7
Moyenne ,3,6 2.3 j
£cart 1.3

Compétence en anglais et classe sociale

Classe sociale
Compétence en anglais

OU PB MB
Moyenne Êcart

Falble 3.2 2.8 1.7 2.<nTrès bonne 5.1 3.9 2,3 3,8J 11 z
Moyenne L 4,2 3.4 2.5,
Êcart 1.7

Or lorsqu’on examine 1'eaplol des emprunts spontanés par
rapport fa l'ensemblo doo emprunte type* (tableau 7), on s’aperqolt 
que !e facteur constituí par la classe sociale n’a plus aucun 
pouvolr cxpllcatif, contralrement a son Influence prépondérantr sur 
le taux d'emprunt general. £tant donitè que seuls lee emprunte
spontunes lmpllquent une accesalblllté dlrecte aux mot* de 1'anglais 
(les emprunts 6tabIts pouvant être trcnsols par l'entremlse 
d'aulrrs francophones), on peut ralsonnablement 9'attendre fa ce que 
le niveau de blllngulsme de 1*lndlvidu colt un prédlcteur clef de ce
genre d’emprunt. S’11 y a bel et blen un effet du niveau de
blllngulsme. celul-cl est secondalre par rapport fa J*Influence du 
milieu llngulstlque de 1'lndlvidu. Les nornes de la comaunauté
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I'emportent sur les habllltôs )ingulstlque* Individualles par plus 
du double. (1 eat done clalr que le cemportement dea locuteurs face 
à l’emprunt eet acquis plutôt que relle & dee bcsoln® lexlcaux. 
S'11 en était autrement, la competence llngulsllque tndlviduelle 
péseralt plus lourd que les autr®6 facteura. La taux et le type 
d'emprunt dépendent au contralre deo normes de la coMur.au té 
llngulstlque. qul se manlfestent sous forsc de sanctions contra 
l'enprunt (axcesslf) ou sous forme d'une préférence communautaire 
pour un certain type d’ emprunt.

Nos résultato lndlquent que lea emprunts, aurtout lea emprunts 
spontanés, ressemblent aux alternances de code dans la mesure oü lla 
dolvent correspondrc a un mode de communJcation communautaire 
(Poplack 1980) pour devenlr un usage courant. 0' un autre cOte. Us 
en dlffèrent de par leurs caractérlstlquee llngulstlque® et leura 
correlations nvee lea facteura cxtrailngulatlquss. La propanslon à 
alternar les codec depend avant tout du niveau de blllngulsme du 
locuteur, le allleu llngulstlque determinant La préférence pour un 
type d'alternance dormé. Que la cla99e aoclale ne Joua let aucun 
rdle peut s'expllquer par le fait qu'll a'aglt d'alternances de code 
■péclallsées et partagdos par 1*ensemble dea francophones dans la 
réglon d’Ottava-Hull. À vral dire, le repertoire entler des 
phénomftnes bilingues est commurn aux locuteur9 dos deux côtés de la 
frontlère. à das differences de frequence pré® attrlbuablae au 
statut du franjais sur le plan local, aux attitudes concomitantes 
des locuteurs et aux normes 1Ingulstlque® en vlgueur dans chacune 
des communeutés.
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Effeta relatifs du lieu de résldence, de la competence en anglais et 
de la classe soclale but le typo d’enprunt («nprunts apontanéa an 
proportion de 1*ensemble den «nprunts)

Lieu de résldence et coapétence en anglais

Residence
Competence en anglais

Ottawa Hull
Moyenne Ecart

Falble 11,0 6.0 8,5] 2,5Très bonne 14.0 8,0 11,0
Moyenne ,12.5 7.0 ,
Ecart 5.5

Lieu de résldence et classe soclale

Résldence
Classe soclale Moyenne Ecart

Ottawa Hull
Classe ouvrlère (OU) 14,0 5,0 9, 5]
Petite bourgeoisie (PB) 12,0 7,0 9,5 0,0
Moyenne bourgeoisie (MB) 13,0 6,0 9,5
Moyenne ,13,0 6,0 ,
Ecart 7.0
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Compétence en anglais et classe soclale

Classe soclale
Compétence en anglais Moyenne Ecart

OU PB HB
Falble
Tr6s bonne 
Moyenne

8,0 9,0 6.0
13,0 13,0 12» 0
10.5 11.0 9,0,

Écarl 2 ,0

7. Conclusion
Nous avons vu que les francophones de notre échantillon, qu*lis 

vlvent en milieu minorltalre ou majorltaire, montrent des signes 
d1ineâcurité llngulstlque conformes a la vision pancanadlenne du 
rôle du français. Toutefols, les locuteurs de Hull montrent doo 
signes indirects de sécurlté llngulstlque, a la dlfférence des 
locuteurs minor!talres, qul s'adaptent plus volontlcrs â la 
situation de contact. Ces differences d'attitudes se reflètent dans 
le comportement llngulstlque des francophones de la region: les
locuteurs d*Ottawa utillsent 1'anglais de façon lnnovatrlce dans 
leur frança ls par leur recours aux alter nances de code et aux 
emprunts spontanés. Parml les locuteurs aajorltalres dont le 
comportement est le plus conservateur, les recours à 1’anglais 
tendent à se limiter aux commentaires métallnguistiques ou, s’11 
s’aglt d*emprunts, aux mots anglais établis depuls longtemps en 
français, lesquels sont à toutes fins utlles lndlfférenclables des
éléments lexlcaux natifs11.

AERALIN (12) 1991



REFERENCES
S4

AUER, J.P. - "Bilingualism as a «ember’s concept: language choice
and language alternation In their relation to lay assessments of 
competence”, Sonderforschungsbereich, 99, Konstanz, Unlversltat
Konstanz, 1981.

9CX/RHIS. R., et F. GENESSEE. - ‘Evaluative reactions to code- 
switching strategies In Montreal", dans H. GILES. W.P. ROBINSON 
et F. SMITH (dir. ), Language: Social psychological perspectives, 
Oxford, Pergamon Press, pp. 335-343, 1980.

CHAMBERS. J.. et P. TRUDG1UL. - Dialectology. Cambridge, Cambridge 
University Press, 1980.

CLARKE, S. , et R. KING. - ’’Speech stereotypes In French
Newfoundland: An investigation of language altitudes on the Port- 
au-Port peninsula*, dans S. CLARKE et R. KING (dir.), Actea du 
sixlème colloque annuel de 1'Association de Unguistlque dee 
provinces atlantlques, Solnt-Jean, T.-N., Université Memorial de 
Tene-Neuve, pp. 105-123, 1982.

CLEMENT, R. Sous presse. - "Second language proficiency and
acculturation: An investigation of the effects of language status 
and individual characteristics", Journal of language and social 
psychology.

D’ANGLEJAN, A., et G. TUCKER. - "Soclol lngulstlc correlates of
speech in Quebec’, dans R. SHUY (dir.). Language attitudes: 
Current trends and prospects. Washington. D.C., Georgetown 
University Press, pp. 1-27, 1973,

DACUST, D. - "Planned change and lexical variation", communication 
présentée au congrès NVAVE-XIV, Université Georgetown, 
Washington, D.C., pp. 24-26, octobre 1985.

CENESSEE, F., et R. BOURH1S. - "The social psychological
significance of codeswitching in cross-cultural communication". 
Journal of language and social psychology, 1(1): 3-27, 1982.

GILES, H., et P.F. POVESLAND. - Spech style and social evaluation, 
London, Academic Press, 1975.

ABRALIN (12) 1991



56
______  - "Syntactic structure and social function of code-
switching", dans R. DURAN (dir.), Latino language and
cooounicative behavior, Norwood, N. J., Ablex, pp. 160-184, 1981.
______  - "Contrasting patterns of code-switching In two
communities", dans H.J. WARKENTYNE (dir.), Paper» of the fifth 
international conference on Methods In dialectology, Victoria, 
Département de lingulstlque, University de Victoria, pp. 363-387, 
1985.

_________ - Sous presse. "The care and handling of a megacorpus”, ô
parai tre dans R. FASOLD et D. SCHIFTRIN (dir.), Language
variation and change, Amsterdã», Benjamins.

POPLACK, S., et C. MILLER. - •Political and Interactional
determinants of linguistic Insecurity", communication présentée 
au congrès NWAVE-XIV, University Georgetown, Washington, D.C.. 
pp. 24-26, octobre 1985.

POPLACK, S., et D. SANKOFF. - "Borrowing! The synchorony of 
Integration", Linguistics, 22: 99-135. 1984.

_________________________  - Sous presse. "Code-switching", *
paraltre dans U. AMMON. H. DITTKAR et KJ. MATTHE1ER (dir.). 
Sociolinguistics: An International handbook of the science of 
language and society, Berlin, Walter de Gruyter.

POPLACK, S., D. SANKOFF et C. MILLER. - "The social correlates and
linguistic consequences af lexical borrowing and ascimilation”.
Linguistics, g§: 27-104, 1988.

POPLACK, S., S. WHEELER et A. WESTWOOD. - "Distinguishing language 
contact phenomena: Evidence fro» Flnnlsh-Engllsh toillngualis»", â 
paraltre dans P. L1LIUS et M. SAARI (dir.), The Nordic languages 
and nodern linguistics, 6, Helsinki, University of Helsinki
Press, pp. 33-56, 1987.

SANKOFF, D., S. POPLACK et S. VANNIARAJAN. - "The case of the nonce 
loan in Tamil". rapport technique 1348, Centre de recherches 
»athéiaatiques. University de Montréal. 1986.

ABRALIN (12) 1991



NOTAS
58

NOTA DO EDITOR; Ubt verslo portugww dsste I m U  foi apresen­
tada no atepòslo "Avanços na Pesquisa Socl cl IrajQlsUcii O es­
tudo da língua f  alada**, orqanliado pela AMUJLIR no coota*to da
42* Reunifo Anual da SBPC (Porto Alagrs, 1990). A presente
versio saiu an Raymond Kougaon « Edouard Baulak (Eds.) - Le
Franç&ls Can&dien Parlé Hors Québec: aprrçu soclol Ingutst Ique. 
Québec, Lao Pressas de 1'Uhlvereltd Laval, 1909, pç. 127-151. 
Agradecemos à Editora da Universidade de Lavai por ter outo- 
rlcado sus re-odlçXo neste Belstln da ABRAL1V.

La rechercKe dent 11 eat question lei fait perils d‘un projet 
de plus grande envergure sur lea conaéquencaa
aoclolIngulsLIqoes du contact dea Ianques dans Is rdglon 
d’Ottawa-Hul1, projel qul a Pdodflctd deputa 19112 du soutien
çiindreux du Consall de recherches ext sciences hiaaalnee du 
Canada. La presents étude est une syntKAse dee rdeultsts de
pi us I sura rapports de recherche spent (and du pro jet. Vo us
soaaea racoonslaaante I Chris Killer at k Harguorlte Trudel-
Kagglore da lour assistance dans la preparation du aamnerlt, 
tk» version sngkalsa de cat article a did prdacntde eu 
‘Georgetown University Rotaad Table oc languages and
1 lnqul at lea" an 1967 et dolt paraltre dans lea actse (L&JlgUige
spread and language policy: Issues, implications, and case
studies), aoua la direction de Peter Lowenbsrg, Washington,
D.C., Georgetown University Proas. Rous tenons A renercler
Édouard Benlak at Raymond Kougeoo qul oat eu 1’otollgeance ds 
rddlger Is veralon frança1so de ce texts.

Tous las ddtalls conesrnant la constitution ds 1 ’ dchent111on
st la cue!! latte du corpus sent donnde dans Poplack (sous
pressa).
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BUn qu’ll soil rcasorll d* noire étude qua )• mm, l'Age et
le cleans socials Btiltnl corrBU* dans un* cert air* aaaur* 
• vac lee attitude» llngulitlqgar, notia rve retlandrona |«l qua
le faclaur qul a'eat avdrd la dlffdrenclateur la plue
syatdatatlque, A savolr la province de rdstdenca.

Un dee ivioUjm de la eilhod* Indirect# d'Interpolation dee 
altitudes 1tngulellquee adoptde tel eet qu'alle permet non 
•euleeent d*avoir accti tin opinions dee Ivcuteurs, eale 
dgalemcnt de voir dans quelle aeture cellee-cl lea prdoccupent 
réo1lament.

*Joua1" eat un tare* ndbulcux vale ndaneolna d'usage rdpandu
qul aert A dttqueter la françale Canadian non atarvdard.

Lea codes renvolonl au I ocute or et A la llqna de I'eveeple 
dana la transcription de I’entrevue.

Ln ddplt du felt qua lea quartlara en question demeuralent 
francophones A 90 p. 100 en 1976 (ci. la figure t).

Le calcul de I*Indies a'eat 
bead aur uno aulo-dvaluat Ion 
par Ida avec un ensemble de
le plue souvent d’une maul Are 
icrI re, parlor et conprendre 
d'anndes de acolarltd dlapenade 
quatre nlveaux de compdtence 
bl linguist*#, pulaque toua lea 
prouve qu'lla parlatent par
pour être Inclua dana 1 *dchant 11 Ion.

fait A partlr d* un score combi nd
de (1) le Ianque la plus souvent
locuteura, (2) Is langue util lede
gdndrale, (3) I'habllatd A lire,
1’angle la et (4) le noebre

en englala. 11 en eat rdaultd
en anglais, ou degrds de 
informa toura devalent fairs le

al 11 cure couraemerit la frençals
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Lm fact «ura extrai IngulatlquM n‘ Infliwnt pea 4a f*^oa 
Inddpendante at algnlflcatlve aur las deux avtrea types 
d’ alterna oca da coda laa plus frdquents, à «avoir
ilt«ruQcaa "eocadrdM* «l cal loa qul ont una fooclion da
rdpdtltlon ou da traduction.

10 Laa taux plus dlevde doa slternances da coda appartenant *ux
catdgorlM -coa«K»ntalra adtal logulettqus* «t - *aol Justa" chax 
laa locutaura d‘Ottawa (ef. tablaaux 3 «t 4) aont la rdeultat
du fait qua caa taux aont daa noyannae oalculdaa à partir d*un
noabra plua grand da locutoura at d* al tamancos da coda dana
loa trola quart Iora onlarlaas. Loraqua choque type aat
calculd an proportion do noabra total d*slternances da
1m  rdaultata aont alora tala qua dans la figure 2.

11 Dm  recherchM 
pamattra da

(Poplack 
ddtaraltver

at Cldaent «
al carta InM

coure) vont noua
daa caractdrlatlquM

dtffdrantlallas da# 
dtablls sa raflèlant 
sentiaonta daa locutaura.

prunta apontanda 
au niveau da la

dM
1

«■prunts 
at daa
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EL ESTÚDIO DE LA LINGUA HABLAIM EN VENEZUELA

P&oIa Bentivogllo 
UN1VERSIDAD CENTRAL DE VENEZUELA

0. Introducclôn
En la presente comunlcaclón me propongo presenter un cuadro lo 

mis exhaustive poslble sobre ol ostado de las Investlgaclones 
relativas al espaftol hablado quo se ban realizado o están en vlas de 
realizaclón en Venezuela.

En la primera parte hablaré acerca del proyecto "Estudio 
coordinado do la norma linguistics culta en las grandes cludades de 
Hlspanoamérlca y de la Peninsula Ibérica"; en la segunda me referiré 
a los reclentes proyectos de Investigación tendientes a recoger 
■mestras de habla de acuerdo con parâmetros de tlpo soclolIngUistlco 
y, al proyecto de elaboraclôn de una Gramática del espaflol hablado 
en Venezuela. En la tercera y última parte presentaré algunas 
conelustones,
1. El estudio de la norma lingüística culta.

El gran proyecto, quo en Brasil Be conoce como NURC, y en 
espaftol como el "Estudio coordinado de la norma linguística culta en 
las grandes cludades de Hlspanoamérlea y de la Peninsula
Ibérica" (cf. Lope Blanch 1964 y 1986), está concluído, si nos 
lioitamo9 a la etapa de recolección de lo9 datos. Este proceso ha 
durado tanto en Espada como en Iberoamérlca más de veinte ados, pues 
no todos los equlpoB ban funcionado contemporaneamente: asl,
mlentras en algunas cludades (Mágico, por ejemplo) ya so habla 
terminado la etapa de recolección, en otras (Lima) aún no se habla 
empezado. No vale la pena recordar aqui las dlficultades a las
cuales tuvleron que enfrenlarse loa varies equlpos que partlclparon 
en el proyecto. El resulto global ha sido posltlvot disponemos hoy 
de una muestra enormo dal espaftol 'culto* hablado en jas nueve
cludHdes que 6« mencionan a continuar:lón: Bogotá (1988) , Buenos
Aires (19B7), Caracas (1979), Cludad de Kdxlco (1971), La Habana, 
Lima (1983), Madrid (1981), San Juan (1990). Santiago de Chile 
U979), Frente a este Indudable éxlto quedan aün varias cludades 
donde no ha sido poslble 1 levar a cabo ©1 proyecto: La Paz,

AURALIH (12) 1991



b'2
Montevideo. Quito, todas las capitales centroAmetricanas y otrss 
grandes eluoades de la Espafia continental e Insular. Queda todavia 
la esperanza de que estas lagunas puedan llenarse, De todas maneraa, 
el pensamos que en cada cludad ee grabó on mínimo de clen (100) 
horas —  y en algunas hasta cuatroclentas (400) —  podemos
fácilmente ver que los lingüistas htpânicos y los del mundo entero 
tlenen a su dlsposlclón un corpus que supers las mil (1.000) horas. 
Si calculamos que una grabacldn de una hora tlene como promedlo da 
dlez b doce mil unidades léxicas, pueda verse que el megacorpus del 
espaftoi culto hablado alcanza, y supera, los dlez mlllones de 
unidades, lo que de por si contituye una muestra suficiente para 
hacer trabajar sin descanso a una o dos generaclone6 de lingüistas.

Esta es la parte positiva del proyecto. Exist*. sin embargo, 
un aspecto negativo que es neceearlo mencionar: este enorme y
vallostslmo corpus no ha sido hasta ahora suflclentemente 
aprovechado en cuanto a análisls lingüísticos se reflere. Hay. sin 
duda. varlos estúdios en diferentes países sobre problemas 
lingüísticos de índole muy variada y realizados de acuerdo con 
marcos teóricos muy diferentes, lo que en definitiva dificulta —  
cuando no lmposlbillta —  los anállsls comparativos. La preguntm que 
surge lnevitablemente es la slgulente: ipara qué coordlnar las
muestras sl iuego no se çoordLnan los anállsls y las expllcaclones7 
Falta y ha faltado desde ei principio un proyecto unificado de 
estúdio de los *alcriale6. El proyecto, loable en sl y cuya 
concepclón puede censlderarse como muy adelantada para la época en 
que Juan M. Lope Blanch la propuso, se quedd en la mera recoleccidn 
de roat*rlale6 . pero nunca llegó a ser el 'estúdio' que el mlsmo 
título propoftle.

En efecto, el proyecto relativo sl estúdio faltaba tamblén en 
Brasil hasta la aparlción dei Trojoto de Gramática do português 
falado" que, al utilizar debldamente las muestras obtenldas para el 
Proyecto NURC, está justificando el esfuerzo humano y material 
Investido en recogerlas.

Lamentableaente, por al momento, no veo la posibllldad de que 
pueda reallzarse para el eepaftol urj proyecto de estúdio seme Jante al 
de Brasil. Lo que sí está previsto es la lectura electrónica de 
todas las muestras ya publicadas para ponerlas, en forma 
computadorizada, a ia dlsposlclón de los estudiosos*. Tengo la 
esperanza de que en el futuro sea poslble proponer un proyecto 
semejante al de la •‘Gramática do português falado". Esto 
constituiria un coso perfecto de Intercâmbio científico: hace más de 
veinte õJjgb un grupo de lingüistas braslleftos acogió la propuesta de
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un hlspanlsta, Juan M. Lope Blanch, y se dedicà a la reallzacldn del 
proyecto dlseftado por este Ultimo; ahora el proyecto de anállsis 
desarrollado por los lingüistas brasllaflos podrla servir para 
elaborar una obra tan necesarla como la "Gramática del ospafiol 
hablado en Hispanoamérica".
2. El espano 1 hablado en Venzuela.

Mientras 9e dan las condiciones para la realization del 
proyecto rvlotlvo al esludlo de las normas lingüísticas
hlspanaamer lcarvas, en Venezuela ya se ha avanzado bustante en la 
elaboracldn de dos proyectos complementarlos relacionados con el 
eGpaftol hablado en cinco centros urbanos. Los dos proyectos 
corresponden a doa etapas necesarias en eu desarrolloi la de
recoleccldn de los corpora lingüísticos y la del estudio de esos 
corpora.
2.1. Los corpora.

Para Uevar a cabo anállsis válluos de cdmo hablan los
venezolanos actuales, es necesarlo de antemano contar con ampllos 
corpora que atestlgüen los usos quo se pretenden estodiar. En el 
caso de Venezuela, el corpus existente del habla culta no podia 
utlllzarse, pues solaoiente reflejaba cdmo hablan en Caracas las
personas ’cultas*. Era necesarlo tener miestras de otras ciudades y. 
además, de varlos niveles socloecondmlcos. Para esto se ha disehado 
un proyecto, cuyo antecedentes se encuentrnn en el proyecto de 
BentivogLlo, D’Introno y Sosa, realizado en 1977 (cf, Bentlvoglio 
1987) y en el proyecto —  que, erapezado en 19|7, está todavia en 
curso de resllzacldn —  de Bentlvoglio y Sudano . El megacorpus del 
espafiol hablado en Venezuela tendrá ias slguientes características:
a) composlclón: nuestras de habla grabadas, de trelnta (30) minutos 
de duraclôn cada una, en cinco centros urbanos (Caracas, Cuaaná, 
Maracaibo, Mórlda, y Valencia);
b) número de hablantes: en cada centro urbano debe grabarse una 
muestra de un mínimo de ochenta (80) hablantes (en los centros más 
pequeftos) y de clento seaenta (160) en el más grande (Caracas);
c) parâmetros extralingUistlcos: lugar; sexo (hombres y wujeres en 
igual proporclón); grupo etarlo (cuatro: de 15 a 30 aftos, de 30 a
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<5, de 45 a 60, y de 60 en adelante); nível socloeconómlco (cinco: 
alto, medlo-alto, medio, medlo-bajo, bajo)4.

Los equipos de investigadores que se han adherido al proyecto 
son los siguientes (en la 01tlea columns se seftala adeais el número 
de hablantes establecidcs para cada centro urbano):

Ciudad Inotitución/es N» de hablantes
de la ouestra

Caracas Universidad Central de Venzuela y 160
Universidad Pedagógica Experimental 
Libertador

Cumaná Universidad de Oriente 80
Maracaibo Universidad dei Zulia 80
Mérlda Universidad de los Andes 80
Valencia Universidad de Carabobo 80

Total 480

De acuerdo con este proyecto, el corpus del habla venezolana actual 
quedará constituído por doscientas cuarenta (240) horas de grabaclón 
(media hora por hablante), io que dará un total aproximado de dos 
ml11 ones y mcdlo de palabras. El corpus, desde luego, podrá aumentar 
en 1a medida en que se sumen al proyecto lingüistas de otras partes 
de Venezuela.

El estado actual del proyecto es el sigulente:
1* etapa/grabaclón: ya están grabados en su totalldad los 

materlales de Caracas y Maracaibo; están en vias de recolecclón los 
de Mérlda y de Valencia; se está preparando para empezar la
recolecclón «1 equipo de Cumaná.
2» etapa/transcripclón: parcialnente transcritos los materlales de 
Caracas; totalmente transcritos los de Maracaibo. Los de Caracas han 
sido transcritos por medio de un programa de procesamiento de
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palabras. lo que facilita en cincho e! Intercâmbio y posterior 
anállsis de los materlales, En Mérlda está empeçando el proceao de 
transcripclon. No hay nada por el nomento en laa otras dos 
localidades.
3» etapa/correccióm parclalmente corregidot» los matorlalee de 
Caracas; total mente corregidos los de Maracaibo.
4* etápa/publlcaolón: hasta el momento no 6e ha publicado nlnguno 
d» los dos corpora totalmente gr abados (Caracas y Maracaibo); 
existe, sin embargo, la lnlenclón de publicar en breve plazo 
cuarenta entrevistas correspondlentes a los hablnntes del primer 
grupo etário de Caracas.

Los diferentes equjpos que partlcipan en el proyecto —  que se 
denomina Gramática dei espahol hablado en Venezuela (GHEHV) —  ya se 
han reunido varias veces para tomar las decision?? más importantes y 
estabelecer las lineas generales de acuerdo con las cualos se 
realizará el proyecto.

Hasta aqui la desci lpclàn de los materlales necesarto para 
realizar luego la parte más importante dei proyecto: el onálisls.
2.2. Ei procesamiento de los datos.

Er» este campo se ha manifestado, creo yo, de manera más 
notable la coloboracldn entre los estudiosos, independleniemente dei 
área geográfica en que cada qulen se desempcfla. No puedo slqulera 
imaginam* cOmo nosostros —  me refiero a los caraquefios —  
podriamos haber proceaado nueotras icuestras do habla sln la ayuda, 
en el sentido más amplio, de Henrietta Cedergren, Sbana Poplack. y 
David Sankoff. El haber tenido a nueslra disposiclón e! programa 
VAR5RUL. en varias de sus versLones. así como la ayuda recibida para 
aprender b usarlo y a controlar los resultados ofctenidos. es algo 
que no puede ser sufIctentemente reoonocido con palabras, La 
evaluaclón global sóio podrá hacerse cuando se haga un balance de 
todas las investigaclones en que se utHlzaron o utlllzarán I03 
programas desarrollados por David Sankoff y sus colaboradores.

Eu en esta área donde más puede darse. y donde qulzâ más se 
necealte, la colaboraclôn interamerlcana. Estoy pensando en los 
corpora coretituidos por mlllones de pai abras que necesltan 
ertudlarse a íondo. puesto que debemos conocer, describtr y abalizar 
nuestras lenguas en »u uso cotidiano. Las preguntas que surgen de
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nanero cosi obllgatoria es có®o y cuándo ser An poslblea estos 
anállilt.

En el proyecto de la Cromática dei espafVol hoblodo en
Venezuela, el equipo de Caracas está estudlondo la major forma de 
codificar las muestras grabsdas. Ya se han realizado varloa 
experimentos con un grupo de velnte grabaclones, utilizando dos 
programas diferentes: el Child Language Analysis (CLAN) de Catherine 
Snow (Harvard University) y Brian McWhlnney (Carnegie Mellon 
University), asl como una de las Ultimas versiones del Variable Rule 
Program (VARBRUL) de David Sankoff. Se supone que, una vez que se 
1legue a una decision, esta será adoptada por los demás equlpos.
2 3. And)1 els de los datos.

La recoleccldn de los copore llngUlstlcoa comentada en la 
seccldn 2,1, constituye 1ndudab)emente la etapa previa a la 
elaboroclOn de la Gramática del eapoftol hablado en Venezuela. Se 
trata de un proyecto muy similar si de Brasil, con la9 diferencias 
obvlis. la Gramática del vonerolano hablado será elaborada por un 
equipo Integrado por lingüistas de varias universidades naclonales. 
Las diferencias básicas entre los do» prcyoctos —  cl de Brasil y el 
de Venezuela —  son de do9 tjpos: la printer* es de tipo teórico y la 
segunda tlene que ver con el número de partIclpantes:
1) Fn Venezuela, contrarlamente a lo que sucede en Brasil, no hay 

actualmente 'formallsta9" actlvos. Todo» los Integrantes dei equipo 
comparten, por lo tanto, el critério de que la Gramática debe 
basarse en una teoria comunicativo-funcional •‘amplia*, entendida 
como un funcionalismo que va de Ralliday a Chafe, pasando por Diver 
y Clvón. Esta vlslòn teórica coherent» facilitará, sln lugar a 
dudas, la preparaclón de la obra.
2) El equipo Interuniversitário que se ha contituldo para elaborar 
la Gramática... es muy limitado sl lo conparamcs con el equipo de la 
Cramállca do português falado. Esta diferencia refleja desde lueço 
la diferencia numérica existente en 1» poblaclón de los dos países .

Estoy segura de que, pese a las diferencias mencionadas, los 
dos proyectos relativos a la gramática del português hablado en 
Brasil y a la del espanol hablado en Venezuela timen mucho en comün 
y const)tuyen. lndudablemenle. un lnteresantíslmo campo de estúdio 
no sólo para los lingüistas que están realizando estas
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suma, la gran cantIdad de anil Isis no se correlaciona,
paradójicamente, con un vasto y profundo conoclmtento de las 
variedades de la lervgua eRpaftola estudladas.

Resumiondo: el estudlar la modalldad heblada de una lengua —  
en este caso me refiero itl espaftol —  no garontiza de nlnguna minera 
quo se obtengan resultados satisfactortos, nl ofrece descrlpclones 
válidas o exp!lead ones adecuadas. En efecto, *1 ahora me propuslera 
hocer un balance de lo que cabemos —  en opoalclón a lo que 
eni>one<*oe —  acerca del ospaftol hablado en America, no me atreveria 
a afirmar que hemos avanzado mucho respecto de loe estúdios 
cJialectoMglcoo realizados antes de la década dei '70. Sl sabemos 
algo más, esto cs porque sc ha estüdiado fenómenos no anallzados 
antes por una de las dos razouea slgulentee: i) no se hebían 
detectado; o M) se trata realmnnte do fenómenos que son productos 
de câmbios lingüísticos,

Sorprendemente —  o qulzó no muy sorprendemente —  hemos 
encontrado mayoree poslbl1 Idades de conparaclón y, por tanto, de 
conoclmlento, entre fenómenos dei português de Brasil y del espaftol 
de Venezuela, Cabria perguntarse: ipor quê? Lô9 respuestas se
bfcsarian. en primer lugar, cn las semejahzas de la metodologia 
«mpleada en cuanto a la recolecclôn de la muestra y, en segundo 
lugar, en la apilcaclón de análogos procedialentos analíticos. Como 
ejemplo valga el anâlisis llevado a cabo por Marla Lulza Braga (de 
la Universidade fluminense 1 y por mi mlsma sobre la anteposlclón dei 
objeto directo noalnal en el português de Rio de Janeiro y en el 
eapafiol de Caracas (cf, Bentivogllo y Braga 1988), Las muestras de 
habla anallzadas nos ha permitido selecclonar a hablantcs con las 
mlsmas características en cuanto a sexo, edad y nível 
socloeconômlco, naclendo asl poslble la comparaclOn de sus uso6
lingüísticos. La semejanza en los métodos de entrevista también 
favorecia la coaparabilldad. Una vez fljados los parâmetros de las 
dos muestras, ha sido muy fácil estudiar conjuntamente el fenómeno 
lingüístico que nos lnteresaba. Los resultados comprucban claramente 
que la anteposlclón dei objeto directo nominal en las dos lenguas 
obedece a los mlsmos fadores pragmáticos y no ee atrlbulble a 
nlnguno de los fadores extraíIngüísticos tomados en cuenta. Se 
trata evldenlemente de un uso lingüístico presente en las dos
lenguas anallzadas y que, probablemente, se da con las mlsmas 
características en otras lenguas romances.

Este ejemplo no es único; hay otroa usos que se dan en el 
português de Brasil y en el espanol de Caracas (y qulzá de
Venezuela): el quelsmo y el dequeísmo (cf. Bentivogllo 1976,
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19B0-B1, Bentlvogllo y D*Intruno 1977, y Moillea 1989); Id posíclón 
del sujclo respecto del verbo (of. Andrade 1987. Bentlvogllo 1988. 
1989a y b, en prense; Castilho 1987 y en prensa, Dutra 1987, Urbano 
1987); las head Idas (cf. Braga 1987 y 1990, Sedano 1989 y 1990).

L b Integration, por lo tanto, de los ©studios lingüísticos 
sobre el eapafVo) y el português de América —  no qulsiere usar la 
expresidn limitativa. en ml oplnlón. de Iberownérlca. pues creo quo 
al haeerlo a* estaria ©Usinando ei espaliol y el português hablados 
on Estados Unidos y en Canadá —  parece tener sus bases má6 en la 
metodologia y on los enfoques teóricos compartidos que en las 
lenguas objeto de estúdio. Qulzô esta puedn parecer una conclusion 
sin sentido, qulzi lo sea si la consideramos de una manera
abstract». Sl, por el contrario, lo haceoos desde un punto de vista 
concreto, tendrán que darme la razôn. Más se ha logrado —  y se 
logrará en el futuro —  a traves de la colaboración entre lingüistas 
que comparten métodos y teorias que a través de los vínculos debldos 
a la lgoaldad de la lengua materna. Cabe a las lnãtltuciones 
unlveroltariaf. y a las que proplcian el desarrollo do la cloncla 
recog.cr esta aflrmaclón y dar el apoyo necesarlo para que los 
lingüistas del continente puedan realizar proyectos de estúdio 
comunes sobre las lenguas habladas en nuestra América. El slaposlo 
el cual participamos hoy es una prueba de que aqui, en Brasil, lo 
que yo esloy proponlendo ya es una realldad.
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.rx

Agradszco pntfgndiMota • la Soclsdada Brasil «Ira pars 
Progrtsaa da Cllncla, saí como a la Assoclaçfs Brastlslra
MngUíetlca y a su Praetdonta, Karla Bornadoto Abaurra, y
Ata liba T. da Caatllho, organizador dal alapoalo ”Atb«vçq* 
psagulsa aoclollrtgüíat Ica: o satudo da língua falada”,
Habama invltado a participar an sat a laportanla avanto.

«s
a
na
sl

facha antra pardataala Indica 
itra pardal dal corpos gr abado.

sl afio an qua ss pub 1 led im

Es da dltlna hora la noticia do qua ban anpazado a gr a bar so
loa *a tor! alas para al astudlo dal habla cults da San Josd,
Costa Rica.

Debs racooocersa qua loa rasponsablao dal Proyocto twloroo
doada al Inlclo la Idaa da tmlflcar loa aadllalat cm acts Mb
as prspararon loa CueationarioB rolatlvoa a la fanatics, la
aorfoslntaxla y al Idxtco, loa cualaa, sin anbargo, han alda 
•acasananto utlllzadoa (a sxcapcldn dal coMlIenarlo para a|
Idxldol,

Cat# proyocto, qua raoultaba ya Indispensable, aatd a cargo da 
Josd Antonio Saapsr, sn Is Uni vers 1 dad do La Lagtna.

S Ests dltlno proyocto as tltula ”Estodlo aoclolIngUistloo 
habla da Caracaa/1987” y ha aldo financiado psrctalaonta 
al Conasjo da Dssarrolls Científico y Hunaniatlco da 
llnlvsrsldad Contrai do Yenezuola.

dal
por
la
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Lob parâmetros y Ibb tdenleas do ontravlstas han
dlsefiadas por Mercedes Sad a no, Bertha Chela-Flora# y por
■luu, con la Indispensable ayuda dal Or. X u  Contest 1, d« 
Unlversldad Nacional Ablarta y do la Unlvoraldad Contrai
Venezuela.

Doha recorders# qua la poblaeldn do Vanezuola no alcanza a 
aoxta parta da la poblacldn da Braail.
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A INCOKENSURABILIDADE E 0 RELATIVISM) LINGÜÍSTICO

José Borges Neto 
UFPR

1 - A incomensurabllidade
Una das noções que mais incomoda» os filósofos da ciência e 

criam polemica é a noç9o de incomensurabllidade.
Essa noç&o aparece lniclalmente em Kuhn (1970a) como uma 

conseqüência das mudanças de Gestalt que acompanhara as revoluções 
cientificas e ó assumida e desenvolvida por Feyerabend (1977). Naa 
palavras de Kuhn:

*... as njdãnç&s de paradigmas real mente levam os 
clentlst&s a ver o murtdo definido por seus 
cowproBílssos de pesquisa de una maneira diferente.
Na medida em que seu único acesso a esse mundo dá-se 
através do que vêea e fazem, podemos ser tentados a 
dizer que. após uma revolução, os cientistas reagem a 
um mundo diferente. *(Kuhn 1970a: 146)

Esses "mundos” diferentes, separados por uma revolução 
científica, s9o, para Kuhn. incomensuráveis entre si.

"La comparaclón punto por punto de dos teorias 
consecutivas exige un lenguaje al que puedan 
traduclrse sln pérdldas nl câmbios como mínimo las 
consecuenclas empíricas de ambas. (...) [nsltos 
filósofos] contlnúan suponlendo que las teorias 
puedan compararse recurríendo a un vocabulário básico 
que esté compuesto total mente por palabras associadas 
a la naturaleza de un modo que sea no-problemátlco y, 
en la medida necesarla. independlente de la teoria.
(... ) Feyerabend y yo hemos arguido es tensamente que 
no se dispone de ningún vocabulário de este tipo. En 
ei paso de una teoria a la segulente las palabras 
camblan sus significados o sus condiciones de 
apllcabllldad por vias sutlles. Aunque la aiayorla de 
los signos son los mismos antes y después de una 
revoluclón - por ejemplo, fuerza. nasa. elemento,
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compuestos, célula - ei medo ern que algunos de ellos 
se asoclan a la naturaleza ha cambiado de alguns 
»anera. Décimos asl que las teorias consecutivas son 
Inconoensurables, * (Kuhn 1970b: 435-436)

O que Kuhn quer dizer, é que bs teorias não são meras 
representações de uma realidade imutável, que existe além e 
Independentemente das abordagens teóricas. Ea outras palavras, para 
Kuhn as teorias cientificas ryfco são neutras, mas carregam consigo 
uma visão de mundo, um medo particular. Ideológico, de ver a 
realidade. Assim, teorias consecutivas, na medida em que implicam 
em visões de mundo distintas, não podem ser comparadas porque nem 
seu vocabulário (acu elenco dc termos descritivos) é comparável nem 
há uma "natureza neutra* que sirva de ponto de referência para a 
comparação. As teorlae consecutivas sfto incomensuráveis porque são 
teorias de objetos distintos.

E de ae destacar o fato de Kuhn ligar, de modo privilegiado, a 
incomcnsurabl1 idade das teorla6 com as mudanças de significado que 
os termos sofrem na passagem de uma teoria a outra. Aparentemente, 
para Kuhn, a Incomcnsurabl1idade pode ser entendido como uma questão 
de natureza emlnenlomente svmántlca. ou seja, como uma questão 
ligada k relação entre os termos teóricos e a realidade que 
descrevem.

As razões que levam Kuhn a reconhecer a lncomensurabllidado 
entre as teorias sucessivas (paradigmas, na sua terminologia)
llgaa-se ao desejo de se opor for temente ao entendimento tradicional 
de q\ie o que se altera na passagem de uma teoria a outra é apenas a 
lntcrprgtac&o que os cientistas dáo ás observações de fatos fixados 
de uma vez por todas pela natureza ou pelo aparate perceptual 
humano.

A proposta de Kuhn, no entanto, admite duas Interpretações, 
uraa forte e outra fraca. Na versão forte, as teorias sucessivas 
"constroem" mundos diferentes e os cientistas, porque vêem o mundo 
com os "óculos" das teorias, têm sua percepção e compreensão do 
mundo determinada pela teoria que adotam. A versão fraca, por outro 
lado, embora admita que as teorias carreguem consigo visões 
particulares da realidade, não lhes atribui nenhum caráter
determinador da visão de mundo dos cientistas. As teorias são 
incometisurávels não porque introduzam os cientistas em "mundos 
distintos", mas porque não é possível estabelecer um algoritmo que 
permita a comparação entre elas. Em outras palavras, teorias
sucessivas são Incomensuráveis porque não é possível compará-las
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"Claro está, algum form tie comparação é ygmprc 
possível (por exemplo, uma teoria física poderá soar 
mais melodiosa do que outra, quando apresentada em 
voz alta, com o acompanhamento de uw violão). 
Coloquemos, porém, regras específicas para o processo 
de comparação. tais como as regras da lógica, 
aplicadas à reJaçáo das classes de conteúdo, e 
depararemos com exceções, restrições Indevidas, e 
seremos forçados, a cada momento, a sair do embaraço 
através de evasivas. * (Feyerabend 1977: 358)

U u  coisa 6 dizer que náo há po9&ibllidade de construir um al­
gor l tso de comparaçSo, ou di2er que nüo hâ uma “linguagem neutra" 
que sirva de "tocai de comparação" pela traduçflo da6 teorias sob 
análise a ela, e outra, multo diferente, é dizer que os cientistas 
que propõem as teorias "vêem coisas diferentes” ou "vivem em mundos 
distintos". A vers&o forte da incomensurobllidade, de cunho Idealis­
ta e potencialmente sollpslsta, coloca a questfto da comparaç&o entre 
aa teorias no nível da metaflglca, enquanto a vers&o fraca dá & 
questSo um caráter emInentemente metodológico,

Embora Isso nem sempre fique bem claro no discurso de Kuhn ou 
no discurso de Feyerabend. nenhum dos dol® defende ser Lamente a 
versflo forte da lncomenourabilidade. Por outro lado, boa parte das 
criticas feitas à noç&o de lncosensurabllIdade s3o críticas à sua 
vers&o forte.
2 - 0  relativismo lingüístico

E Feyerabend quem vai. expllcltamente, ligar o noçflo de 
Incomensurabilidade com o principio dg relatividade lingüística de 
Benjamin Lee Whorf.

"Tenho muita simpatia pota concepção, foraulada 
clara e elegantemente por Vhorf (e antecipada por 
Bacon), segundo a qual as linguagens e os padrões de 
reação que envolvem não constituem meros instrumentos 
para descrever eventos (fatos, estados de coisas), 
mas são, também, modeladores de eventos (fatos, esta­
dos de coisas), contendo-se em sua mgranátIca" uma 
cosmologia, uma visão ampla do mundo, da sociedade, 
da situação do homem, que Influencia o pensamento, o
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comportamento, a percepção." (Feyerabend 1977: 349)

'Creio, ainda, que as teorias científicas, tais 
como é teoria do movimento, elaborada por
Aristóteles, a teoria da relatividade, a teoria 
quântica, a cosmologia clássica e moderna, são
suf iclent emente gerais, suficientemente *profundas“ e 
se desenvolveram segundo diretrizes suflclentemcnte 
complexas para poderem ser consideradas ao longo das 
mesmas linhas das linguagens naturais.1' (Feyerabend 
1977: 350)

Para Whorf, duas culturas que possuem diferentes línguas nfto 
podem ter vlsóes ldAntlcas do mundo: o “mundo real** é, em boa parte, 
construído a partir dos 'hábitos lingüísticos* da comunidade. A 
língua determina a percepção doa falantes e línguas diferentes 
determinam diferentemente a percepção.

A relatividade lingüística modifica o veredicto do 
Senhor Todomundo. Em lugar de dizer: "As frases são
distintas porque evocam fatos distintos", ele diz 
agora: *Os fatos são distintos para os falantes cuja 
experiência lingüística dá aos fatos uma f or mil ação 
distinta.* (Whorf 1956: 160)

0 exemplo clássico de Whorf é a concepção de tempo dos índios 
hopl que, segundo Whorf, envolve uma metafísica radicalmente 
distinta da que suporta a concepção ocidental de tempo. Essa
’metafísica do tempo* hopl seria resultado da estruturação 
morfoselntática própria da língua hopl. Um falante monolíngue de 
hopl é ’prisioneiro* dessa metafísica e tem sua percepção do tempo 
determinada por ela, Um ocidental, cuja língua não o encaminhasse 
para uma compreensão do tempo semelhante á compreensão dos hopl, 
teria uma enorme dificuldade para ver o tempo como os hopl o vêem, 
se é que conseguiria chegar a Isso.

A hipótese de Whorf pode ser entendida como uma conseqüência 
da proposta saussureana de lanaue. A langue de Sauosure e um 
sistema que se define excluslvanente por suas relaçóes internas (é 
um sistema autocontldo. portanto) e á um sistema autónomo, ou 9eja, 
não é determinado nem pelas propriedades do real (pelas subst&nclasl 
nem por propriedades inerentes dos sujeitos falantes. Assim, cada 
língua passa a eer um sistema sul-scnerls. 0 que Whorf faz é tirar
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conseqüências ex trenas desse caracterízaçio da lanqye. tornando-a o 
princípio fundante das vl&fies de mundo.

0 princípio da relatividade lingüística de Whorf nereceu por 
parte dos lingüistas vuaa série de estudos e de experimentos (Berlin 
& Kay 1969; Roseh 1973. 1974 e 1975; Rosch et al. 1976, por exemplo) 
que conduzem a uma posição claramente ant)whorflana Os experimen­
tos elaborados parecem demonstrar que há universale geaánticos, de 
natureza prototípica. Independentes da língua e da cultura. Ainda 
que as línguas categorizem diferentemente a realidade - aparentemen­
te, ninguém nega isso - parece haver princípios básicos universais 
que orientam a formação das categorias.

Como conseqüência disso, náo se encontram mais hoje em dia, na 
literatura lingüística, defesas da hipótese de Whorf. Ê possível, 
no entanto, encontrar o defesa de rersfles fraças da hipótese.

"Embora seja um ponto discutível. eu tender ia a 
crer que qualquer conceito pode, de algum modo, ser 
codificado em qualquer língua, embora facilmente em 
algumas e por melo de circunlóquios complexos em 
outras. Assim, quanto ao nível lexical, eu optaria 
pela forma fraca da hipótese whorflana. Essa forma
traça uma importante dlsllnçáo entre o comportamento 
HABITUAL e POTENCIAL. Por exemplo, embora todos os 
homens possam discriminar potencial mente um grande 
número de cores, a maioria emprega apenas uns poucos 
termos alusivos a cor usuais na fala diária. Embora 
possa ser verdade que, com algum esforço, alguém 
possa dizer qualquer coisa em qualquer língua, 
tendemos a dizer coisas que podem ser mi
convenientemente codificadas, e amiúde assimilamos a 
experiência ás categorias do código lingüístico.
Assim, una lista de palavras que ocorra com 
freqüência em determinada comunidade lingüística nos 
fornecerá um bom Índice preliminar do que é, 
provavelmente, de Importância especial para os 
membros dessa coxxinJdadc. " (Slobln 1979: 251)

O que a versão fraca da hipótese de Whorf faz, entáo, é 
afirmar o relatlvlsmo lingüístico (as línguas categorizam 
diferentemente a realidade) e negar o determinismo (os falantes nfio 
sSo "prisioneiros" de sua língua).

De certa forma, embora ninguém mais defenda a versAo forte da
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que em seu sent ido etimológico orlglnérlo de 
"reunir”, *recolher”, estaria contido o caráter de 
combinaçAo. associação e ordenação do loftos. que 
daria assim sentido As coisas. u (Japlassu & Marcondes 
1990: 154)

0 logos seria o responsável pela organização do mundo caótico 
que nos rodela e. assim, tanto seria manifestado pela ra24o humana, 
pelo conhecimento humano (científico ou filosófico), quanto pela 
linguagem humana. Mo pensamento clássico, a linguagem e o 
conhecimento, na medida em que são manifestações do mesmo logos. não 
pode» ter senão o mesmo comportamento.

A Idéia de "linguagem unitária", concretizada nas propostas de 
gramáticas universais que predominam no estudo da linguagem ate o 
século pausado e recuperada por ChomBky neste século, não ê mais do 
que um reflexo da noção grega de logos. A concepção de ciência 
unitária, que dominou a eplstemologla até a metade deste século, 
também é herdeira da mesma noção.

0 que vamos encontrar no século vinte é a superação da Idéia 
de logos unitário. lnlclalmenle com Saussure e sua concepção de 
langue como sistema autônomo «*, em seguida, com Kuhn e sua concepção 
de Páradiornas como "clusters" Incomensuráveis. Pa soamos, assim, de 
u» logos unitário para o que podemos chamar de um logos relativo, e» 
que cada iíngua e cada toorla 6 um princípio de organização particu­
lar. Note-se como a seguinte afirmação do filósofo da Física David 
Bohn» lembra Saussurc:

"Cada teoria es, en sí nJsms, im todo en el que cl 
análisls en elementos o componentes disjuntos resulta 
... Irrelevante, Esto se debe a que todos los
términos de una teoria semejante sôlo puedan alcanzar 
su significado y sus critérios de objetividad y 
verdad en el contexto total dado por dichá teoria- *
(Bohm 1979: 423)

Noto-se quo. neste particular, o percurso da filosofia da 
cléncla é esaenclalmente Idêntico ao percurso da filosofia da 
linguagem. Diante da dificuldade de se manter uma concepção de 
logos unificado, que se baseava na imutabilidade ou do real ou da 
razão human» (realismo escolástico e apriorismo kantiano, 
respectlvamente), passa-se a entender este logos como uma construção 
humana e chego-se, em conseqüência, ao relatlvlsmo kuhnlano na
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filosofia da ciência e ao relativism? whorfiano na filosofia da 
1lnguage*.

0 ponto a que queremos chegar, então, é o de entendermos que a 
relação entre a noção de lncomensurabl1 idade e a hipótese da 
relatividade lingüística de Whorf são desdobramentos de uma mesma 
concepção da relação entre o homem e o mundo que o cerca, ou seja, 
de uma mesma gnoseoloalo. A noção de incomensurabllIdade é 
resultado, assim como a noçSo de relatividade lingüística, de una 
alteração, de nível mal9 elevado, da concepção de conhecimento 
humano.

Se Isso é assim. devemos poder encontrar “concepções
intermediárias* ao longo da história da ftlosofia. bem como 
concepções alternativas na contemporaneIdade. Apenas como
provocação para estudos mais aprofundados, gostaria de mostrar que 
encontramos hoje na filosofia da ciência e na filosofia da linguagem 
uma concepção alternativa de "conhecimento humano* a que podemos 
denominar, para manter uma certa simetria terminológica, de logos 
fragmentário.

Em Wittgenstein podemos reconhecer uma concepção fragmentária 
de 1Inguagem, que deixa de ser um sistema e p&ssu a ser um conjunto 
de logos, de formas <(é vida, aseistemátlca e fragmentária.
Encontramos no deacons true 1 on 1 smo de Derrida, que começa a ser 
bastante difundido no Brasil, e em boa perle das 'Análises do 
Discurso", uma concepção de linguagem semelhante, nesse respeito, ò 
de Wittgenstein.

Ha filosofia da ciência. posições equivalentes 
"fragmentárias" - podem ser encontradas nos chamadas "Filosofias 
Póe-Modernas", que negam Justamente o logop • a epistemologla, e 
propõem a hermenêutica como a única alternativa filosoficamente 
adequada à abordagem das elêeias (ver, por exemplo. Rorty 1988 e 
Santos 1989).
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cünsidejiaçGes lingüísticas sobre a gênese
E O DESENVOLVIMENTO DE UM FATO CIENTÍFICO: 

UMA LEITURA SEMÂNTICA DE LUDUIG FLECK

Rodolfo Ilari 
Roberta Pires de Oliveira UNICAMP

Introdução
Una versão reduzida deste trabalho foi originalmente apresen­

tada por ua dos co-autores durante a mesa redonda ''Idéias sobre lin­
guagem na reflexão de cientistas e filósofos da ciência", realizada 
na 42* reunião anual da SBPC (Porto Alegre) em Julho de 1990. Parti­
ciparam daquela mesa redonda Edson Françozo, José Borges Neto, Mar­
garida Salomão e Rodolfo Ilarl.

A presente versão é mais ampla, tuas os objetivos são os mes­
mos: chamar a atenção para a eplstemologla que Fleck propõe em Géne­
se e Desenvolvimento de ua Fato Científico, mediante uma resenha 
fiel embora despretensiosa; e mostrar que ela se articula com um mo­
do de se estudar a significação que é parte de uma atitude no mínimo 
instigante em relação à língua.
1. Fleck e seu Tempo

Ludwig Fleck nasceu na cidade polonesa de Lvov e» 1896 e veio 
a falecer em 1961, em Israel. Médico de formação, iniciou-se na pes­
quisa das doenças infecto-contagiosas como assistente de Rudolf 
Felgl. estudioso do tifo; um estágio na capital do império austro- 
húngaro coincide no tempo com o apogeu do Círculo de Viena (1927).

Suas principais contribuições como cientista referem-se ao 
diagnóstico e cura do tifo (desenvolvimento de uma vacina que utili­
za células mortas disponíveis na urina de doentes de tifo) e do fe­
nômeno da "leuquergla": o acúmulo de glóbulos brancos no local da 
infecção. Essas pesquisas valeram-lhe, ainda em Vida, o reconheci­
mento da comunidade médica internacional.

As considerações a seguir iiâo se referem às pesquisas bioló­
gicas de FJeck, mas à reflexão que ele desenvolve sobre um “fato 
científico" exemplar: o vínculo da chamada Reação de Wassermann com 
a sifilis enquanto entidade nosolôgica. Essa reflexão se faz nu» 11-
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vro de 1935, que ee Intitula, slgnlfloatlvamente, Gêneae • desenvol­
vimento de ua fato cientifico (Enmtehung und Entwlcklung einer 
wissennchaflichen Tateache: EinfUrhung in die Lehre voa Denkstll und 
Denkkollektlv. Benno Schwab* & Co, Rasei), e trate longamente de 
formação do conceito de sífilis, Desde 1979, esU disponível un 
edição inglesa feita por thaddeus Tretin, Robert K. Her ton e Fred 
Bradley para a University of Chicago Press. Manifestações dos tradu­
tores ea vários pontos do texto Indica» que a tradução foi realizada 
com grande cuidado filológico, na tentativa de obter ua texto inglês 
que evocasse as mesmas assoclaçóos de Idéias que o texto original.
2. Por que ler Fleck

As razfies por que ua lingüista se interessaria por uaa obra 
aparentemente tão distante de seus interesses profissionais são vá­
rias: começando pelo que há de mais circunstancial, vale leabrar
que, na ediçBo Inglesa, o texto de Fleck é precedido por u» prefácio 
cm que Thoeae Kuhn declara ter sido influenciado por ele na elabora- 
ção do conceito de "revolução científica*'; além disso, Fleck é algu­
mas vozes citado por Feyerabend. Seria» recomendações suficientes 
para estimular a curiosidade de qualquer pessoa interessada em filo­
sofia da ciência.

fato, o minucioso exame do processo pelo qual o conceito de 
sífilis ganha ua lugar definitivo no arsenal conceituai da medicina 
pode ser encarado, para fins de exposição, como a resposta a dois 
problemas, um hlstorlográflco e outro eplfltemológlco:

a) historicamente, trata-se de recuperar as circunstâncias 
históricas que fizeram prevalecer o conceito moderno de elflJls;

b) epistemologlcamente, trata-se de trazer á baila os crité­
rios que, verdadelramente, fizeram desse conceito um conceito •cien­
tifico-.

Obvl&menle. á este segundo problema que interessa mais a Fleck 
e aos leitores de história da ciência; e é era conexão com ele que 
chama a atenção, algumas décadas antes de Kuhn, a evocação de várias 
determinações que resultam em fundamentar o critério de clentlfici- 
dade, numa espécie de adesão ca vários níveis a valores soclalmente 
articulados.

Qualquer cientista, lndependentemente da área ea que atua, tem 
multo a aprender nessa leitura, nas o lingüista podo. se quiser, 
encarar aqueles dois problemas como dois problemas semânticos. No 
mínimo. Justifica-se então:

a') refletir sobre a evoluçAo da palavra sífilis. Fleck pode
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ent&o ser encarado como um lexicólogo nfio-convenolonal, que nSo se 
limita a resumir o uso de uma palavra numa fórmula, recupuia com 
grande condição de fatos, vivências e sentidos perdidos, numa verda­
deira "escavaçfio arqueológica**,

b') perguntar dc que forma o conceito até então vigente d« 
slfllls foi afetado pules avanços da biologia no começo do século: 
pare dar uma Idéia do que Isso tem a ver com eemfintlca. lembre-eo 
que estamos, aqui, diante da situação sonhado pelo velho Bloomfield: 
como ee sabe, Bloomflel.1 acreditava que a õemântlca só poderia ser 
feito no dia eu quo a ciência evoluísse o bastante para esclarecer o 
referente de todas as palavras de uma língua. No cano da sífilis, 
realizam-se, Idealmente, as condições Impostas por Bloomfield ao 
trabalho do semantic1st*: o ciência evoluiu, o conceito de sífilis 
ganhou estatuto cientifico e a semantics pode ser feita, ou melhor 
está feita, jA que se tornou passível consultar a ciência.
3. A Construção do Moderno Conceito de Slfllls

0 livro de Fleck tem uma estrutura geral simples, HA um pri­
meiro capitulo, que traça em grandes Unhas a história do conceito 
de sífilis, começando a grosso modo pelo século XV e chegaivdo até as 
duas grandes descobertas do começo do século XX: a identificação da 
E£pjrochacta paJi/da como agentv causador da doença e o tfelvarsen 
como principal recurso quimloteréplco. Csoa história permito. J4, 
'ima eérle de considerações eplstemológicos, objeto de um segundo ca­
pítulo. Taiubóm permite altusr uduquadamenle o episódio que Fleck 
pretende estudar mais a fundo, como "fato cientifico": o aperfeiçoa­
mento da chamada Reação de Uassermann. historiada no terceiro capi­
tulo. O quarto c Ultimo é uma alentada discussão eplctemológlca des­
se •tato" e da noçôo de fato científico em geral.

Comecemos por considerar os cinco séculos de história do pri­
meiro capitulo. Duas orientações são determinantes de Inicio: de uji 
lado, a astrologia Infere de seus mapeamentos do universo no corpo 
humano que a nova doença, revelada numa época em que o sol estava na 
casa de Mercürlo, se refere a esfera genital; a rellglfio reforça es­
sa vlnculaç&o e estabelece a idéia de sífilis como castigo divino da 
fornicação. Em contraste com essa concepção ético-mlstlca, deflne-se 
roa base na terapia pelos metais uma concepção fundamentada na cura 
pelo mercürlo: sífilis é a doença que reage ao tratamento pelo mér- 
cúrio.

Mais tardiaaente, a busca de uma oxpllcação para a extrema 
variedade de sintomas da sífilis apóia-se na tradlç&o que entende
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todo» o» estados mórbidos oomo desequilíbrios de humores. Traça-se, 
então, o quadro dc usa doença constitucional, associada a alterações 
na qualidade do sangue: sífilis é basicamente aau sangue. Dessa
orlglns'Bc uma disciplina nova. a aerologla, es cujo contexto se 
situa a descoberta de Wassermann. Finalmente a idéia. Já cristali­
zada, doe 'espíritos maus" que adentras o corpo para molestá-lo, 
atuallia-se nas primeiras tentativas de identificar o microorganismo 
causador da doença. Una tentativa desse género levará Siegel e 
Schaudlnn a isolar a Esplrochaeta Pallid*.

Para Fled: essas quatro perspectivas sobreviviam no conceito 
de sífilis corrente ea sua época; ele esclarece que nenhuma é logi­
camente suficiente para dispensar as dea&ls Assim, a referência á 
Isplrocbaeta Pallida. que permite apreender os vários estágios da 
sífilis como etapas da uaa mesma doença, náo é decisiva es si mesma, 
dada a extresa variabilidade de formas que a Esplrochaeta assume: ea 
outras palavras, o reconhecimento do agente patogênico depende da 
identlflcaçto da doença e náo vice-versa.

Para ele, as quatro concepções ea questio. embora náo me apli­
ques ao§ meemos estados patológicos e náo levem ao mesmo tipo de 
terapia, se equivalem, do ponto de vista lógico, enquanto candidatas 
ao eetatus de teorias cientificas; mas, historicamente, a escolha á 
fortemente determinada pelo "estilo de pensamento* dominante.

Esta determinação cultural deaquallflca como fatores de avanço 
da investigação tanto o experimento crucial quanto a apreensão dos 
fatos eob uma ôtlea ou oetáforas nova. Fleck prefere atribuir o 
avanço da ciência a mudanças no estilo de pensamento dominante (como 
a que tornou obsoleta a concepção astrológica e religiosa) e a 
•ganhou de experiência-, onde ‘experiência" é um conceito denso que 
pretende cobrir

"um complexo estado de treinamento intelectual, 
baseado na lnteraçio entre quem conhece, aquilo que 
ele JÉ conhece e aquilo que ele ainda terá que apren- 
der“, ou ainda A "aquisição de habilidades físicas e 
psicológicas, a acumlaçio de um certo número de 
observações e experiências, a habilidade de moldar 
conceitos".

À diferença do experimento crucial, a experiência envolve fa­
tores que náo podem ser regulados pela lógica formal, e interações 
que excluem qualquer tratamento sistemático do processo cognitivo.

A reflexão eplsteaológica do segundo capitulo Justifica a
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abordagem histórica do primeiro Trator historicamente um conceito 
num livro de eplstemologla, detendo-se em vicissitudes mirabolantes 
nada tec. de excepcional. £m primeiro lugar, porque vicissitudes 
Igualmente mirabolantes podem ser verificadas na formação pregresaa 
de qualquer outro conceito científico. Em segundo lugar, porque a 
única justificativa para afirmar a realidade de qualquer fato cien­
tifico ê histórica. Nas próprias palavras de Flock,

'uma representação uniforme só emerge através da 
InvestlgaçAo em equipe, organizada e lastreada no 
conhecimento popular e estendendo-se por gerações, 
pois o desenvolvimento dos fenómenos ligados a 
doenças leva décadas. Has nisso, a formsçào de 
pessoal, os recursos técnicos e a própria natureza do 
trabalho em equipe levam constant emente os 
pesqtils adores de volta so desenvolvi mento histórico 
do conhecimento(p. 22)

Fleck insiste na importância heurística do que ele chama de proto- 
ldélas —  idéias vagas, diluídas no corpo social, como fatores de 
pressão para a investigaçfto e portanto como base histórica da ciên­
cia. 0 processo pelo qual as proto-ldélas se tornam ciência 4 c de 
particularização, oempre condicionada a mudanças no estilo de pensa­
mento dominante. Náo cabo testar as proto-ldélas. porquanto elas t>So 
insuflcientemente explicitas para suportar qualquer tipc dm teste; 
aliás, a signlflc&ncla do experimento pode mudar por completo quando 
muda a perspectiva geral, o estilo de pensamento em que a investiga­
ção ee enquadra, ou quando ao conhecimento disponível se somam late- 
ralaente dados novos.

Antecipando toda uma bibliografia que hoje Investe em enumerar 
equívocos científicos cometidos por má ou boa fé, Fleck, mostra que 
nada é cais raro em ciência do que a disposição para abandonar uma 
tese apenas porque um experimento a contradiz: a tendência é, ao 
contrário, preservar as opiniões estabelecidas contra tudo que as 
perturba: é a “tenacidade do sistema de opiniões”, que se articula 
em 5 leses:

- contradições ao sistema aparecem impensáveis;
- aquilo que não combina com o sistema permanece náo-vlsto...
- ... e quando visto é mantido em segredo;
- fa2c»-se laboriosos esforços para incorporar as exceções;
- dá-se maior realce aos fatos que combinam com o sistema do 
que àqueles que o contradizem.
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Para explicar o modo como o conhecimento disponível —  sempre 

mais vasto que a capacidade de qualquer Indivíduo —  afeta a de 
Investigação, Fleck aprofunda a noçfo de "estilo de pensamento", 
associando-lhe outra, a de "coletividade de pensamento". 0 
conhecimento passa então a definir-se como uma relação trládica que 
Inclui além do sujeito e do objeto de conhecimento, um estilo de 
pensamento lastreado numa coletividade de pensamento particular. 
Para formular uma descoberta científica, torna-se necessário adotar 
esquemas como:

“Alguém descobre sigo com bsse num fundo de conhe­
cimento, "

ou, ainda melhor,
“Alguém descobre algo num determinado estilo de 

pensamento, numa determinada coletividade de 
pensamento."

Conhecer torna-so sinônimo de apurar conexões que necessaria­
mente ocorrem uma vez adotadas certas condições prévias. Adotamos 
pré-condições derivadas de um estilo de pensamento dominante, e com 
elas vamos nos fatos; por isso experieneÍamos conexões que nos pare­
cem lnescapávelfi, e que ganham a nossos olhos a consistência e a du­
reza da realidade; damos nossa contribuição individual, enquanto 
cientistas, ao apurar estas últimas.

Fleck defende em suma uma eplstemologla em que sujeito, objeto 
c sociedade estáo Igualmente representados, embora com funções dife­
rentes. Nessa eplstemologla, a questão fundamental não é optar entre 
acumulação e revolução, ou entre continuidade e ruptura; é 
desml(s)tiílcar a objetividade cientifica salvaguardando a possibi­
lidade de uma teoria do conhecimento não dogmática.
4. A Descoberta da Reação de Vassermann

0 terceiro capitulo historia o "fato científico" a partir do 
qual Fleck exemplifica sua concepção de desenvolvimento da ciência. 
Trata-se, como Já foi dito, do teste conhecido como "reação de 
Vasserxann" ou mais exatamente, da relação entre ele e a sífilis, e 
do valor que a reação de Was9ermann adquiriu no diagnóstico e orien­
tação do tratamento médico da doença.

Essa relação constitui um fato científico incontestável e é
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preclsauvente esse caráter de “objetividade" Insuspeita que per»He 
tomá-lo coso exemplo paradigmático para todo avanço cientifico. D» 
outras palavras, Fleck nlo tenta em nenhum momento diminuir ou ques­
tionar a objetividade do teste. mas se autoriza a lançar mão dessa 
“objetividade"para desqualificar a representação que freqüenlemcnle 
associamos às descobertas cientificas: a da revelação de uma verdade 
pré-exlctente. que se alcançaria pela reflexão lúcida e logicamente 
orientada de um cientista privilegiado.

A "história" mediante a qual Fleck reconstitui a descoberta de 
W. é o contrário de tudo isso: onde esperaríamos encontrar uma se­
qüência de passos ou etapas logicamente ordenadas, ele evoca um* sé­
rie de iniciativas Implementadas sem plano, ou melhor, eea um único 
plano definido; onde esperaríamos ler e reflexão acabada do biólogo 
Wasseroann, cujo nome acabou ligando-se historicamente ao teste, en­
contramos referencie a várias equipes, a várias personagens menores, 
íreqüentemente assumindo papel contraditório com o resultado final 
ou ligadas a ele apenas por interesses polltlcos-burocrátlcos. E a 
estes motivos de desconcertamento acrescenta-se outro, a presença no 
inicio do capítulo de uaa espécie de digressão ea que Fleck analisa 
um manual de eerologla doa anos 110,

Com essa temática, o terceiro capitulo ganha um caráter tac­
tual, bem diferente do tom de síntese dos dola capítulos anteriores; 
mas não há Incoerências: Fleck verifica aqui as principais teses do 
livro com meticulosa pontualidade, obrigando nosso resumo a um míni­
mo de tecnicismo.

4 1. Comecemos por introduzir as palavras bacterid Use e hemó- 
Use: canto Indica o sufixo grego -JysXs. elas descrevem dois proces­
sos de dissolução —  raspectlvamente a dissolução da bactérias e a 
dissolução dos glóbulos vermelhos do sangue (hemo).

A bacterlóllso dá-se no soro des animals a pode ser adquirida 
por una das duas formas que assume o processo de imunização: a for­
mação natural de anticorpos no organismo animal afetado por determi­
nada doença, ou a formação "artiflclal" de anticorpos num animal 
sadio inoculado com bactérias mortas.

0 estudo da conservação das propriedades bacterlolítlcas pelo 
soro tinha levado ob serologlstas alemães anteriores a Wassermsnn, a 
analisar os anticorpos couto estruturas incompletas, capazes de fixar 
duas substâncias com papéis diferenciados:

- o antigano, resistente ao calor « ao envelhecimento, e dire­
tamente responsável pelo combate às bactérias causadoras de determi­
nada doença e

- o complemento, necessariamente presente para que o antígeno
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dt fixação do complemento enquanto eaqueaa para "experimentos cru­
ciais" , « sáo até certo ponto misteriosas, fundamenta ow teste
diagnóstico de reconhecida Importância. e define por Isso un feto 
cientifico. Em outras palavras, Vassermann, ao passo que buscava 
para a slfllls u»a definição etlológlea (identificação do agente 
causador) ou lmunológlca (reconhecimento de ub anllgeno) acabou por 
ilustrar a velha teorl* do "mau sangue**.

Lembrado por Fleck como exemplo de uma heurística que "deu 
certo'', mas não no sentido previsto, o esquema Lógico do método de 
flxaç&o do complemento é apenas uma parte da trama pela qual o feto 
cientifico fica estabelecido. Várias circunstâncias cercam a desco­
berta de Vassermann e são apontadas por Fleck como tendo com ela uma 
ralar,ao paradlgmátleft:

a) o estimulo de Uacsermann para pesquisar sífilis parte das 
autoridades sanitárias alemãs e tem por motivo imediato o propósito 
ò« concorrer com a França no terreno da microblologia;

b) a pesquisa tem um caráter coletivo, devendo-se lembrar além 
do próprio Wastermann e deaals pesquisadores que assinaram com ele 
o« relatórios de pesquisa, inúmeros colaboradores mais ou menos qua­
lificados e mais ou menos anónimos que participaram da pesquisa exe­
cutando —  Isto é, dando uma interpretação prática dos métodos dis­
poníveis.

c) para Fleck a descoberta de Wascemwm depende crucLalmente 
desses colaboradores, historicamente responsáveis por tentativas su­
cessivas em que se altera o experimento inicial (mais ou monos tempo 
ae reação, diferentes proporçóes das substâncias combinadas, etc.); 
Juntas, essas pessoas participam de um processo de construção e quem 
sabe de ajuste, mas não de descoberta,

d) a história da reação de Waesermann mostra que a Investiga­
ção cientifica não procede linearmente. Entretanto, quando 
Wassermann e colaboradores escrevem sobre seu próprio trabalho, fa­
tores como a sorte, a indeterminação dos objetivos e as falhas são 
omitidos, numa atitude que Fleck não qualifica eticamente: não estão 
em Jogo, segundo ele, vaidade ou má fé daquele pesquisador, mas uma 
dificuldade, que è inerente à própria natureza da ciência, cm traçar 
a posteriori a história da descoberta, a não ser em seu percurso es- 
trltaaente lógico.

"Depois de 15 anos, a Identidade entre resultados 
e Intenções tinha tomado conta do pensamento de V.,0 
canlnlto errático do desenvolvimento, ea todas as eta­
pas, no qual ele se engajara certamente a fundo
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tlnha-se tornado um caminho reto ea direção a um 
objetivo. £ não poder lã ser de outro moda com o pas­
sar do tempo, I/. acumulou mais experiência, e assim 
tornou-se Incapaz de ter presentes seus próprios 
erros. * (p. 76)

4.2. Há algumas Idéias paradoxais na reflexão que Informa o 
relato de Fleck. Una dessas Idéias é que não se começa s descobrir 
nenhuma "verdade" sen mobilizar todo un conjunto de crenças; o para* 
doxo reside ea que as crenças mobilizadas podem ser simultaneamente 
fecundas e falsas, e que as descobertas não decorrera delas numa re­
lação sujeita a demonstração.

£ provavelmente esse paradoxo que leva Fleck, sempre na JB ca­
pitulo, 8 resenhar um manual de Imunologla de 1910, 0 Interesse des­
se manual reside em explicitar as crenças que prevaleciam na época 
em Imunologla. Segundo ease modo de pensar, o organismo é fechado e 
completo em si, o que combina com a idéia da doença como ataque ex­
terno e reação interna.

Fleck não conungu com eesu concepção de organismo, por ele 
associada aliás h velha explicação deaonológlca. que vê a doença 
como Invasão por eepíritoe. Nem por laso minimiza sua Importância: a 
concepção demonológlca, Introduzida por Paateur e Jenner. foi domi­
nante no começo do século, e significou, mais do que uma certa ma­
neira de definir ou articular alguns conceitos de biologia,

"uma imposição precisa sobre o pensamento, a 
totalidade de uma prontidão ou disposição para ver e 
agir de luaa certa maneira e não outra." (p. 64)

Nessa "imposição" reencontramos a noção Já exposta de “estilos 
de pensamento"; Fleck retoma a tese de que não há fatos científicos 
a não ser na perspectiva de ua estilo de pensamento determinado e 
exemplifica: a reação de Wassermann sô se configura com base no
"estilo de pensamento da serologla".

Duas observações feitas de passagom aqui serão Importantes:
—  lnlclar-oe numa ciência é dominar o estilo de pensamento 

que vigora, numa determinada época, para aquela ciência;
—  a iniciação é ritualIstlca, não lógica, trata-se na essên­

cia de um processo de destruição das origens, de modo que. ao final, 
o indivíduo terá mudado, e estará impossibilitado de recuperar as
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crençaa de que tinha partido.

Aaslm, o expert nfto é livre de preconceitos, mas e ao contrá- 
rio engolfado em um sistema de preconceitos, tanto mais denso m rico 
em imbrlcamentos quanto mais a ciência for avançada.
5. Considerações eplstemológicas

Num campo de saber Já sedimentado, os experimentos 6n inserem 
nua sistema de declsóea anteriores, numa •prática’* fortemente cris­
talizada • assim ganham contornos claros. Nesse estágio de cristali­
zação, as dificuldades vividas no momento criativo sfto apagadas, e o 
desenvolvimento passado da investigação é racionalizado e esquemati­
zado por seus protagonistas, de tal sorte que passa a ser visto como 
a aplicação de um roteiro lógico, que aciona «s •leis'* de uma reali­
dade Independente.

A descoberta de Wassermann exemplifica ao contrário para Fleck 
um momento ea que se eslava vivendo una experiência ainda nüo cri6- 
tullzada. Como Já foi salientado, além dos primeiros experimentos 
não am sustentarem sobre hipóteses verdadeiras, também não sSo pas­
sível ■ de reprodução, Se a ciência evolui —  e Fleck está Convencido 
de que isso ocorre —  nêo ê portanto por experimentos cruciais.

Fleck coloca Igualmente sob suspeita a possibilidade de funda­
mentar as descobertas científicas na observação direta, de que todo 
experimento soria, em última análise, um caso. Aqui, ele exemplifica 
com pesquisas de sua própria equipe. For que essas pesquisas acaba­
ram por ceiUrar-so na vorlaçfto bacteriológica? Os fenómenos observa­
dos num primeiro momento pela equipe de Fleck, e que acabaram levan­
do k noção de dissociação podem, reslment.e, ser explicados pela 
observação?

A propósito da primeira pergunta. Fleck lembra que há sempre 
fatoreã psicológicos direcionando a investigação. Em seu próprio 
caso, trata-se de seu antigo interesse pelo conceito de "espécie" ea 
bacteriologia. Além disso, o fato de toda a equipe ser formada por 
biólogos laboratoriais, criou un "viés" que os levou a associar 
estreptococos e estafllococoa. Dessa Identificação resultaram hipó­
teses que orientaram 9ua reflexão até que, tendo ganho uma experiên­
cia mais abrangente puderam explicar as diferenças de pigmentação 
observadas na colónias de bactérias como diferenças de estrutura mas 
nâo de cor.

Quanto ü segunda pergunta, Fleck acha que ela não admite res­
posta, exatamente porque as primeiras observações não podem ser re-
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produzidas.

'Mós nSo podemos nem me soo descrevê-las c lar ame n- 
tc, porque os ternos descritivos e conceitos que se 
desenvoiverea durante o trabalho sSo Inadequados para 
a observação nâo-comUcionada". (p. 89)

A moral dessas histórias é devastadora para multas epl9teaologlas 
prestigiosas, a começar pela do Círculo de Viena: (1) o material pa­
rece se oferecer por acaso; (2) hA uma disposição psicológica dire­
cionando a Investigação; (3) várias associações aio motivadas por 
hábitos profissionais; (4) a observação Inicial nflo pode ser repro­
duzida, porque não pode ser claramente percebida em retrospect.!va; 
(5) há uma lenta e trabalhosa revelação à consciência daquilo "que 
se vê" ou um ganho l̂e experiência; (6) a proposição cientifica de­
corrente do trabalho é uma estrutura artificial, cuja relação com a 
intonção original e a substância da primeira observação é apenas ge- 
nâtlca.

NSo há, argumenta Fleck, proposições baseadas na percepção 
direta, do que 09 resultados seguiriam como conclusões lógicas. 
Qualquer proposição Já é uma assumpção. Atê um enunciado como: "Hoje 
apareceram no prato de agar cem colônias maiores, amareladas, trans­
parentes e duas menores, mais claras □ opacas", que aparentemente 
expressa a realidade sem vieses. Já antecipa uma diferença entre os 
colônias.

Hals exntamente, fleck opôe dois tipos de observação, que 
constituem 03 pólos de um continuo: 0 percepção Inicial vaga, impre­
cisa; e a percepção do material como formas. A percepção como formas 
requer experiência e» determinado campo do pensamento; e essa habi­
lidade só é alcançada após um treinamento especifico. No instante em 
que se ganha c*ssa capacidade de perceber formas direteimente. perde- 
se a capacidade de ver algo que a contradiga. Essa "prontidão" para 
perceber diretamente é o constituinte principal de um "estilo de 
pensamento". Já a percepção inicial 6 vaga e imprecisa, exatamente 
porque ainda não é estilizada.

5. 1. Generalizando a partir dossas diferentes histórias. Fleck 
elabora sua teoria sobre o surgimento de um "fato". Um fato surge em 
três etapas: lnicialmente, exper!monta-se uma percepção vaga e uma 
observação inadequada; eegue-se um estado de experiência Irracional, 
formador de conceitos e de estilos, isto á, há uma prática não esti­
lizada, mas estllizadora; por fim, estabelece-se uma percepção esti­
lizada da forma, que pode ser bastante articulada e é reproduzível.
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No momento de gênese cientifica o pesquisador personifica seus 

•ancestrais" e todos os seus Inimigos. Deve ontão distinguir, na 
oonfusSo e caos com que sa defronta Inlclalmente, aquilo que obedece 
seus desejos daquilo que surge espontaneamente e se opõe a eles. 
Assim, o alvo do trabalho intelectual consiste em alcançar um máximo 
de restrlçlo ao pensamento com um mínimo de "fantasia" do pensamen­
to.

Um fato cientifico surge, então, nessa busca por diminuir a 
inexatidão, o caos. Nos palavras do auton

"assim surge um fato. Primeiro há um sinal de 
resistência num pensamento JnlclaJ caótico: entáo
surge uma clara ImposlçAo ao pensar e finalmente uma 
forma passa a ser diretamnte percebida". (p. 95)

Há algumas conclusões epistemoldglcas que se pode tirar das análises 
de Fleck.

Primeiro: se a mais simples observação deponde do "estilo de 
pensamento" que se realiza por melo de uma "coletividade do pensa** 
mento", o pensamento sd pode ser uma atividade social, Isto é, náo 
està em nenhum indivíduo, mas no trabalho conjunto de adição e de 
cooperaçSo. 0 conhecimento exlote na coletividade e está sendo con- 
tlnuamente revisado; o qua Implica dizer que o arsenal de fatos tam­
bém muda.

Segundoj os elementos passivos do conhecimento não sSo exibi- 
vele. porque a necessidade de experiência introduz um elemento 
Irracional que não pode ser logicamente Justificado. Assim foi com o 
fato cientifico exemplar estudado por Fleck: a relação entre sífilis 
e hemôlloo eó põde ser comprovada num estilo de ponsamento especial, 
e graças a ume ampla aquisição de experiência assentada em conheci­
mentos anteriores e em multa prática e treinos.

Por fl», a relação estabelecida entre a reaçõo de W. e a 
sífilis consiste exatamente em minimizar as "fantasias", os capri­
chos do pensamento enquanto maximiza a restrlçflo do pensamento. Ê 
nesse sentido que um "fato" é definido como sendo "o sinal de resis­
tência que se opõe ao pensar arbitrário e livre".

5.2. A partir desse ponto, a reflex&o de Fleck assome mais 
claramenta o caráter de uma sociologia do fazer científico, e duas 
noções se tornam centrais nela: estilo de pensamento e coletividade 
de pensamento. Um "estilo de pensamento" define-se por ser

"a aptidão para a percepção direta, com a
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correspondente assimilação mental e objetive daquilo 
que fal percebido*". (p. 99)

Caracteriza-se por impor uai elenco de problemas como relevantes para 
a coletividade-, por determinar aquilo que a comunidade considera 
evidente; e por estabelecer os métodos válidos para chegar & 
cognição. Enquanto um estilo se lapõr como restrição ao pensar, 
apenas uma solução conforma-se a ele.

"Tal solução estilizada, e há sempre uma, é chama­
da verdade. A verdade n&a è relativa nea subjetiva, 
mas quase sempre completamente determinada dentro de 
um estilo. *

Assim, a verdade é um evento na história das Idéias; e, em seu 
contexto contemporâneo, uma restrição do estilo de pensamento. Pen­
se-se na questão da varlaç&o bacteriológica: enquanto prevaleceu o 
estilo de pensamento de Koch e Pasteur, a soluçáo da n&o-variaçáo 
bacteriológica, a única que se harmonizava com aquele estilo de pen­
samento, foi tomada como a verdade.

Um "estilo de pensamento" corporlflca-se numa "coletividade de 
pensamento". Coletividade de pensamento é, na verdade, de um con­
ceito funcional, Isto é, oe Indivíduos constituem uma coletividade 
somente ea virtude de suas ações e trocas de pensamento. Toda cole­
tividade encerra um conteúdo restrito, uma região especial do pen­
sar. No caso de Indivíduos trocando idéias, essa coletividade pode 
ter um conteúdo restrito se. por exemplo, eles sáo amigos há longa 
data e então compartilham um» história; caso contrário, eles terão 
que negociar ease conteúdo transitório.

Adentrar uma coletividade significa passar por uma aprendiza­
gem. no sentido forte, porque o efeito dessa "introdução" a um es­
tilo de pensamento náo é apenas formal, mas propicia a capacidade de 
perceber o que antes era invisível e tornar-se "cego" para o resto. 
Dai a Importância que Fleck atribui á questão da "Iniciação" na 
ciência, que para ele se compara bs Iniciações descritas pela etno­
logia e pela história des civilizações.

As coletividades de pensamento têm estrutura geral semelhante: 
um pequeno circulo esotérico e um grande círculo exotérlco. Um Indi­
víduo pode pertencer a vários círculos exotérlcos. mas somente a 
poucos, é que pertence a algum, esotéricos. Pode. por exemplo, 
pertencer aos exotérlcos da ciência, da religião m do futebol e náo 
participar do "petit comité" de nenhuma dessas comunidades.
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*ideograma*.
6. 0 Papel da Linguagem

Ha superfície do texto de Fleck, as considerações lingüísticas 
nfto s5o raras, mas parecem à primeira vista pouco Interessantes. Na 
verdade, das três ordens, a realidade, os conceitos e a linguagem, a 
que Fleck parece examinar menos crltlcosente é preclsamenle a da 
linguagem, evocada geralmente na forma de “actlvités langagères* e 
utilizada em várias ocaslOes como explicações para o pensamento.

Numa dessas ocasiões, em que se trata de explicar o processo 
pelo qual diferentes concepções se tornam Indistintas aos olhos de 
uma época, m atividade evocada é a da conversação, não o diálogo 
cooperativo de Grice, mas uma conversação com uma pluralidade de 
vozes: os Interlocutores dessa conversa não seguem um plano pré- 
determinado, não respeitam a marcação e não estão necessariamente 
sintonizados com o ponto de vista de seus Interlocutores, mas conse­
guem ainda assim construir um consenso:

"Hui tos fios de pensamento. que estão se desen­
volvendo, interagem uu com o outro. Todos eles teriam 
que ser representados primeiro como Unhas de de­
senvolvimento continuas e, em segundo lugar, em cada 
uma de suas aaltuas conexões. Em terceiro, a direção 
principal de desenvolvimento, entendida como una mé­
dia idealizada, deveria ser pinçada separadamente t 
ao mesmo tempo, t como se nós qulsésseatos gravar na 
escrita o curso natural de una conversa animada entre 
diversas pessoas, todas falando simultaneamente entre 
si t cada una gritando para se fazer ouvir, e ainda 
assim permitir que um consenso se cristalize", (p.
15)

Essa analogia permite a Fleck recusar duas posições opostas: atri­
buir o progresso cientifico à Iniciativa Isolada de Indivíduos ou 
escolas, e anular o papel destas Instâncias dlssolvendo-as no so­
cial. A metáfora equivale a outra: a de um Jogo de futebol, que a 
ninguém ocorreria narrar como uma seqüência de chutes individuais 
mas que não exclui o papel particular de cada um dos Jogadores.

Para Insistir na importância das proto-idéias como diretrizes 
do desenvolvimento científico, Fleck retoma de um psicollngüista 
contemporâneo a tese de que a linguagem não teria sido arbitrária em
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"tr&nsferênclã de experiência a um material 
suscetível de ser noldado com facilidade e sempre 
disponível* (p. 26)

Estendendo essa propriedade às Idéias, pode então dcscrevê-las como 
um outro material disponível. plô3tlco, * suscetível de ser conta­
minado de experiência, Excluído qualquer papel fundante da conven­
ção, palavra e idéia evocam a experiência de maneira psicologica­
mente densa. Isto é. mágica, dogmática e reverenciai. Duas 
conseqüências decorrem: 1) palavras « Idéias não s3o meros veículos 
e não podem ser descartáveis, como o seriam se sun natureza fosse 
apenas convencional e lógica; 2) a evolução de ambas se faz no mesmo 
sentido, que não é o da abstração (do particular para o geral) mas 
da diferenciação e especialização: do geral - entenda-se, do mais 
impreciso - para o mais articulado e o mala exato.

As palavras, em Fleck, cumprem, então, uma dupla função: ser­
vem para promover a comunicação lntra e Inter-coletlvIdade ao mesmo 
tempo que dão suporte a uma constante adaptação dos conceitos, ense­
jando assim o surgimento de “fatos científicos*.

Dito de outra forma, a experiência ai tara a linguagem, que mu­
da a experiência, que reorganiza a linguagem, ao mesmo tempo que a 
linguagem circula lntra c inter-estllos.

Podemos esquematizar o funcionamento lingüístico lntra e 
lnter-coletlvldade como se segue: as palavras não têm significados 
fixos, elas adquirem seu sentido próprio somente pela contaminação 
da experiência. Assim, dois indivíduos trocando idéias no que Fleck 
parece encarar como uma coletividade científica mínima, terão que 
disputar o sentido, construí-lo mutuamente. Isto é, a semanticidade 
é garantida na lnter-ação entre os indivíduos e entre estes e os 
dados, uma lnter-ação que é histórica.

Perceber o sentido mais matizado de uma palavra, sua delicada 
variação de significado, Implica, portanto, em vivenclar um estilo 
de pensamento. Quanto mala específico for um estilo de pensamento, 
tanto mais os sentidos estarão delimitados, porque a força de impo­
sição é maior, os conflitos de opinião, menores, e mais forte a re­
sistência interna. Nôo espanta que Feymrabend tenha citado Fleck.

Os significados, no círculo esotérico, lnlclalmente alteram-se 
rapidamente, a experiência encarrega-se de moldá-los; al são adap­
tados ao "estilo de pensamento" e tornam-se propriedade da coletivi- 
dado. A continua circulação da palavra do esotérico ao exotérlco e
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de volta, permite a delimitação do significado naquele estilo de 
pensamento. Assim, a negociação do sentido ocorre também dentro do 
estilo de pensamento. No momento em que as palavras retomam ao 
esotérico. os significados adquiriram um valor supra Individual, e 
tornaram-se axiomas, gulas para o pensar. Comperem-ge, por exemplo, 
os significados das palavras “força", "energia* ou "experimento* em 
flslca moderna.

Se a palavra permite uma afinação fina, ela também viabiliza a 
comunicação entre estilos de pensamento. Como as palavras carregam 
uma coloração mais ou menos distinta de acordo com o estilo de pen­
samento, elas sempre sofrem mudanças de sentido ao circularem 
lntercoletlvamente. fleck, na seção 4, mostra preclsamente que a 
constituição do conhecimento cientifico ocorre também por uma apro­
priação do conhecimento ‘popular", e de proto-idéias advindas de 
outros estilos.

Seja como for, toda comunicação é criativa e uma fórmula
resume de maneira feliz os efeitos da comunicação intra e lnter- 
coletlvldades de pensamento:

“A comnlcaçlo nunca ocorre sea uma trãnsforeuçio, 
no Invés disso ela sempre envolve uma remodelagem 
estilística, que lntracoletlvamente alcança corrobo- 
raçio e que lntercoletivamente permite a alteração 
fundamental", (p. 111)

7. Linguagem e Formação de Conceitos
A reflexão de Fleck levanta problemas seríssimos sobre a rela­

ção entre linguagem e conceitos. N&o é possível Imaginar que o
significado de um termo simplesmente mapele um objeto pré- 
determlnado no mundo: o que Fleck apresenta, não é apenas a história 
da palavra “sífilis", mas a reconstrução concomitante de um objeto 
"sífilis". Em outras palavras. Fleck descarta a visão de linguagem 
como nomenclatura.

Atento ao contexto lingüístico e cultural mais amplo, Fleck
Insinua a impossibilidade de encarar a tradução como uma busca de
correspondências de palavras: não hi um objeto ’pão" que receba os 
nomes distintos, Brot. pio, bread. pain. Essas palavras recobrem en­
foques de mundo distintos e talvez diferentes estilos de pensamento.

A linguagem mantém, nos círculos exotéricos como nos esotéri­
cos. um papel mágico e reverenciai, um papel que a cléncla não 
corrige, mas ao contrário acentua: assim, o termo sífilis, que no
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estilo de pensa monto “»Istlco-reltgioso* era um tabu, passa a “exer­
cer uma Influência sentai simplesmente por ser usado* (p. 43). tSo 
logo á incorporado ao estilo de pensamento da serologia. Sob esse 
aspecto, a linguagem da ciência revels-se tSo fortemcnte conotada 
quanto os exemplo» clieslcos da linguagem política, vpens«-se em 
usos “diretivos" de palavras con*oi "comunista* durante a década da 
60 no Brasil, ou “pátria" na Alemanha durante o período nazista).

Ao mesmo tempo em que a palavra exerce uma coerçfio ao pensar, 
ela funciona como mediadora de vários estilos de pensamento, tanto 
alncrônlca quanto diacronlcamente. Sua maleabilidade é tal que ela 
Incorpora experiências. Estamos aqui multo próximos a poslçfles que 
enfatizam o papel da linguagem como “atividade constitutiva", A 
palavra 6 atuaçSo que se perpetua: ela é responsável pela presença 
simultânea de várias proto-ldélas que remontam a comentos e estilos 
de pensamentos distintos. Dial por que Fleck propCe constantemente 
uma sincronia diacrênica, uma linguagem etemamente a fazer-se, em 
contacto com uma experiência que extrapola sempre o Indivíduo e é 
simultaneamente condlç&o de existência e fator Inelutável de trans- 
formaçfto.

Apesar disso - ou talvez por isso - a linguagem carrega o tra­
balho das geraçdes anteriores, e a investlgaçSo sobre &s metamorfo­
ses da linguagem, a arqueologia dos termos nos moldes em que Fleck 
refaz a história do conceito de elfllls, pode devolver, ao menos an 
parte, a experiência passada:

"A própria estrutura da IJnguagem apresenta um* 
tiiosofíê restrltora Ccoafiva) característica daqueia 
comunidade, e mesmo uma simples palavra pode 
representar uma teoria complexa." (p. 16)

Vê-se que. abaixo da superfície do texto de Fleck a linguagem 
tem um papel fundamental, que é o de delimitar o mundo, e organizá- 
lo, uma funçfto que aproxima Fleck da corrente lingüística represen­
tada por Saplr e Whorf. Mas Fleck situa-se aquém do determinismo 
lingüístico, porque nâo postula a supremacia da linguagem, senSo uma 
forte interaçáo entre linguagem, experiência e conhecimento.
8. Alguns Problemas Semânticos

Sugerimos acima que o texto de Fleck suporta e até mesmo suge­
re uma leitura em chave semântica. Duas perguntas surgem ent&o de 
maneira bastante espontânea:

ABRALIN (12) 1991



104
1 - Que sentido assume» ae noções somáticas de aebigüidade e 

vagueza? Ê correto, por exemplo, dizer que o terão "sífilis* * 
ambíguo no século XVI, porquanto enfeixa simultaneamente uma concep­
ção êtico-mistlca e uma concepção terapêutica, baseada na adminis­
tração de ungUentcs e poções à base de mercúrio?

Se leubranaos que essas duas concepções Identifica» conjuntos 
diferentes de estados mórbidos. e correspondem a duas linhas distin­
tas de tratamento, seremos tentados a responder que slra, nas Isso 
seria Julgar o passado pelos nossos conhecimentos de hoje. Ignorando 
precisamente que as duas concepções andaram forte»ente associadas, e 
ainda o era», em certa medida, na medicina da época de Fleck.

2 - As categorias do sentido e da referência são instrumentos 
confiáveis para explicar os usos da palavra sífilis ao longo da his­
tória relatada por Fleck?

Poderíamos Imaginar que a sífilis, enquanto doença, foi a mes­
ma em todos 06 tempos, e portanto que a palavra sífilis te» ao longo 
da história u» único « mesmo referente, mas Isto seria» de novo, fe­
cha r os olhos ao passado ea vistas de uma conceltuaç&o moderna. É 
evidente que ao longo dos séculos, a palavra sífilis mudou várias 
vezes de sentido (acompanhadas ou nâo de mudança de referente), ape­
nas e9sas mudanças não se deram pelo mero acréscimo ou subtração de 
* traços de eigniflcaçfio’ levantados pela investigação empírica, mas 
pela mudança de toda uma perspectiva Intelectual.

As noções de sentido e referência reveLa»-s« entflo insufi­
cientes não apenas porque deixam de captar determinações que são 
concretomenl» agregadas A slglnlfIcaçSo da palavra neste ou naquele 
momento, mas porque se revelara lncapazos de Identificar o tipo de 
contexto ou âmbito de discurso a que a palavra pertence, lima expli­
cação do primeiro tipo basta, numa discussão superficial, para en­
tender o que aconteceu com a palavra balela, que os dicionários se­
tecentistas ainda tratavam como hlpônlmo de peixe, e os modernos 
qualificam como hlpônlmo de mamífero, Não besta para explicar o 
deslocamento de religioso a terapêutico e de terapêutico a etiolô- 
gico porque passou, sogundo Fleck, o sentido de ’sífilis", porque 
este se dá como um deslocamento mais global, afetando em bloco todo 
um estilo de pensamento.

Assim, ã eplstemologla de Fleck, parece indispensável que fa­
çamos corresponder usa lingüística em que se possa referir a signi­
ficação das palavras a grandes contextos culturais.

Alguns reservam essa função a uma disciplina chamada "análise 
do discurso", que te» tematizado amostras de linguagem associadas a 
uns poucos domínios (política, pedagogia, história...), em que é
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aals evidente a associação moire IlngusgM e poder. Por malé elgr.l- 
flcatlvos qu*t sejam esses dowlnlos. e por «t»ls que ales Inspire» ce­
ticismo «a relação a toda tentativa de ebsr<lutl2«r o conceito de 
verdade, nfto l'lca claro se conceitos co»o o de condições dc produ­
ção, e ontree centrals ea anállso do dlseurno podcrlar eer eoloendos 
ett correspondência com os estilos de permanente e as coletividades 
de pens’aaonlo de Flock. E possível, ass In. qua bo revele mais apro­
priada a posição dos que atribuo» à llnguage» u»a indeterminação 
fundamental que se compensa precisamente pelo fato de que as expres­
sões lingüísticas são sempre usadas em contextos culturelnente de- 
terminados. £ o enfoque que outros adota» quando declara» que a 
lingua, a qualquer «oaento de sua história, nobjl ita não caracterís­
ticas estruturais, »as tambétt ura ou »ais "sistemas de referência1'
9. Conclusão

Estamos, finalmente, e» condições de vclt.ar ao velho projeto 
de Bloomfield, explicitando o que há de ingênuo e» suas esperanças 
de que a ciência pudesse vir a ser algum dia o fator determinante do 
progresso doa estudos semânticos. Os equívocos poderiam ser resumi­
dos em três pontos:

9.1. £» primeiro lugar, a associação fel te pelos quinhentistas 
entre slfllls e astrologia, que hoje nos parece ridícula, teve em 
sua época um estatuto plenamente científico. Mais do que Isso, as 
representações que a determinaram eram plenamente adequadas à época; 
na realidade era» as representações que a época poderia construir, 
era» por isso científicas, 0 conceito etiológico de sífilis é cer- 
tasente mais satisfatório para nós, mas apenas uma autosufIclência 
exagerada nos permitiria crer que ele sejs, em termos absolutos, 
mais "científlco".

A investigação histórica de Fleck des»itiíica. em suma. uma 
ilusão de perfectlbil Idade da ciência sem a qual o projeto de 
Bloomfield cal por terra: não sabemos hoje que estilo de pensamento 
deverá informar a reflexão científica no futuro, maB sabemos que ele 
pode tornar incompreensíveis nossas explicações atueis sem torná-las 
por isso menos cientificas para nossa época: a evolução não se fa2 
pela passagem de u» estágio pré-clentlfleo para um estágio cientí­
fico, mas entre diferentes cientificldades, com momentos de maior ou 
menor enrljeclmento da doutrina Dito de outra manoira, o conheci­
mento não se acumula: muda.

9.2. Em segundo lugar, as associações antigas sobrevive» ao 
eetllo de pensamento que as determinou. Quando a astrologia perdeu
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o seu papel de elêncla-piioto, ficou ainda assim a associação entre 
sífilis e esfera genital, que ela tinha ajudado a criar; avulsa do 
conjunto de crenças que o Justificava, essa associação continuou de­
terminando comportamentos e valores, Inclusive o Interesse médico na 
préprla doença - a mostrar que as entidades cientificas não têm a 
pureza de critérios que se pretende às vezes atribuir-lhes, E a 
préprla astrologia permanece como uxd estilo de pensamento. Voltamos 
a encontrar uma sincronia que t atravessada pela dlacronla.

9.3. Aquilo que caracterizamos como ua fato cientifico não é 
uma entidade que existe no mundo independentemente de quem a obser­
va, é uma representação do que se observa que ganha aceitabilidade 
geral no conteKlo de um estilo de pensajnento corporlflcado numa co­
munidade de pensamento. Para a construção dessa representação, são 
Igualmente fundamentais os aportes da comunidade esotérica (os gru­
pos de pesquisa) e exotérlca ío grande público); ou seja, o fato 
cientifico tem por trás u» enorme lastro de hábitos e crenças 
soclalmente çoroparMlhados que permite garantir uma "coincidência de 
Ilusões*'.

O projeto de Bloomfield pretende regulamentar as significações 
correntes pelas significações científicas; se, como quer Fleck, es­
tas últimas são fortemente tributárias das crenças e significações 
correntes, se dependemos da ciência para fixar a significação das 
expresses correntes tanto quanto dependemos da significação das 
expressões correntes para fazer ciência, o projeto de Bloomfield cai 
por terra. E não adianta tentar ressuscitá-lo pretendendo que o 
aperfeiçoamento de um teste como a reaçSo de Uassermano, na sedlda 
em que passa a aseoclar-se sistematicamente à entidade nosológlca 
"sífilis", aumentou ou tomou mais exato o nosso conhecimento do 
Significado da palavra, estipulando para a mesma um uso mais adequa­
do. Orna vez consolidada a relação entre slfilla e reação de 
Wassermann. o slglnlficado da palavra (não o nosso grau de conheci­
mento a seu respeito) é que mudou, tornando Irrelevante e incompre­
ensível o significado antigo,

Ao adotar ü eplstemologia de Fleck somos levados a reconhecer 
que w> nível mais fundamental da semântica, como no nível mais fun­
damental da ciência, não há fatos (produtos, estruturas) mas apenas 
um constante fazer-se (trabalho, estruturação). Alguns ganhos de 
experiência, estabilizados por ua certo tempo, dão temporariamente a 
impressão de fatos, sem contudo eliminar a possibilidade profunda de 
voltar a associar experiências novas (mais ricas? mais úteis?) a um 
"material fácil de moldar e sempre disponível*.

E6te material - a linguagem - convive com o fazer cientifico e
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com o fazer prático da mesma maneira, porque os critérios de 
categorização e legitimação científica, como os critérios de 
categorização e legitimação semântica são em última análise sociais.
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A TEORIA FONOLÔGICÀ E A AQUISIÇÃO

Leda 1)1 sol 
UFRGS

Apresentação
Como di2 o titulo desta svsvão, tratar-se-â de estabelecer uma 

relação entre teoria for.o lógica e aquisição da linguagem. No que dl2 
respeito ò teoria fonológlca. é inegável que o caminho trilhado pela 
lingüística nesta área t dos «ais ricos e luminosos. Para ter-se uma 
idéia, basta acompanhà-la de Troubetzkoy a Chomsky & Halle, de 
Chomsky & Halle a Stampe e Donegan; deuses a Goldsmith; de Goldsmith 
as propostas que refina» a teoria fonológlca não-llnear na sua trí­
plice manifestação: fonologia auto-segmental, fonologia métrica e
fonologia lexical. Valendo-se da criatividade firmada em princípios 
e condições paramétricas, a teoria fonológlca foi e vem sendo Incs- 
tancaveJmente tecida. Da menor unidade segmentAve1 vai à teoria dos 
traços distintivos, que distingue estrutura subjacente de estrutura 
de superfície com base na representação unilinear. £ propõe regras 
ordenadas crendo que a slgnLficâncla das generall2»ções corresponde 
à simplicidade formal. Estancadas aLgumas fontes, outros caminhos se 
vão abrindo e a fonologia não-llnear desponta. As menores unidades 
segmentáveis deixam de ser vistas como conjunto da traços binários 
desordenados e passam a ser Interpretadas como unidades hierarquica­
mente estruturadas. Desde então a representação fonológlca deseoba- 
so como um objeto multilinear. Não cabe agora especificar as mudan­
ças que foram ocorrendo, mas chamar atenção para o feto de que os 
aspectos essenciais da teoria fonológica perslotem através dos dife­
rentes modelos com Implicações que se estendem para outras áreas do 
conhecimento humano. Uma das relações mal* freqOentemente menciona­
das é a que dl* respeito ao desenvolvimento da linguagem e teorias 
lingüísticas. £ que embora teoria fonológlca e teoria da aquisição 
não esteja» necessariamente vinculadas, ambas dizem respeito à natu­
reza da linguagem, razão pela qual a aquisição e com ela a dlacronia 
multas vozes são chamadas para validar ou descomprov&r hipóteses. 0 
tema central desta sessão, pois, é o desenvolvimento da linguagem 
falada analisado à luz da teoria. Carme» Hernandorena fez uma inves­
tigação sobre aquisição da linguagem, valendo-se dos pressupostos 
básicos da teoria dos traços distintivo*. Regina Bitter Lamprecht
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fala sobre aquisição ea crianças normais e Helena Mota propõe uma 
terapia paro crianças com desvios. Ambas fundamentam suas investiga­
ções na teoria dos processos, teoria essa que surgiu no Intervalo 
entre a proposta geratlva inicial e as derivadas, com uma proposição 
de descrição lingüística diretamente substanciada em processos en­
tendidos como operações mentais. Multas de suas conquistas foram 
incorporadas aoB modelos atuais, e sua linha teórica continua a 
encontrar, adeptos, sobretudo entre aqueles que atuam no campo da 
aquisição. Ouviremos por fim Feryal que não se deterá ea uma Unha 
teórica específica mas relatará aspectos interessantes de sua pes­
quisa sobre a consciência metafonológica na criança. Os professores 
aqui apresentados, sob a coordenação do Prof. Yavas, que primeira- 
mente se manifestará, formam a equipe de pesquisadores do Centro de 
Estudos sobre Aquisição e Aprendizagem da Linguagem da Pós-Graduação 
ea Lingüística e Letras da PUC do Rio Grande do Sul. onde vem desen­
volvendo pesquisas na área nomeada, detendo-se sobretudo em desvios 
da linguagem da criança. Criado em 1987 Já produziu dissertações, 
artigos ea revistas, um nümero espoclfico da revista Letras de Hoje, 
um livro de seu coordenador, e promoveu o I Encontro Nacional sobre 
Aquisição da Linguagem, que congregou pesquisadores das diversas 
universidades do pais, em outubro de 1989.
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rios, por oerem processos bastidos na estrutura silábica. Os estu­
dos de Wateraon apontaras vários prosldemas na fonologia da criança.

Entre as teorias do desenvolvi sento íonológlco que estAo liga­
das a ums teoria fonoldglca. o trabalho de Stamp* destaca-se por uma 
especificidade: seu Interesse foi o enriquecimento da teoria fonoló- 
gica, Em atendimento a esse objetivo íoi que Stamps usou os dados 
da fonologia da criança.

Nos fins da década de 70, várias teses de doutorado escritas 
no KIT (Massachusetts Institute of Technology) começaram a alterar o 
rumo da fonologia- Alguns fenômenos fenológicos que nSo podiam ser 
tratados adequadasente no modelo clássico da fonologia geratlva (SPE 
- The Sound Pattern of English). passaram a ear tratados satisfato­
riamente em outras abordagens. Entre esses tópicos está a ei laba. 
A noceasIdade da Introduzir unidades maiores do que o segmento na 
representação fonoldglca recebeu um amplo reconhecimento. A fonolo­
gia auto-segmentai, que Ini claimant® foi proposta para tratar oe fe­
nômenos dbs línguas tonais, forneceu o "insight" para o estudo dos 
pmcestoF baseados na sílaba. Nesse sentido, o trabalhe de Kahn 
(1976) foi um guia para a fonologia CV de Clements & Iteyser (1983). 
Outro avanço importante refere-6« ô acentuaçSo. Diferentemente do 
SPE, ec qu» a acentuaçáo foi vista como fenômeno paralelo ao segmen­
tai, a fonologia métrica deu à oeentuaçâo e » outros fenômenos pro­
sódicos tratamento mais adequado e organizado.

Estas últimos proposições compartilham uma propriedade Inte­
ressante, que as distancia do SPE. Nas análises fonológlcas do SPE, 
as estruturas fonológlcas são presumidas como uma seqüência de seg­
mentos representados nas matrizes d® traços distintivos. A única 
infon&açfio náo-fonétlca na representaçfio 4 um conjunto de símbolos 
du limites. Contrarlamente às representações sintáticas, que são uma 
oeqüêncla de palavras agrupadas em constituintes hierarquicamente 
organizados, as representações fonológlcas do SPE consistem era ca­
delas lineares. As novas abordagens de Lleberman, Goldsmith e 
outros desenvolveram teorias em que as representações fonológlcaB 
fora» enriquecidas por estruturas hierárquicas aciaa das cadeias de 
segmentos. Já que as representações fonológlcas, agora, incluem 
mais estruturas, aléo das cadelas de segmentos e limites, tais teo­
rias são chamadas nSo-lineares (ou multi lineares/ muitldlmenslo- 
nals).

Entretanto, ô u» truismo, que tem sido tradlçSo. a existência 
de umo distância ontre os desenvolvimentos em teoria fonológlca e 
suas aplicações na área de aquisição. Conseqüentemente, com certas 
notáveis exceções (como Stemberger 1988, Spencer 1986, por exemplo),
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n&o eSo vistas aplicações dos modelos fonológicos mais recentes na 
área de aqulslçfio. Isso. de certa maneira, n&o é Inesperado, por­
que. a fim de ser usado nas áreas aplicadas, um modelo teórico deve 
estabelecer-se firmemente. Já que a sua apllcaç&o requer certo grau 
de maturidade.

Uma Importante Justificativa para se buscarem os novos modelos 
é que muitos fenômenos da fonologia da criança, tais como processos 
de estrutura silábica, processos asslmilatórlos, redupllcaç&o, etc., 
sSo exatamente os fenômenos para os quais as teorias antigas n&o 
apresentaram tratamento satisfatório. Como conseqüência, a tendên­
cia aponta para o surgimento, na década de 90, de muitos trabalhos 
sobre o desenvolvimento fonológlco à lu2 das teorias auto-segmental 
e métrica.
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FATORES NO DESENVOLVIMENTO DA CONSCIÊNCIA FONÊMICA

Feryal Yavãs 
PUC - RS

Introdução
Nossos Últimos anos as habilidades metallngUlstlcus das cri­

anças têm atraído cada vez nala a atenção dos pesquisadores. Isto 
ea verifica especlalmente ea relação ãs habilidades referentes à 
consciência fonêmlca dao crianças oa Idade de alfabetização, O ter­
mo "consciência fonêmlca (ou fonoldglca)" ê geralmente usado em re­
ferência è habilidade de perceber as palavras faladas como seqüên­
cias de sons individuals. Mu 1 toe pesquisadores na área de leitura 
têm argumentado que há uma forte correlação positiva entre a oons- 
ciêncla fonêmlca e o sucesso na aprendizagem da leitura. No entan­
to. essa alta correlação é Interpretada de formns diferentes, mas 
com maior freqüência 6 escolhida uma dessas dlrcçOes opostas: a) a 
consciência fonêmlca é um pré-requisito para a aprendizagem da lei­
tura (por exemplo Bradley e Bryant 1983, Pratt e Bradley 199B. Juel 
et al 1986, Turuner e Nesdale 1985); b) a consciência fonêmlca é con­
seqüência da aprendizagem da leitura, ou pelo menoo é gr&ndemenlc 
influenciada por ela (por exemplo Alegria et al 1982, Hohn e Ehri 
1983, Oirl 1979, Morais et ai 1979, Donaldson 1978). Essa úlllma 
poslçSo é multo forte porque sugere uma relação cauãal (Isto é, que 
aprender a ler causa o desenvolvimento da consciência fonêmlca), 
pois arr crianças que ainda não Iniciaram a escolarização Já apresen­
tam um certo grau de consciência fonêmlca, embora esse grau possa 
não ser o mesmo para todas elas. Além disso, as crianças que rece­
beram a mesma quantidade de ensino de leitura não apresentam neces­
sariamente o mesmo nível de consciência fonêmlca, aoelm como não 
possuem necessariamente o mesmo nível de habilidade de leitura. En 
outras palavras, observamos diferenças na consciência fonêmlca das 
crianças mesmo quando a experiência com leitura é controlada. A 
primeira posição, na forma em que se apresenta, não defende uma re­
lação causal, Já que simplesmente vê a consciência fonêmlca como uma 
condição necessária, «as não suficiente para a aprendizagem da lei­
tura.

Esse debate ainda está multo vivo neste momento e, no meu en~ 
tender, nto será resolvido antes de coopreendernos melhor ulgumas
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questões a «l* relacionadas. Ainda n*o dispomos de conhecincnto 
preriso sobre * relação entre a consciência fonémica (ou a consciên­
cia de qualquer outro nível lingüístico) e outros aspectos do desen­
volvimento, tais como cognição, inteligência s aquisição da lingua- 
gee. Por exemplo, embora haja ampla teorização quanto & intima re­
lação entre as capacidades cognitivas das crianças & a consciência 
metalIngQlstlca, até hoje, apenas um estudo. Bakes et al (1980), 
rea]nn»nte examinou essa questão. Nesse estudo, o deseapenho das 
crianças em tareias metallngttístice» apresentou correlação positiva 
co» o «êU desempenho em tarefas plagetlanas de conservação; no en­
tanto, os resultados nSo pode» ser interpretados ea ter roo e de uoa 
relação causai. Multo mais pesquisas são necessárias antes de po­
derão* chegar a qualquer conclusão. Alá» disso, o fato de crianças 
co» deevlos de llnguAgem, nas sem deficiências cognitiva», freqüen- 
tomeote (embora não sempre) aprosentare» desempenho Inferior ao de­
sempenho de criança» normais em tarefa» motullngüíeticas (ver Kamhl 
198? para uoa revisão geral e Magnusson, no prelo, 9obre consciência 
fonémica) sugere que a consciência fonémica è uma capacidade «ais 
lingüística do que cognitiva.

A relação entre a consciência fonémica (ou outra consciência 
iingüístloa) e a inteligência também nãc está clara. Para costeçar. 
não exlilcm muitos estudos sobre essa relação; dentre os que exis­
tem, muitos não encontraram correlações significativas entre as 
duas, esperlalmente quando a inteligência foi medida não-verbalmente 
(por exemplo Blalystok e Bitterer 1987, Pratt e Bradly 1988). En­
tretanto. nua estudo longitudinal com 129 sujeito», Juel et al 
(19$6) mostraram que a inteligência é um fator Importante para o de­
senvolvimento da conaclêncla fonémica de crianças ainda não alfabe- 
tixadaa.

Quanto k relação entre a consciência fonémica e as habllldndes 
básicas da fala, novamonte nos deparamos com pontos de vlota confli­
tantes, Alguns pesquisadores (por exemplo. Hakes 1980) argumentaram 
que a consciência fonémica (bem como a consciência de outras unida­
des e regras lingüísticas) requer capacidades de processamento dife­
rentes das que são necesaárlas para as habilidades básicas da fala, 
no sentido de que a primeira envolve processamento nío-automátlco e 
deliberado, enquanto que m segunda envolve processamento automático 
« nfio-deliberado. 0 argumento bescla-se principalmente na consta­
tação de que multas crianças de 5/6 anoa nêo sSo capazes de realizar 
tarefas de conaclêncla fonémica, embora tenham um bom nível de aqui­
sição fonológlca. Entretanto, há muitos pesquisadores quo acreditam 
que & aquisição da linguagem e a consciência fonémica desenvolvem-se
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juntas 6 quc aid mwKtno as crianças pequenas apreGeniaa algum t.lpo dn 
conmcléncl» HngUist Lea (per enumplo Clark 1979. Marchai 1 * Morton 
1978).

Ixlsteui. também, evidências de qoe habilidades básicas da fala 
coau a compreensão do vocabulário e especialmonto a compreensão de 
sentenças apr«santa* correlaçtto positiva cua a consciência fonêmlca, 
be* cooo cor outros tipos cie consciência lingüística [por exemplo 
Sayvltz e Wilkinson 1982, Smith e Tager-Flusberg 1982). Em Yavas e 
Haaoa (1989) também foi encontrada uma forle relação entre a consci­
ência fonélklOã e a compreensão da fala. medida pelo Token Test.

IIA outras questões que Lêm recebido nenhuma ou muito pouoa 
alcnçâc na literatura. Por exemplo, nio sabemos noda sobre a in­
fluência ou nflo de fatores neurológicos sobre a consciência fonèalca 
(ou qualquer outra). Da nesxa forma, poucos estudos têm examinado o 
papei dos fatores sociais no desenvolvimento da consciência lingüís­
tica, «Xcetuando-se o de Leubecker e Carter (1988).

Para concluir, espero que tanlia ficado claro nesta rápida ln~ 
troAiçao quo o nosso conhecimento sobre o desenvolvimento da cons­
ciência fonêmlca nas crianças é, no momento, bastante fragmentade. 
Este fato não é de supreender, pois trata-se de um tópico relatlva- 
eente novo de investigação. Considerando o grande número de estudos 
que estão sendo realizados, não levará multo tempo até termos um bom 
conhecimento das questões relevantes.

0 restante deste trabalho relatará um estudo que fizemos sobre 
a coasclênciõ fonêmlca em crianças com idade entre 6 e 8 anos. Além 
dos sujeitos que serio descritos a seguir, o estudo Incluiu um grupo 
de cr lanços com dificuldades na aprendizagem escolar que passaram 
por «anos testes par® avaliar o seu desenvolvimento neurológico e 
llngtlstlco, bea c o b o  a consciência fonénice. Devido à limitação de 
espaço, este grupo será excluído da discussão e os leitores interes­
sados poderão consultar Yavas e Haase (1988).
A Metodologia

Os sujeitos eram 108 crianças entre 6:0 - 8:11 anos de Idade, 
distribuídas por faixa etária da seguinte maneira; 43 crianças na 
faixa dos 7 anos e 26 na faixa dos 8 anos de idade. Dessas 108 cri­
anças. 76 estavam na escola entre o primeiro e o quarto semestres, 
com *i média de idade de 7:5 e 32 eram crianças que não haviam tido 
nenhwia escolarização formal no que se refere A alfabetização; a mé­
dia de idade deste grupo era 6:9. 0 primeiro grupo será chamado de
grupo CESC (crianças com escolarização) e o segundo. SESC (crianças
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e«m escolarização).
A idade foi o fator principal na seleção doo sujeito* dentro 

de cada grupo. Outros fatores, contudo, também fora» levados em 
consideração. O grupo CESC foi escolhido dentre vária* escolas pú­
blicas e privadas de Porto Aiegre que adota* diferentes aétodcs de 
alfabetização. Foi realizado u» esforço para incluir neste grupo 
crianças proveniente* de famílias com baixo nível sócio-econômico e 
cultural nas quais a escolarização dos pais não ultrapassa o nível 
de primeiro grau. bem como crianças oriundas de meios familiares 
pertencentes às classes média alta e média. Também foi considerado 
o desempenho escolar buscando Incluir tanto as crianças com bom de- 
sempenho como aquelas com mau rendimento escolar.

Do grupo SESC. as crianças com 6 anos do idade foram escolhi­
das preferenclalmente das pré-escolas públicas e privadas de Porto 
Alegre (houve algumas que não estavam freqüentando uma pré-escola), 
vai latido bastante quanto a renda e escolarização dos pais. As cri­
anças com 7 tí 8 anos de Idade deste grupo apresentavam uma homoge­
neidade no 3entldo de que todas provinham de famílias de baixo nível 
aóulo-eciucaciotial e nenhuma estava freqüentando uma pré-escola, nem 
tampouco lia via sido exposta sistematicamente è linguagem escrita.

A avaliação da consciência fonêalca dos sujeitos foi feita 
através de u» teste elaborado a partir de Bruce (1964) e Rosner e 
Simon (1971). Consiste de 30 palavras conhecidas que devem aer ana­
lisadas etu termos dos seus fonemas constituintes, requerendo tanto 
segmentação quanto síntese: diz-se uma palavra para a criança,
devendo então o sujeito remover um fonema determinado e pronunciar a 
forma remanescente, qua também é uma palavra conhecida. 0 fonema a 
ser apagado aparece no início, no melo ou no fLnal em um grupo de 10 
palavras para cada posição (e.g. início, a-cha — * chá: melo: au-1-a 
— » sua: final: cru-z — * cru). O teste foi submetido a uma análise 
de consistência Interna, sendo obtido o coeficiente alfa de Cronbach 
0,9621.

Com o objetivo de investigar como o nível de consciência 
fonêmlca dos sujeitos do grupo CESC reiacionava-se com o nível de 
habilidades de leitura, foi solicitado ás professoras que avaliassem 
os seus alunos em termos das seguintes categorias: 1) leitores 
fracos, 2) leitores médios e 3) leitores com desempenho acima da 
média. Essa avaliação do professor foi tomada então como uma medida 
da habilidade em leitura dos sujeitos do grupo CESC.
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Resultados e Discussão

Os resultados do desempenho no teste de consciência fonAmlca 
foram examinados em função do9 seguintes pontos;
]) posição do fonema suprimido: Início X melo X final da palavra
2) idade: 6 X 7 X 8  anos
3) nível sõclo-educaclonal: Hl (baixo) X H2 (alto)
4) escolaridade: a) CESC X SESC

b ) 1 X 2 X 3 X 4  semestres
5) habilidades em leitura: leitores fracos X médios X bons
6) método de alfabetização: Ml (Método Emilia Ferreiro) X K2 (Pala- 

vraçio) X H3 (Fõnico-Slléblco)
Como grupo, au crianças tiveram um desempenho com 37% de acer­

tos no teste, revelando que o teste foi bastante difícil para elasv 
Isto não causa surpresa, visto que a tarefa exigia des crianças, ac 
mesmo tempo, a capacidade de análise e de 9íntese. Esperava-se que 
as crianças teriam mais dtflculdado em uma tarefa desse tipo do que 
em tma tarefa que exige apenas análise ou apenas síntese.

A posição do fonema a ser apagado perece ser importante: a 
posição mediei foi slgnificatlvamente mais diflcü* com apenas 26% 
de acertos, do que as posições inicial e final, que apresentaram, 
respect!vamento. 42% e 50% acertos. Este padrão foi consistente em 
todas as faixas etárias e confirma os resultados encontrados por 
Bruce (1964) e Rosner e Simon (1971). A razão pela qual a poelçfio 
medial apresenta maior dificuldade provavelmente se deve ao fato de 
que essa posição requer a síntese das partem restantoH depois que a 
criança segmenta e suprime o fonema, algo que o apagamento de fonema 
inicial ou final nfic requer.

Entielanto, quando examinamos os resultados euldadosamento em 
cada posição, verificamos alguns padrões de reeposta multo sistemá­
ticos em todos os sujeitos. Na posição Inicial, as vogais eram 
slgnificatlvanente mais fáceis de apagar do que as consoantes. For 
exemplo, o grupo CESC obteve 78% de acertos nos Itens de upagamento 
de vogal Inicial, em contraposição aos 26X de acertos no apagamento 
de consoante Inicial. Em posição final, o oposto ocorre, isto é. as 
consoantes foram multo mais fáceis de apagar do que as vogais. Ape­
nas para dar um exemplo, o grupo CESC teve 68% de acertos nos apaga- 
fcentos de consoante final, mas apenas 36% de acertos noa apagamentos 
de vogal na mesma posição. A posição medial também revela um padrão 
regular; dos 10 itens do teste nesta posição, dois, ca-i-da e la-r- 
go, receberam percentuais significativamente mais altos de respostas 
corretas (52% e 50% respectivamento) do que qualquer outro item no
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grupo. Observe-se que ca-X-cla requer o apogamento de uma vogal que 
por h1 sõ constitui uma sílaba e la-r-go roqucr o apagamento de uma 
consoante- ea final de sílaba. Nenhum dos outros oito Itens do grupo 
medial envolvia o apagamonto de consoante ou vogal desse tipo; os 
^pagamentos de vogal envolviam vogais que eram parte de uma sílaba, 
por exemplo bo-a-tc e os apagamentos de consoante envolviam consoan­
tes em inicio de sílaba ou como parte de um encontro consonantal, 
por exemplo su-l-a. f-r_-aca. ou-t-ro.

0 leitor deve ter-se dado conta, agora, de que o desempenho 
das crianças revela duas generalizações claras. Uma delas t que 
quando uma vogal constitui sílaba sozinha, como no caso de ca-í-da. 
e nos Itens nos quais ocorre em Início de palavra (devido k fonolo­
gia do português, uma vogal que será apagada em posição inicial 
obrigatoriamente constitui uma sílaba por si sõ e» nosso teste. Já 
que s forma restante precisa ser uma palavra real) 6 multo mais fá­
cil de apagar do que quando é parte de uma sílaba. Esse padrão é 
válido para todas as faixas etárias como pode ser visto abaixo.
Média de respostas corretas no apagamento de vogais
Idade V» uma sílaba V= parte de sílaba
6 06. 0% 10,0X
7 70.0)5 39,0%
8 71.0X 41.0X

Tabela 1

A segunda é que é multo mais fácil apagar C em finai de sílaba 
do que em qualquer outra posição, como pode ser visto na tabela 2.
Média de respostas corretas no apagamento de consoantes
Idade Posição Final Outra posição
6 37,0% 9,0X
7 66,0 X 32.0X
8 64. 0X 22,0%

Tabela 2

Essas observações nos levam a concluir que a unidade de pro-
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de famílla6 com baixo nível sócio-educacional. A Influência do ní­
vel sóclo-educacional pode ser examinada através da Tabela 4.

Podemos verificar que este fator é Importante no desempenho da 
faixa etária dos 6 anos nos grupos CESC e SESC; na faixa dos 7 anos 
também foi significativo no grupo CESC, mas não o foi na faixa doe 8 
anos. A comparação nSo pode ser estabelecida nas faixas dos 7 e 8 
anos no grupo SESC pela inexistência de sujeitos de nível N2 com 
essa9 características.
Consciência fonêialca e nível sóclo-educaclonal

GHUPGS NI N2
6 15,OX 31, IX

CESC 7 42. OX 71,9X
8 59. 7X 55.7X
6 6, 7X 33, 9X

SESC 7 6, IX -
8 6, OX -

Tabela 4
Quando analisamos o mesmo fator no grupo CESC, dividido por 

semestre, observamos que k medida que a criança ultrapassa os Beaes- 
tres sucessivos, val-se atenuando a discrepância entre NI e N2 
observada nos primeiros semestres, deixando de ser significativa a 
partir do terceiro semestre.

Estes resultados revelam que as crianças de famílias com si­
tuação sóclo-educaclonal baixa têm um nível de consciência fonêmlca 
inferior ao daquelas cujas famílias estio numa posição mais vanta­
josa. Esta diferença é gradualmente nivelada pelo efeito da escola­
rização, mas na ausência da escolarização, permanece e possivelmente 
vai-se ampliando. Já que não é observada nenhuma diferença devida à 
idade no grupo SESC.

A questSo de por que as crianças de baixo nível sócio- 
educacional não desenvolvem espontaneamente a consciência fonêmlca 
não é fácil de responder. Uma possível explicação é a de que o con­
tato informal com a linguagem escrita seria importante para o desen­
volvimento da consciência fonêmlca, o que não é oportunizado para as 
crianças de baixo nível sócio-educacional.

Em relação ao papel do método, verificamos que as crianças al­
fabetizadas com o método fônlco-eilábico (H3) desempenharam slgnifl- 
catlvamenle melhor do que aquelas coo os outros dois métodos, como
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mostra® as médias: M3 = 66,4X; M2 • 45. 4X e Ml * 35,2X. Este resul­
tado era esperado e está de acordo com os resultados de Bruce 
(1964).

Por último, a comparação entre os dosempenhoo dos três tipos 
de leitores mostrou que us crianças avaliados polo professora coso 
tendo melhor desempenho em leitura obtivera» a nédia mala alta no 
toste, alX. A média dos leitores médios é 51,47. e dos fracos, 227 
As diferenças entre os grupos silo estatisticamente significativas, 
revelando uma oorrelação positiva e significativa para a habilidade 
em leitura e con&clência fonêmlca. Neste sentido, esta pesquisa 
corrobora a literatura sobre o aesunto. Oa resultados, no entanto, 
não permitem uma Interpretação causal em nenhuma das dlreçfies.

Entre as descobertas da pesquisa acima relatada, a que se re­
laciona ao nível sdclo-educacíonai poderia ser considerada s mais 
relevante porque envolve uma questão importante que geralmente tem 
sido negligenciada. Se u» certo nível de consciência fonêmlca é ne­
cessário para o sucesso na alfabetização, como muitos defendera, e se 
as crianças de famílias com baixo nível sócta-educsclonal n&o deeen- 
volvem essa consciência espontaneamente, como nosooo resultados 
sugerem, precisaríamos refletir seriamente sobre o que poderia ser 
feito para aumentar o nível de consciência fonêmlca dessas crianças. 
No entanto, a decisão sobre dar ou nfta um treinamento de consciência 
fonêmlca às crianças antes da alfabetização e sobre qual seria a 
natureza desse treinamento demandaria multo male pesquisa e análise 
criteriosa.
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A TEORIA DA FONOLOGIA NATURAL NAS PESQUISAS SOBRE A AQUISIÇÃO DA 
FONOLOGIA

Reg In* Ritter Lamprecht 
PUC - RS

As pesquisas sobre aquisição e desenvolvimento fonológico - 
normal ou c o b desvios - que têm como base a teoria da fonologia 
natural par ten das Idéias de Stampe (1973). A noçüo fundamental 
dessa teoria é a de processo fonológico. assim definido por St&mpe 
(1973, p. 1):

*Processo fonológico é tune operaçêo nentai que se 
aplica à /ala pare substituir, em lugãT de tuna classe 
de sons ou seqüência de sons que apresentam uma 
dificuldade especifica comum para a capacidade de 
fala do indivíduo, une ciasse alternativa Idêntica em 
iodos os outros respeitos porém desprovida da 
propriedtide difícil."

Exemplos de alguns processos fenológicos: 
a - redução de encontro consonantal - processo pelo qual é apagado 

Ui doa seabros de ua encontro consonantal, como em “flor- *> 
(for), "três" -> [tee); 

b - «pagamento de frlcativa final de sílaba - processo pelo qual o 
/o/ (única obstrulnte possível nessa posição es português) é 
apegado, coao ea "estrela** *> [ltela], "dois" *> ídoy]; 

c - aetAtese - processo pelo qual ocorre a transposição de sons 
dentro de uma palavra, coao ea "dragão" •> (dagr&w], "açúcar" *> 
[asurka);

d - anteriorlzaçfio - processo pelo qual ua soa posterior e 
substituído por outro «ais anterior, coao ea "chapéu" => 
[sapew], "pleapau" -> Ipitapav); 

e - desãonorização - processo pelo qual uma obstrulnte sonora é 
substituída por uma surda, como em "dedo" ■> Itetu), "zebra" *> 
ísepra].
Esses processos fonológlcos atuam nos padr&es da fala visando 

faciliti-la, adaptando-os ks restrlçóee naturais da capacidade huma­
na tanto en ternos de produção como de percepção; muitas pioprleda- 
des dos processos pode» ser deduzidas a partir das necessidades ar-
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tlculatórlos o perceptual» e das dificuldades humanas nessas duas 
áreas.

Os processos /one-lógicos elo naturais por eerea Inatos - sflo 
limitações da capacidade huaana com as quais a criança nasce e que 
tea de superar na Medida em que não façam parte da sua língua mater­
na. Sendo Inatos, os processos sâo também universais, rmzfto pela 
qual todas as crianças iniciam seu desenvolvimento fonológico m par­
tir da nesma base, com a totalidade dos processos cm operação.

Dominando livremente nos estágios iniciais, os processos fono- 
lóglcos naturais e Inatos têm que ser revisados, reordenados ou su­
perados pela criança à medida que a mesma entra em contato com o 
sistema da sua língua materna (oU de quaisquer outras que aprender) 
para permitir-lhe a adaptação e adequação ao padrão adulto.

A deficriçdo dos padrões existentes na fala das crianças pelo 
modelo da fonologia natural tem a grande vantagem de mostrar de ma­
neira clara a relação entre as formas adultas e as formam infantis. 
Mostra que essa relação é de simplificação, que ela abrange classes 
inteiras de sons e que 6 Justificada por razõea artloulatórlas e 
perceptuals.

A fonologia natural fornece descrições «ais abrangentes do que 
outros enfoques e se constitui na maneira mais simples de descrever 
as diferenças entre aa formas adultas e as das crianças nos aspectos 
estruturais e segmentais. Por esoaa razões a fonologia natural é a 
base teórica mais utilizada, atualmente, pelos pesquisadores que 
trabalham na érea do desenvolvimento fonológico. (Em 14 Importantes 
trabalhos publicados nessa área nos Últimos 10 anos - sejoui manuais 
de testagem e avaliação terapêutica, sejam relatos de pesquisa - 9 
se baseiam no modelo proposto por Slampe).

Com essa fundamentação teórica foi realizada uma pesquisa que 
se constitui na descrição longitudinal da aquisição da fonologia do 
português, com bast* em dados de 12 crianças na faixa etarla entre oa 
2:9 (anos.meses) e 09 5:5. O objetivo dessa pesquisa foi o de con­
tribuir para o estabelecimento de um perfil da aquisição da fonolo­
gia do português; esse perfli ainda não existe e ê relevante como 
uma ampliação dos conhecimentos sobre a fonologia do português, como 
parâmetro de normalidade para o trabalho na área da fonologia clini­
ca e como subsidio para alfabetIzadores e pedagogos.

Dentro desse período de 2:9 a 5:5 foram determinadas faixas 
etárias de 7 meses - tempo que durou a coleta de dados, em função do 
período útil do ano letivo das crianças no Jardim de Infância onde 
as entrevistas foram realizadas - as quais se sobrepunham nc mínimo 
45 dias para garantir qae não houvesse quebra de continuidade entre
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os diferentes sujeitos. Em razão dessa oobreposlção de faixas houve 
momentos em que ob dadoa de 3 e até 4 crianças foram colhidos na 
mesaa Idade, permitindo uma observação confiável, consistente a sem 
1 acuses. .

Obteve-se assim um corpus de aproximadamente 15.000 palavras, 
nas quais foram analisados todas as consoantes e os estruturas silá­
bicas. Foi estabelmcida a freqüência de ocorrência cios processos 
fonológlcos em termos de porcentagem, e a cJasslflcaçáo da atuação 
dos processos em 4 nível» de incidência:
- processos consistentes - 100% de Incidência;
- processos com alta incidência - 4IX até 99%;
- processos com balxB Incidência - 25% até 40%;
- processos com Incidência menor - menos de 2S%.

Além disso foi verificada a influência da tonicidade na atua­
ção dos processos, a influência de palavras vizinhas à procura de 
processos Inter-palavras, e a possibilidade da Influência de fatores 
não -fono 1 ôg 1 coe.

RESULTADOS
0 levantamento, descrição e análise dos dados -a que se proce­

deu messa pesquisa mostraram que um número reduzido de processos fo­
ne lógicos naturais - somente 8 - atua na fala das crianças na faixa 
etária entre 2: 9 e 5:5. São eles.
- redação de encontro consonantal;
- a pagamento de liquida não-lateral em final de sílaba dentro da pa­
lavra,

- apeamento de fricative em final de sílaba dentro da palavra;
- metitese;
- substituição de líquida;
- anteriorização de palatal;
- desmonorlzação;
- poster1orlzação de fricative.

Pode-se dizer que as crianças superam esses processos ea épo­
cas semelhantes e de maneira semelhante, num desenvolvimento regido 
por processos com características universais.

Constatou-se que o último processo a desaparecer é a reduçflo 
de encontros consonantais, que ainda pode ter alta Incidência - isto 
é. Incidir em mais de 40% das possibilidades - após os 5:2. Consta­
tou-se também que todos os outros processos s&o superados até os 4:1 
ou 4:2 Já que nesse momento a anterlorlzaçáo. a dessonorlzação e o 
apagamento de líquida em final de sílaba dentro da palavra (que ain-
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da persistiam em algumas crianças) caem para a faixa d« incidência 
menor, isto é, menos de 25X de incidência.

Porém, também ficou evidente que existem diferenças Indivi­
duais bem marcantes Estas diferenças podem ser constatadas:
- na Idade e no ritmo da superação dos processos, que pode ser gra­
dual ou abrupta • que pode ter um desenvolvimento linear ou com 
claras regress&os;

- nas dlferentea estratégias adotadas pelas crianças para superar ua 
processo - por exemplo, na superação da redução dos encontros eon- 
sonantals. durante a qual se verificou que os sujeitos adotaram 
estratégias dlversAS, podendo dar preferência s u» tipo de compo­
sição de encontro ou preferência a uma determinada obstrulnte ou 
liquida;

- no fato de que nem todos os processos Incidem na fala de todas as 
crianças, e que podea fazê-lo com intensidade multo variável (ex­
celente exemplo desses dois fatos é a dessonorlração. que nSo 
ocorre na fala de todas as crianças mas pode persistir por longo 
tempo naquelas em cujo sistema é encontrado).

Listando, de forma resumida, o que foi constatado neeta pes­
quisa sobre a aquisição da fonologia do português, tem-se que:
- a ordem de aquisição dos sons, quanto ao modo de articulação, * 
ploalvas / nasals > fricatives > liquidas;

- quanto ao ponto de articulação, é mais comum a aquisição na ordem 
labiais > dentais / aiveolares > palatais / velares:

- nas liquidas, as laterals são adquiridas antes das não-laterais e, 
dentro dessas classes, /V vem antes de /A/, /R/ ("r forte1*) ge- 
ralmente antes do /r/ l*r fraco") (podendo, porém, nesse último 
caso, ocorrer o contrário);

- as estruturas silábicas são adquiridas na ordem V e CV > CVC > CCV 
lex.: a / pá > porta > brabo);

- na estrutura CVC aparece bem cedo (provavelmente aos 1:6 o 2:0) o 
fechamento de sílaba com o travamento nasal, depois (até os 3:8, 
no máximo) com a frlcativa e por último (até os 4:1, no máximo) 
com a líquida nâo-lateral (a liquida lateral, por ser semivo- 
callzada, não costuma constituir dificuldade) lex,: 
"banco*>"estrela" > "tarde");

- o fechamento de sílaba com frlcativa e com líquida é mais fácil em
posição final absoluta do que em final de sílaba dentro da palavra 
lex,: " lápis" e "açúcar* são mais fáceis do que "mornea* e
"barco"1;

- nos encontros consonantals, a superação do apagamento da liquida 
parece obedecer a estratégias diferentes - e até opostas - adota-
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OS TRAÇOS DISTINTIVOS NA AQUISIÇÃO DA FONOLOGIA

C&rmen Lúcia Hatzenauer Herriãiidorcna 
UNIVERSIDADE FED Dl AL DE PELOTAS

No complexo processo de aquisição da linguagem, uma das tare­
fas áa criança é conservar a forma distinta de palavras diferentes. 
Nessa tarefa está um dos fundamentos do componente fonológico da 
língua. 0 domínio da fonologia de una língua Implica a aquisição do 
sistema de oposições contrast Ivas, além das restrições posicionais e 
soqüenclale dos sons da fala e de regras envolvidas em alternâncias 
morfofonèmlcas. Portanto, s aquisição da fonologia exige basicamen­
te o domínio doa aspectos organizacionais do sistema de sons que 
caracteriza a língua.

Embora seja lnconteatàvel que *6 crianças possam apresentar 
uma enorme variação não só quanto à Idade em que se tornam capazes 
de realizar segmentos e usar fones contrastIvos. mas quanto à ordem 
na qual essas unidades são empregadas, o que a literatura tea veri­
ficado é a também incontestável existência de regularidades nesse 
encaminhamento gradual em direção ao sistema fonoJdglco considerado 
alvo m ser atingido.

Para a descrição e a análise dessas regularidades do gradual 
prooeseo de aquisição da fonologia, é pertinente tomar, como unidade 
llngBístlca, os traços distintivos, uma vez que constituem a unidade 
minis» que é contrastlva e que estabelece os padrões do funciona­
mento de um &1sterna fonológico.

Os traços distintivos tdm apresentado uma série de alterações 
desde a sua proposição como teoria elaborada, em 1952, por Jakobson, 
Fant ft Halle, e* que u» número limitado de traços constituía um sis­
tema universal de representação fonémlea, representando os contras­
tes «Intentes nas línguas. Esses traços, com baae fundaaentalmente 
em propriedades acústicas, caracterizavam-se pela binaridade no es­
tabelecimento do slstoma de oposições. Em 19ÓB, Chomsky & Kalle, 
buscamdo a eoluçio de problemas ainda não resolvidos pela teoria fo- 
nológica, propuseram um sistema revisado da traços distintivos, de 
valor fonológlco também binário, mas cora base preponderantemente 
artlcmlatória, categorizando como traços todas us variáveis artlcu- 
latórias controláveis lndependentemente. nâo se restringindo às va­
riáveis funcional mente distintivas.

Além desces dole marcos fundamentais na evolução da teoria dos
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Iraçcs distintivos, outros trabalhos («urgiram- Merecmm destaque as 
propcsLçõcrs de Ladeíoged (1975) e de Williamson (1977), que. na bus- 
ca de ua Tiodelo de traços ao qual o cspocto fonético pudesse ser 
'Apreendido cais proximamente, atribuíram a alguns traços valor bi­
nário e a outros, valor plur Ivsiente. Ksls recer.teaente, em 1986, 
Slevens» Keyser í Kawasaki propuseram uma * teoria de Intensifica­
ção", segundo a qual os segmentos de u»a língua são escolhidos de 
forma que o valor de um traço Intanslflqué ou enfatize acusticamente 
o valor de outro traço; com Isso, algumas combinações específicas de 
valores de traços sâo preferidas. Ea 1989, Stevens & Keyser apre­
sentaram nova versão dessa proposta, estabelecendo uma hierarquia de 
traçoe (primários e secundários), sondo que oe traço» primários, 
perceptualmente mais salientes, pelo princípio da Intensificação, 
podem ter sua dlstlntivldade ainda Intensificada por influência dos 
traços secundários que com vies coocorrea. Essa classificação dos 
traços primários difere totaimente de outras Já propostas, como. por 
exemplo, da dos traços de "classes principals**, de Chomsky & Halle 
(1968).

Segundo Stevens & Keyser, sâo primários os traços que:
a) podem ser usados Independentemente do valor de outros traços, ou 

seja. aqueles cuja propriedade acústica não requer que outro tra­
ço tenha valores específicos;

b) são mais salientes acusticamente, ou seja. que estio associados a 
propriedades básicas que parecem produzir padrões distintivos de 
resposta no siçtema auditivo;

c) são usados dlsllntivamente nuca grande maioria de línguas.
Estão nessa categoria basicamente os traços [soante], 

[contínuo] c (coronal). Também podem ser primários os traços 
[anterior] e (lateral), mas sob condições restritivas. 0 traço 
[anterior] é primário na coocorrêncla p* soante 1 e o traço

[j coronal J
[lateral!, na coocorrêncla [♦ soante "1, Isso porque nessas

[♦ coronalJ
combinações sua dlstlntivldade é salientada (Stevens 6. Keyser, 1989, 
p. 94-9).

0 interesse despertado pela proposta Inovadora de Stevens & 
Keyser (1989) fez com que se procurassem evidências, para a sua va­
lidação, no processo de aquisição da fonologia. Já que certas com­
binações de traços têm ocorrência mais provável e que a dlstintivl- 
dade dos traços primários pode ser ainda intensificada por traços
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secundários, é possível que, no processo de aquisição fonológica, as 
crianças tenha* maior probabilidade de produzir algumas combinações 
de traços do que outras. Os próprios autores da teoria, na versão 
do trabalho de 1986 (p, 448), pergunta* se será possível Interpretar 
os dados da aquisição cm termos da ligação de traços e processos de 
Intensificação.

Numa tentativa de se responder a esse questionamento, está-se 
realizando uma pesquisa co* 134 crianças, com Idade entre 2:0 e 4:3, 
falantes de Português, monollngOes. Os sujeitos fora» divididos em 
14 faixas etirla9, englobando, cada uma, o período de 2 oeaes. 0 
trabalho detém-se na descrição e análise do desenvolvimento íonoló- 
glco dos segmentos consonantals, focalizando mal9 especlfIcamente as 
substituições. Para tanto, utlllzou-se o modelo de tr&çoa distin­
tivos de Chomsky $. Halle (1968), mas cora alterações, Essa pesquisa 
visa também à veriflcaç&o dos correlator artlculatórlos na análise 
da hierarquia de traços e do principio de Intenslflcaçáo.

Embora o trabalho nSo esteja concluído. Já há resultados 
Interessantes a relatar.

Com relação aos traços primários [soante], [contínuo], 
[coronal], [anterior] e [lateral], há 8 combinações possíveis, e os 
segmentos delas resultantes - referidos por Stevens & Keyser como os 
de ocorrência mais freqüente nas línguas do mundo, de acordo com o 
levantamento de Maddleson (1984) - efetivamente são os primeiros a 
ter o seu funcionamento fonológlco dominado. S&o eles:
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TABELA 1

COMBINAÇÕES DOS TRAÇOS PRIMÁRIOS E TIPOS DE SEGMENTOS
SOANTE CONTINUO CORONAL ANTERIOR LATERAL TIPO DE 

SEGMENTO
la - - - + P
lb - - - - k
2 - - ♦ t
3 - ♦ - f
4 - + ♦ s
5 ♦ - - a
6 ♦ - ♦ n
7a + ♦ ♦ 1

7b ♦ ♦ ♦ - y

8 ♦ ♦ - V

Todos os segmentos (-contínuos) aqui referidos, independente- 
mente do valor dos outros traços, Jà Integram o sistema fonológlco 
da faixa etária 1 (FE-1), Isto é, dos sujeitos com a Idade de 2:0 - 
2:l:/p/, /t/, /k/, /m/ e /n/ alcançam percentagem superior a 85%, 
considerada minima para o domínio fonológlco pleno. Na FE-1 e9tão
também dominados os fonemas do tipo (os glides) e p[-soantl ♦cont

-cor J(o /f/). Isso quer dizer que apenas duas 
primários não estão adquiridas na FE-1:

combinações dos traços
psoant ~ e psoant 1
♦cont ♦cont
[♦cor [♦lat J
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Deens. a primeira combinação - que ê base do fones* /s/ - Ji í 
dominada na FT-2 (2:2 - 2:3); m segunda - que é * base de /£/ - 
commça a ser dominada na FE-4 (2:6 - 2:7).

O interessante a observar-se 6 que esses dois dl timos fonemas 
a *er dominados (dentre os dez referidos na Tabela 1) s&o re­
presentativos de classes fonológlcas: /■/ representa toda a classe 
f-amnt “j e /U representa a classe das liquidas. Isso quer dizer 
+aml

que /s/ o /t/ são empregados para substituir os fonemas das suas 
respectivas classes. Essa substituição, em se tratando de /U, vai 
até a FT-10, o que mostra que a classe das liquidas só é fonologlca-
mente dominada aos 3:8. Quanto a classe -scant última a ser do

♦cont
♦cor

minada no desenvolvimento fonológlco do Português, sd é plenamente 
adquirida aos 4:0.

Essas svjsbst ituiçóes dizem respeito fundamental mente às posi­
ções de início de sílaba. Comprovou-se também nessa pesquisa, um 
trat»ento diferenciado, no curso do processo de desenvolvimento fo- 
nolóflco, com relaçèo h variável da “posição" na estrutura da sílaba 
e da palavra en Português, mas esse aspecto deixa de ser abordado 
neste texto.

Os dados aqui referidos apontam para uma Influência dos traços 
primários na aquisição fonolôglea, e Isso põde ser claranente veri­
ficado quando da referência feita ao traço (continuo], A aquisição 
desse traço pode explicar-se pelo seu correlato artlculatório: sendo 
o traço que opõe fechamento e abertura do trato vocal, tem «eu cará­
ter distintivo baseado nas duas posturas artlculatórlaa de oposição 
máxima, o que salients a sua dletintivldade. Nessa posição, o que se 
põde verificar é que 09 fonemas I-contlnuos] são os primeiros a ser 
adquiridos. E laso ocorre também porque, do pontp de vista acústi­
co. nc traço [-continuo] há um aumento abrupto na amplitude de uma 
extensão de freqüências, precedida por um intervalo de amplitude re- 
latlwente baixa e, como ressaltam Stevens ft Keyser (1969. p. 87), 
lmedlatamente após um aumento abrupto na amplitude, o sistema audi­
tivo periférico mostra uma resposta intensificada. Por essa saliên­
cia de valor I-contínuo], a precocidade de sua aquisição representa 
uma tendência universal: a literatura especializada mostra a aquisi­
ção das consoantes ploslvas e nasais sempre anterior & das fricatl-
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vás c liquidas (Ingram, 1976, 1989; Locke, 1983; Stool-Gammon &
Dunn, 1985).

Cob relação às substituições encontradas no corpus da pesqui- 
sa, optou-se por classified-Iae cm dois tlpoc:
a) substituições de alta freqüência - aquelas cujo percentual foi 

acima de 15X (pois se considerou o percentual de 85X coco mlnlrao 
para o domínio fonoldglco pleno);

b) substituições de baixa freqüência - aquelas cujo percentual foi 
Inferior a 15X.

Às primeiras podem ser consideradas substituições-padrão na 
aquisição do Português, porque integraram o desenvolvimento fonoló- 
gico de 10GX dos sujeitos da pesquisa até a FE-3 (até 2:5) e 95X dos 
sujeitos até a FE-8 (até 3:3).

As substltulções-padrâo, que efetlvamente alteraram os siste­
mas fonolôgicos das crianças, foram apenas 14.

TABELA 2
SUBSTITUIÇÕES QUE ALTERARAM OS SISTEMAS FONOLÔGICOS DE 

DIFERENTES FAIXAS ETÁRIAS DA PESQUISA
substituições FE SUBSTITUIÇÕES FE

(1) b •> p 1 (8) z z até 12
(2) g k 1 (9) z è 1-6-10
(3) k *» t 1 (10) * -» y | 1-2 || I
(4) s -» 5 1 (11) A -♦ 1 | até 5
(5) z -* 2 até 4 (12) A -*• y até 5
(6) z -» s 10 (13) r -♦ 1 | até 9 |
(7) è -* s até 12 (14) r -* y até 6
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Observando-se essas substituições k lu2 da hierarquia de 

traços proposta, põde-se constatar a grande estabilidade doe traços 
prlMrlos:
a) as traços (soante] e (contínuoI não foran alterados em qualquer 

4as substituições:
b) o traço [coronal) foi alterado em apenas u u  substituição, ocor­

rida apenas na FE-1 - fite» 3 da Tabela 2);
c) o traço (anterior) foi alterado e» 8 substituições, mao em apenas 

1 caso estava funcionando co»o traço primário, també» no FE-l 
(Item 3);

d) a traço (lateral) foi alterado eu 3 substituições, «as também e» 
«penas 1 estava funcionando couo traço primário, nas FRs l c 2 
(lteu 10).

Portanto, os traços prl»Ârlo9 fora» minimamente alterados e 
essa alteração se Multou às faixas etárias mais baixa (atd a FE-2 -
2:3).

Analisando-oe. agora, os segmentos tomados como substitutos, 
especlalnente co» relação às substituições cuja ocorrência se esten­
deu por »als de três faixas etárias, tea-se:
(1) - ( z I co»o substituto de / 2 /;
(2) - l s ) e ( z 1 co»o substitutos de / £ / e / 7 /;
(3) - ( £ ) coroo substituto de / A / e / r /;
(4) - l y ) coroo substituto de / A / e / r /.

Ho3 três UJtiuoe casos têm-se a busca de segmentos preferen­
ciais, lslo ê, cuja composição inclui as Já referidas coabinações 
básicas doH traços primários. Para a explicação dessas substitui­
ções, deve-se usar também um doe fundamentos da teoria de Stevens e 
Koyser, que é o princípio da intensificação. Já aqui referido.

Tomando-se especificamente as substituições cuja ocorrência se 
estendeu roais longamente no processo de aquisição fonológica, ou
seja, entre as consoantes -soant

♦cont
♦cor

teu-se que essa "confusão" é

ainda facilitada pelo traço [♦estridente]. Isso quer dizer que o 
traço [♦estridente] intensifica a força distintiva desses três tra­
ços primários ea relação a outras classes. Isso ocorre porque as 
consoantes (-soantes] tén uroa obstrução significativa aclroa da la­
ringe; quando essa obstrução se dá coro a elevação da lâmina da lín­
gua - [♦coronal] - ero consoantes [♦contínuas], diminui o canal artl- 
culatário e aumenta a fricção e a velocidade coro que o ar é projeta-
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OS PROCESSOS FOKOLÔCICOS NA TERAPIA DOS DESVIOS FONOLÓGICOS

Helena Boi 11 Hot o 
PUC - RS

No Brasil, a ciência qua estuda * trabalha com os desvios de 
faia e linguagem é a Fonoaudiologia. Embora exista a disciplina de 
Lingüística nos currículos dos cursos de Fonoaudiologia, a inter- 
relação entre ossas duas áreas aqui em nosso pais ainda ê pouco en­
fatizada.

Em termos de desvios de fala. o que vem uendo feito, em geral, 
nas clínicas e nas universidades até egora é a utilização de um en­
foque tradicional de avaliação, de análise dos dados e de terapia 
destes desvios. Esta abordagem, que chamaremos tradicional, vê os 
problemas de prontlncla que as crianças apresentam como sendo proble­
mas puramente artlculatórlos, A criança não conseguiria produzir 
determinados sons corretamente, devido a Una dificuldade em realizar 
os movimentos artlculatórlos corretos, necessários para a produção 
daqueles sons. 0 modelo tradicional, em geral, usa o ‘exame de ar­
ticulação" para avaliar a fala dos crianças com transtornos da pro­
núncia f 09 dados são analisados de acordo oom os seguintes padrões 
de erros: omissões, substituições, adições, inversões, deformações 
Uma vez que são identificados os erros que a criança apresenta em 
sua fala, a terapia dirlge-se então para o ensino s treinamento de 
cada um dos cona que a criança têm problemas. Este treinamento 
Inicia-se com o som isolado, passando depois para sílabas, palavras 
e frases. A criança deve, inicialmente, aprender a articular cor­
retamente o soa que está sondo treinado, fixar a produção correta 
atê conseguir automatizá-lo e incorporá-lo em sua faia espontânea.

Através dessa síntese do modelo terapêutico tradicional pode- 
se observar que trata-se de um enfoque puramente articulatòrlo, 
fonético, que considera a fala da criança apenas como o produto de 
uma seqüência de movimentos preclnoa. Embora, em muitos casos, esse 
tipo de terapia alcance resultados satisfatórios, nos casos de des­
vios severos, onde um grande número de sons apresenta problemas, o 
tratamento se prolonga por multo tempo. Outras vezes, a criança é 
capaz de produzir os sons Isoladamente ou em alguns contextos foné­
ticos específicos, mas não consegue incorporá-los em sua fala espon­
tâneo ou produzi-los em outros contextos. Isso prova que sua difi­
culdade não está em articular os sons, e sim em um nível mais cleva-
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do de organlxaçfto lingüística.
A partir de mnados da década de 70, no entanto, cow os avanços 

das pesquisas lingüísticas, a literatura especializada trouxe como 
proposta usa vls&o diferente dos transtornos de fala, buscando na 
fonologia Usa explicação paru esses problemas. Um marco dessa mu­
dança foi a publicação de INGRAM (Phonological Disability In 
Children, 3976). Houve uma mudança de enfoque: o que antes era
Considerado sempre como um transtorno de articulação passou a ter 
uma outra possível interpretação, ou seja, a ser visto como um pro­
blema fonològlco, Isto é, um problema ao nível da organização de um 
9lstama de sons.

Essa proposta teve repercussões nas formas de avaliação e tra­
tamento das desordens de fala. Surgiram então diferentes abordagens 
para avaliar tais desordens, como a análise contrastiva, a análise 
baseada em traços distintivos e a análise baseada em processos fono- 
lôçicos, todas essas com suporte teórico na fonologia.

Lingüistas e terapeutas da fala começaram a trabalhar Juntos 
desenvolvendo estudos com a finalidade de usar essas abordagens ana­
líticas caao base para a elaboração de planos terapêuticos. Um tra­
tamento com base na fonologia.seria mais eficiente e traria resulta­
dos mais imediatos; haveria uma passagem do simples treinamento ar­
ticula tórlo para praticas voltadas a uma organização do sistema de 
contrastes pela criança.

lima das abordagens que mais se difundiu entre os especialIstaB 
» que mais influenciou os estudos sobre aquisição da fonologia e 
Descrição de desvios fonológicos foi a análise por processos fonoló- 
glcos. Em contraposição h análise dc erros tradicional, a análise 
por processos fonolôgice* proporciona um modelo descritivo mais ade­
quado e mais compreensível; descreve de forma mala econômica e gene­
ralizada as diferenças entre o alvo e a pronúncia errada, pois os 
processos operam em classes de sons e nflo em sons Isolados. Portan­
to, é de se esperar que uma terapia que tenha como alvos processos 
inteiros ao Invés de sons individuais seja mais eficiente e efetiva.

Uma abordagem baseada numa análise por processos fonolôgleos 
te» por objetivo facilitar a emergência de novos padrões de sons 
através do tratamento dos processos e nâo dos sons incorretos sepa­
radamente.

A principal hipótese de uma abordagem terapêutica baseada em 
processos è que o tratamento é maximizado pela generalização que 
ocorre através dos sons afetados por um processo particular quando 
apenas poucos sons que sofrem aquele processo são ensinados. Supõe- 
se quo a eliminação de poucos sons incorretos específicos, produz
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uma «udança no processo subjacent* reaponsdvel por aqueles erros. 
Conseqüentemente, outros erros que *e orlglnnm do processo pode® 
tambèe ser eliminados sen um treinamento direto.

Os procedimentos de terapia baseada nos processos tfta multo em 
comua com os procedimentos utilizados no modelo tradicional da tera­
pia 4a articulação. Basicamente dois aspectos do treinamento s&o 
essomclaln na correçAo doe transtornos articulatortos da crjanç&r
a) percepção: tornar a crlançB consciente das características per- 

ocptuals do som-alvo;
b) produção; ellcltar um número suficiente de produções corretas de 

«m-alvo até que a criança use esse soa de forma consistente na 
fala espontânea.

A maioria dos tratamentos baseados na fonologia também utili­
zam essas técnicas tradicionais (Crary & Hunt, 1983; Elbert, 19B3; 
Grunmel), 1933; Hodson & P3den, 1983; Weiner, 1981; Tyler, Edwards & 
Saxjua, 1987).

0 que diferencia u» modelo de terapia baseado nos processos 
fonolOglcos de um modelo tradicional e que a seleção e a escolha doo 
prooessos-aivo, no tratamento, baseiam-se ea hipóteses sobre a es- 
trutora organizacional do sistema fonológlco da criança.

0 objetivo de uma terapia baseada em processos fonológicos é 
facilitar o desenvolvimento de um sistema fonoldglco Inteligível ao 
lnvé« de aperfeiçoar fonemas Isolados, um de cada vez. 0 sistema 
íouoléglco cie uma criança com problemas de prooúncia começa a 
usemmrlnar-se ao sistema-alvo adulto através da supressão de proces­
sos fonològlcoB durante o tratamento. A medida que um processo fo- 
no lógico vai sendo gradativamente suprimido, espera-se que sua fre­
qüência de aplicação decresça Por exemplo, A medida que o processo 
de ptosWlzaçâo de fricatives é suprimido, espera-se que a freqüên­
cia com a qual as fricatives sSo substituídas por ploslvas diminua. 
Da mesma forma, a produção correta de fricatives deverá aumentar. 
Uma éas maneiras d# medir a supressão de um processo fonológlco 6 
fazer a sondagem da generalização do padrão-alvo para os sons que 
não foram treinados durante o programa de tratamento.

A maioria das abordagens de tratamento baseadas em processos 
fonoléglcos foram descritas em estudos de casos nos quale foram 
observadas mudanças significativas nos sistemas fonológlccs dae 
crianças. No entanto, sg Informações existentes sobre a efetividade 
dos procedimentos terapêuticos baseados espoeifleamente na fonologia 
ainda são limitadas. Cabe ressaltar ainda, que a grande maioria dos 
trabalhos referentes ao uso de procedimentos terapêuticos baseados 
na fomologla são realizados com falantes de língua Inglesa.
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Como uma tentativa pioneira, realizamos uma pesquisa com cri­

anças brasileiras portadoras de desvios íenológicos severos aplican­
do um modelo de terapia baseada nos processos fonológicos. 0 modelo 
que utilizamos foi uma forma modificada de um enfoque bastante di­
fundido na língua inglesa, chamada 'modelo cíclico" proposto por 
Hod&on & Paden em 1983. Atravé6 desse modelo dc ciclos, os terapeu­
tas tôm obtido muitos resultados positivos em termos de tratamento 
de desvios fonológicos severos. Nosso objetivo, ao utilizar esse 
modelo em crianças brasileiras foi de verificar a efetividade desse 
tipo de tratamento na língua portuguesa e abrir caminho, aqui no 
Brasil, para uma abordagem mais íonológlca dos desvios de fala.

G modelo cíclico tom a** seguintes características gerais:
- Inicialmente, baseia-se em uma análise do sistema fcnologlco da 
criança, determinando os processos fonológicos que estio operando 
cm sua fala:

- sâo selecionados os processos a serem tratados e, dentro de coda 
processo, 09 sons-alvo a serem treinados;

- a terapia desenvolve-se através de ciclos, que são períodos de 
tempo durante os quais os padrões fonoJdgicoa que necessitam de 
tratamento h3o trabalhados em ima ordem sucessiva. Para que os 
padrões emerjam, são trabalhados alguns fonemas destes padrões. 
Ao término de um ciclo, inicia-se outro com um grau de complexi­
dade maior;

- após cada ciclo e feita uma reava!luçSo da fala da criança, a fim 
de Se verificar aa mudanças ocorridas em seu sistema fonelógico;

- & duração de cada ciclo, bem como o número total de ciclos do tra­
tamento dependerá de cada criança Em geral, e5o necessários de 3 
a S ciclos para que a terapia seja encerrada;

- a ordem de apresentação dos padrões fenológicos também pode variar 
segundo cada caso. Entretanto, pesquisas no campo da fonologia 
clínica e do desenvolvimento podem servir como guias (Hodson & 
Paden, Ingram, 1976; Stoel-Gammon 81 Dunn, 19B5).

Os procedimentos terapêuticos utilizados neste modelo são 
basicamente:
- estimulação auditiva: através de listas de palavras contendo o

som-alvo que a criança ouve no início e no 
final da sessão;

- prática de produção: através de 5 palavras que contêm o soa-alvo
da sessão, na posição especifica. A criança 
é levada a produzir essas palavras em uma 
variedade de atividades e Jogos;

- trabalho com os pais: as mesmas 5 palavras são representadas em
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fichas. que a criança leva para caaa para 
praticar até a sessão seguinte.

0 modelo cíclico fundamenta-se em 5 pontos principais, que
6âo:
1°) A aquisição é gradual: as crianças normais adquirem os sons gra- 

datlvamente ao longo do tempo, portanto não se espera que a 
criança com desvios produza corretamente os sons Imediatamente 
apOe serem expostas a eles. 0 modelo olcllco enfatiza essa ten­
dência e no 1° ciclo nflo ae espera uma melhora Imediata.

Z°) A aquisição dd-se prlnelremente através da audição: a compre­
ensão precede a produção e as crianças primeiro adquirem lingua­
gem ouvindo a linguagem de seu ambiente. Isso leva ao uso das 
listas de palavras que a criança deve apenas ouvir.

3°) A aquisição requer a associação das sensações clnestéslcas e au­
ditivas: ou seja, a criança deve produzir os novos sons que esta 
aprendendo e associar com a sensação acústica correta. Isso 
leva ã prática de produção das cinco palavras.

4«) 0 ambiente fonético afeta a produção do som: a complexidade de 
uma palavra na qual um som aparece afeta a capacidade da criança 
para produzir um som corretamente. Portanto, deve-se ter cuida­
do na seleção das palavras para a prática de produção.

58) Novas habilidades de produção generalizam a outros s o u b : isto é, 
a aquisição de um som pode facilitar a aquisição de outros sons 
sem um treinamento direto.

(Comunicação apresentada na 42* Reunião Anual da SBPC. cm Porto Ale 
gre, no dlB 09.07.90)
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rlo $Aú imlversos slgnlfIcantex, não há uma realidade linguistic* e 
u*a extre-llngUístlC*. par* efeito de compreensão. AssLa, o "coo- 
lexlo nfto eslâ fora de linguagem, «00 dentro dele" (Landouskl, 1989, 
p. 195). O* elementos sltuaclonals üeccssâtlos para o entendimento 
de um dado texto n&o aio cxtm-llugUlst lcos. São lingüísticos, ea-
bora expressos por uma linguagem distinta daquela ea que o texto se 
manifesta. 0 contexto d, pois, sempre lingüístico.

A partir do fulo de que tudo o que 6 apreendido pelo homem 6 
lingüístico const! ói-iie o segundo princípio de tese: uma perspectiva 
lnteracionul devo elaborai uma leorle gerai de ação. Ua dos tipos 
de fazer que esse Ivor la deveria explicar seriam os atos de lingua­
gem. Como o lexer é ua* transformação de estado, ele exige dois su­
jeites: um, operador, • outro, objeto da mudança. 0 operador pode 
agir tanto sobre a dlmansflo pragmática quanto sohre a cognitiva, ou 
seja, tento «obre o mundo físico quanto sobre c mundo Intelectual, 
beste íàso, 0 sujeito sobre o quol ele age núo é paciente, mas um 
parceiro ou adversário, que reconhece o o outro como tal e constrói 
deit a imagem de "porcelio" ou "adversário*'. Aaslm, a ação recípro­
ca * uam nçáo cono as outrux. Lntretxnto, nela cada um dos partici­
pantes atribui ao outro papéis temáticos e competências modais da 
orde» .Jo querer, do* dever, do saber e do poder e a InteraçSo reali­
se-se e» fàliçSo dessas determinações semânticas e modais (Landovskl, 
lWfV. 198-199). leso significa que, uu interação, os sujeitos ope­
ram troa simulacros, similares ao que, em outro contexto teórico. 
F4ci<sux chamava "Jogo de Imagens'. Simulacro é um tipo de figura, 
ccefost» de componentes modais e temáticos, com que os protagonistas 
da enunciação "se deixam apreender, uma vez projetados no quadro do 
discurso enunciado". Do ponto de vista do conteüdo, os simulacros 
ç-jntêa es competências que os parceiros da comunicação se atribuem 
IGrelmas e Courtê3. 1936, p. 206). A construção dos simulacros pre­
cede necessariamente toda Interação.

A partir dessas duas ldélae, vamos mostrar dois fenômenos da 
Interação discursiva. 0 primeiro é a determinação da semântica dis­
cursiva: os contoüdos são escolhidos em função do simulacro que se 
deseja que o parceiro da comunicação construa e, muitas vezes. sSo 
alterados em função do simulacro que se elabora do enunciatárlo.

Ha década do 50, nos EUA. a Comissão de Atividades Antlamerl- 
canas convocou uma série de académicos da área de Ciências Humanas, 
para analisar textos escritos ou falados de diferentes personalida­
des denunciadas â Comissão e dizer se essas pessoas tinham ou não 
posições tidas como incompatíveis com o "sistema democrático". Essa 
atitude revela uma Ingênua confusão entre crenças do anunciador real
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« crenças. valores e anseio» do sujeito discursive e manifest* urn a 
estreito concepçlio linear de comunicação. 0 sujeito inscrito no 
discurso é um “«feito de sentido* construído pelo próprio discurso. 
Esse “efeito de sentido* não é elaborado linear, mas lnteracional- 
eente. leso quer dizer que as pessoax manifestam posições políticas 
ou mesmo cientificas ea funçAo doe simulacros qua desejam ver cons­
truídos e dos simulacros que té* do enunciatArlo, Assim, é freqüen­
te encontrar pessoas que defendem a pena de morte em meios que se 
concebem como eals conservadores e que se posicionam centrar lamente 
a ela em melo* cujo simulacro mostra como mala liberais; há pessoas 
que Kostttn de música sertaneja em certos meios e aboaln&m-na ea 
outrox.

Ease fenómeno pode ser observado multo bem em redações da 
FUVEST. Esses textos, em geral, sâo executados ea funçAo, basica­
mente. de dois simulacros dos examinadores: üm, o do examinador
velho, conservador, que nfio aceita o mundo moderno; outro, o do exa­
minador de extrema-esquerda, com todas as qualificações temáticas 
que esse papel pode conter. Os textos «laborado* em funç&o do pri­
meiro simulacro sAo extremamente mor*lista, enaltecem a família e os 
bons costumes e execram as drogros e o «e.to form des pmdrõee tradi­
cionais (ainda que llgelramenie fora), üm que sto feitos a partir 
do segundo simulacro falam da revoiuçfio, verberam a burguesia, ea 
quem véem todos os defeitos e a quem consideram fonte dm todos oc 
males, e louvam os trabalhadores, paradigma do bem e da virtude.

Um outro fenôMeno de lnteraçAo discursiva é a quest6o dos aios 
de fala. Muitos autores (Austin, 1970: Grice, 1979), ao estudar os 
atos de fala. analisavam nfio eO fatos lingüísticos. Ao contrario, 
procuravam também estabelecer as condições pslcoldglcss e socials 
(condições de felicidade) e a deontologia cultural da «ima troca ver­
bal tida como franca e honesta que fazem que um dado ato se efetive. 
Essa concepção trabalha com fatos heterogéneos, lingüísticos e 
extralingUístlcos. Como mostra Landowski. também no estudo dos atos 
de fala é preciso trabalhar com seres de linguagem, o que significa 
que as condições de realização de um ato de fala não precisam ser 
necessariamente reais, mas precisam estar dadas como simulacros na 
interaçfto (1989, p. 201).

Observe-se o caso da promessa. Comecemos por uma questão 
prévia: para que a promessa tenha valor, e necessário que a pessoa a 
quem se promete creia que ela será cumprida.

A crença é llõglca. Multas vezes, contra todas as evidências 
e sem que a pessoa apresente prova nenhuma, dizemos que acreditamos 
nela; outras vezes, nfio cremos numa pessoa mesmo que tudo conduza à
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demonstração de que o que ela diz é verdadeiro. Não se trata de um 
paradoxo. 0 que há são dole níveis relatIvamente autônomos do crer: 
crer (ou não crer) no que s« diz; crer (ou não crer) naquele que diz 
(Landowskl, 1989, p. 203). Neste caso. o crer nSo depende de bons 
argumentos para mudar a convicção de outrem, Nas eleições presiden­
ciais, vimos de forma multo clara a autonomia desses dole níveis. O 
discurso de Collar de Melo era flagrantemente Inverossímil (por 
exemplo, quando afirmou num doa debates que nâo tinha o r.üo podia 
ter em sua casa um aparelho de som como o que tinha Lula ou quando 
disse a um agricultor do Paraná que. se votasse nele, sua vida me­
lhoraria em poucos dias), entretanto, acredltava-se nele, tanto que 
ganhou as eleições.

Sempre que se fala. deseja-so. em última Instância, fazer 
crer, ou eeja, faser que o outro aceite o que estamos dizendo. 
Assim, toda comunicação contém o problema do crer. 0 que leva. no 
entanto, alguém a crer e, portanto, a conferir credibilidade a 
outrem? Analisemos cs«a questão no caso da promessa em que esLã, 
expllcltamente, cm Jogo a questão da confiança.

A promessa "pôe e* relação dois parceiros e visa a conclusão 
de um contrato entre ele* peio qual o que promete (Si, o enunclador) 
se compromete a ‘fazer alguma coisa* e, mais precisamente, alguma 
Coisa de acordo com a 'espera* de seu parceiro (S2, o enunciatárlo)” 
(Landowski. 1989, p. 208). Assim, quem promete atende a necessida­
des ou desejos, reals ou supostos, do outro. ColJor de Melo apre­
ende u» sentimento difuso de Insatisfação com o governo e u» vago 
desejo de mudança. Articula então um conjunto de promessas (marajás 
serão demitidos, corruptas irão pura a cadela, a inflação será ven­
cida. o pais voltará a crescer, a vida dos “descamisados'* melhorará, 
etc. ) e o que sua estratégia busca é que ele seja reconhecido como 
alguém capaz de executar desejos e expectativas da população. Aí 
reside a verdadeira perversão de sue campanha eleitoral: conseguindo 
que se construísse o simulacro de agente capaz de cumprir as promes­
sas, Collor não se submete ao querer do povo, mas constrói seu dese­
jo (coisa, aliás, bea comum: cf. Landouski, 1989, p. 208). Para dar 
apenas um exemplo: não poderia a população mais pobre reconhecer-se 
na fúria antl-esUtizante, porque, sem o Estado, não teria nenhum 
acesso a serviços como saúde e educação.

No caso da promessa, uma das razões da crença é a construção 
de um simulacro do enunclador como alguém que, de fato, cumprirá o 
que pronwleu. Ora, o fazer pressupõe um poder, um saber, um dever 
e/ou um querer fazer. Por Isso, o sujeito precisa ter dole níveis: 
de um lado, o poder e o saber; de outro, o dever e/ou o querer.
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autre A m B). Os enunciados verbals, os gcrstoo, o proxémlca. etc. 
contribuem para forjar a "Image»* que os parceiros enviam um ao 
outro no ato de comunicação. Essa Imagem (assa simulacro), consti­
tuída dü papéis temáticos e determinate* modais, permite a efetiva­
ção do ato lingüístico considerado. Toda Interação funda-se sobre 
jm ninimo de sentido comum. Também o conteúdo 0 determinado por 
eimulactos quo se desejam ver construídos ou Já constituídos.

Resta uma último observação. Mostra Landowskl que, numa pers­
pectiva lnteracional, dizer nSo é fazer, mas fazer fuzer (1989, p. 
212), uma vez que. ao dar um valor llocuoionel a u a  determinado ato, 
manlpuja-se o outro (faz-ae o outro realizar um ato cognitivo ou 
pragmático). Ma relação homem-mundo. há quatro fazeres básicos: o 
coiitico c o nâglco, que visas a manipular, respectlvamente, homens 
- coisas com seduçfies, promessas, ameaças, preces, encantaçúeo (es­
tratégias fiduciárias da ordem do querer e do sabor); o tecnológico 
* o Lecnocrático, que se destinam, por estratégias pragmáticas, a 
"•anobrar, respectlvamente. as coisas e us homens (LandouBki, 1989, 
p. 214-220). 0 mundo moderno abandonou o fazer mágico, pois não crê
que as coisas tenham vontade, que possa ser dobrada 6 manipulação. 
0 mundo democrático renunciou ao faz«r tecnocrátlco. pois sabe que 
os homens tèm vontade e não podem ser manobrados. 0 governo Collor 
trata magicamente as coisas, pois pretende, par exemplo, abaixar a 
xuflaç&o com ameaças e melhorar a vid« dos descamisados com promes­
sas, u tocnocratlcamente os homens, pois quer, por exemplo, submeter 
o Congresso e não negociar com ele. Enquanto o mundo trata os ho­
mens politicamente e as coisas tecnologicamente, no Brasil essa 
relação é tacnocritlca e mágica. 0 arcaico « o autoritário querem 
passar por moderno e democrático.
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POLÊMICA E DENEGAÇÃO: DOIS FUNCIONAMENTOS DISCURSIVOS DA NEGAÇÃO

Freda Indursky 
UFRGS

IntroduçSo
Este trabalho pretende produzir una distinção entre negação 

polémica e denegação. Esse desdobramento está embasado em análises 
de recortes extraídos do discurso presidencial da III* República 
Brasileira (1964-1984).

Tal reflexão determinou a revisão do trabalho de Ducrot, que 
sintetizamos brevemenle. a seguir.

ONDE NEGAÇÃO POLÊMICA EQUIVALE A DENEGAÇÃO
Em 1972, Ducrot apontava duas funções diversas para a negação: 

( l ) a  função descritiva - que realiza a representação de um estado 
do coisas e (2 ) a função metallngQístlca - que consiste na oposição 
a um enunciado afirmativo.

Em 1973, o autor, ao retomar sua análise, mantem a função 
descritiva, entendida como a afirmação de um conteúdo negativo, mas 
substitui a função oetallngUístlca pela função polêmica, 
considerando-a como a rejeição de um conteúdo positivo.

Em 1980 e, posteriormente, em 1984, Ducrot retoma novamente a 
questio para hurmcnlzá-la com sua teoria da polifonia, Descreve 
três tipos de negação: (1) descritiva, (2) metallngUístlca e (3)
polêmica. A primeira não sofreu modificação. A segunda refuta um 
locutor, opondo-se a seu enunciado e/ou seus pressupostos. Destas 
não nos ocuparemos neste trabalho. A negação polêmica, por sua vez, 
permite que se expressem, simultaneamente, no mesmo enunciado os 
pontos de vista antagônicos de dois enunciadores: o enunciado
positivo é Imputado a um primeiro enunclador, enquanto o negativo é 
atribuído a um segundo enunclador, com o qual o locutor ee 
identifica para opor-se ao primeiro.

Vejamos o recorte1 abaixo.
'Revolução, em verdade, e não golpe de Estado...
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RevoluçAo. e n&o motim miJJt»r. ,. * (CS - 03/10/66 - 
Frente ao Congresso Nacional, após sua eleição)

Neste recorte, confrontam-se dois pontos de vista 
Incompatíveis, produzidos por enunciadores antagônicos. Para o 
primeiro, o movimento de março de 1964 é um golpe de Estado, um 
motim militar. Para o segundo, o movimento de março 4 uma
RevoluçAo. Costa e Silva mobiliza os dois pontos He vista
antagônicos, ldentiflcando-se com o segundo para refutar o primeiro. 
Assim procedendo. Instaura a negação polémica em 9cu discurso.

Segundo Ducrot (1980, p. 50), a negação poJêmlce é similar & 
denegação pslcanalíUca, cujo funcionamento foi descrito por Freud, 
em 1925, embora não a designasse assim. 0 termo denegação foi 
Introduzido posteriormente pela escola francesa de psicanálise.

Na teoria p<* 1 canal ítica, através da negação, o 9u Jeito pode 
mascarar aquilo que. por ter sido censurado pelo superego e
recalcado no inconsciente, nôo lhe é facultado dlzor. Ou, se 
preferirmos, através da denegação, o sujeito diz se», de fato, 
úlzer, apresentando-se dividido entre 9cu desejo de dizer e sua
necessidade de recalcar. E a denegação possibilita a verbalização 
dessa divisão, pois o sujeito, ao formular o recalcado
negativamonte, pode expressa-lo sem, contudo, admltl-lo.

Comparando a ngÃãC3v DQlêmlça com » denegação, percebe-se uma 
duplicidade de enunciadores tia primeira, e um desdobramento do 
3uJeito, na segunda. E 6 Justamente essa similaridade que levou 
Ducrot a estabelecer uma analogia entre os dois funcionamentos, 
pois, em ambos, dá-se a ocorrência de um enunciado negativo que se 
contrapõe a um enunciado afirmativo contrário.

Considerando os pressupostos teóricos da teoria semântica da 
enunciação e sua concepção de sujeito, essa analogia é válida. 0 
mesmo n&o ocorre, entretanto, no âmbito da Análise do Discurso (AD), 
como veremos, a seguir.

ONDE NEGAÇÃO POLEMICA NÃO EQUIVALE A DENEGAÇÃO
Se as duas teorias Bproximam-se por conceberem um sujeito 

fragmentado, é ainda em função do sujeito que ambas se distinguem. 
Para a AD, além de fragmentado, descentrado e disperso, o sujeito é 
ideologicamente constituído. Conseqüentemente, seu discurso 
relaciono-se com uma formaçfio discursiva (FD) específica, sendo por 
ela determinado. 0u seja, a FD constltul-se de um saber que lhe é 
próprio, determinando o que pode e deve ser dito por um sujeito por
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♦la afetado, dai decorrendo a coerência discursiva de seu dizer. 
Assim, au mobilizar enunciados produzidos por outros enunciadores, o 
sujeito coi» eles estabelece relações Ideologicamente determinadas de 
Identidade, similaridade, divergência, conflito, antagonismo, eto.

Dito Isto, retomemos o exame da negação polémica e da 
denegação.

Na teoria semântica da enunciação, a negação polêmica decorre 
do confronto direto entre os pontos de vista de dots enunciadores 
antagônicos. Ao passar para a AD. dá-se um deslocamento. A
polêmica ai se Instaura porque tais pontos de vista representam 
posições de sujeito determinadas por FD antagônicas. Dito em outras 
palavras: em AD, a relação polêmica não se estabelece diretamente 
entre dola sujeitos, mas entre duas posições de sujeitos que 
representam FD antagônicas. Assim, a polêmica discursiva não é 
Individual, ela decorre do confronto entre práticas discursivas 
sociais. Desse modo. o sujeito, ao refutar um elemento do sabvr de 
outra FD, refuta um eJemento que é exterior ao saber de sua FD.

Retomemos, à luz úa AD, a análise do recorte interlonaente 
examinado. A negação estabelece conflito entre duas posições d* 
sujeito divergentes por estarem afetadas por FD antagônicas, de tal 
sorte que aquilo que algnifica golpe d* Estado, motim, para u*a. e 
Revolução, para a outra. E, sendo antagônicas, a relaçao que st» 
estabelece entre os sujeitos por elas afetados também o è. 
Instaurando-se, por conseguinte, uma relação polémica, responsável 
pelo que Kaingueneau Ü9S9, p. 119-21) denomina de 
Inter incompreensão, decorrente do confronto entre dois sujeitos cujo 
discurso se ei tua em duas redes discursivas simétricas e antagônicas 
(Courtine, 19P1). Tal simetria Impede que hfija comunicação entre 
ambas, restando-lhes apenas o recurso à polêmica que repudia e 
refuta o saber adverso.

Vejamos, agora, a denegação. Na psicanálise, este processo
instaura-se quando o sujeito nega um comportamento seu que n&o
reconhece, deixando-o recalcado em seu Inconsciente. Ao deslocar
esse conceito para a AD, faz-se necessário manter um paralelismo. 
Assim, proponho que se considere denegação discursiva aquela negação 
que Incide sobre um elemento do saber próprio á FD que afeta o
sujeito do discurso. Ou seja, a denegação discursiva relaciona-se 
com a Interioridade da FD e com o modo como o sujeito com ela se 
relaciona. Assim, seu efeito n&o é polêmico. Ao incidir sobre um 
elemento de saber que pode ser dito pelo sujeito do discurso mas 
que, mesmo assim, por ele é negado, tal elemento permanece recalcado 
na FD, manifestando-se em seu discurso apenas através da modalidade
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negativa.
Vejamos, a seguir, três recortes que permltlrAo examinar 

praticamente o funcionamento da donegaçáo discursiva.
"Não tenho complexo ãntícoaunlsta... Nem o meu 

anticomunismo exclui o conhecimento de conquistas da 
Revolução de 1917... " (CB - Homenagem ao Governador 
de Pernambuco -- 05/05/64)

... o que torna militar uoa candidatura não é a 
pessoa do candidato, mas as origens dessa mesma 
candidatura. A sol ída-rledade dos arus coataradas do 
Exército, da Armada e da Força Aérea não lhe 
modificaram aqueles atributos: apenas exprlatem sua
aspiração unânime de continuidade do processo 
revolucionário e de sua d e f e s a (CS - Frente ao 
Congresso Nacional, após sua eleição - 03/10/66)

"Nio quero dizer que não desejo oposição: infeílx 
daquela democracia em que não houver oposição" (F - 
Sâo Luiz - 02/10/78)

Os três recortes serão examinados globalmente. Neles, a 
negaçSo incide sobre elementos de saber pertencentes A FD que afeta 
seus sujeitos. Nesse domínio, é legitimo ser anticomunista, bem 
como é usual representar o governo como uma continuidade da 
Revolução, inferlndo-se dai seu caráter militar. Da mesma forma, a 
oposição al é conslanlemente hostilizada e associada ao lado 
corrupto da sociedade civil, enquanto a pureza dos sentimentos 
patrióticos é privativa das Forças Armadas.

Vê-se, poi 6, que a negação, nestes recortes. Incide sobre 
fatos que podem ser ditos, mas que, por razões conjunturais, são
denegados. Assim procedendo, o sujeito náo os reconhece, razão pela 
qual permanecem recalcados na FD. NSo os podendo formular em seu 
discurso, sua emergência al se dá através da denegação discursiva.

Após examinar estes dois funcionamentos discursivos, à luz da 
AD, vamos contrastá-los.

Pode-se dizer que, nos dois funcionamentos, o enunciado
negativo é a manifestação de outro, afirmativo. Mas, através da 
negaçAo polêmica discursiva, dá-se o confronto entre duas redes 
antagônicas e o enunciado negativo refuta a que se lhe opfle
ideologicamente. Já com a denegaçAo discursiva, nAo há confronto,
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nem refutação. 0 funcionamento 4 diverso e o efeito também o é. 0 
processo de denegação dá-se no Interior da rede discursiva em que 
está Inserido o enunciado negativo. Dito em outras palnvrss: o 
sujeito náo reconhece um sabor que é próprio de sua FD.

Portanto, pera que a negação produza um efeito de polémica, 
dums FD são mobilizadas e Isto é evidenciado pelo confronto entre 
duma posições de sujeito antagônicas. Esse funcionamento discursivo 
remete para as relações que a FD estabelece com sua exterioridade. 
Pars que a negação produza um efeito de denegação, ocorre a 
ocultação de um comportamento admitido pela FD a que o enunciado 
es Li vinculado. Esse funcionamento discursivo aponta para as 
relações que ■ FD estabelece coo a sua Interioridade. Dito es 
outras palavras: a denegaçAo revela o modo como o sujeito
relaclona-se com a FD que o afeta. Tal posicionamento pode gerar 
polémica. mas n&o se reveste de um efeito polémico.

CONCLUSÃO
Mo discurso presidencial da 111m Republic» Brasileira, a 

negaçfto polémica está sempre presente, o mesmo não sucedendo com a 
denegação discursiva. Esta ocorre apenas em Casteilo Branco, Costa 
e Silva e Figueiredo. Ou seja, manlfesta-se no período Inicial do 
Regime Militar, cassa apôs o golpe Interno de 1968 e reaparece com 
Figueiredo, marcando o término do ciclo. Assim, noa períodos 
Inicial e final - que se pretendiam democráticos - era preciso 
recalcar elementos próprios da FD que afeta tais discursos. Essa 
necelmidade desaparece no período em que a ditadura apresenta-se 
escamcarada em tais discursos. Por essa razão, não se registram 
ocorrências de denegação discursiva nos discursos de Médlcl e 
Gelsel.

Ficam assim determinadas as condições em que tais discursos 
foram produzidos, explicltando-se porque e quando a denegação 
discursiva se instaurou no discurso da Revolução. Tal fato vea 
corroborar a distinção que este trabalho procurou estabelecer: 
negaçSo polémica e denegação discursivas - dois funcionamentos 
diferentes e dois efeitos diversos nos processos de produção do 
sentido.
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• Trabalho apresentado no Encontro LÍNGUA, DISCURSO, INTERAÇÃO, 
realizado om 10/07/90, durante a 42* ReuniIo Anual da SBPC, 
Porto Alegro - RS, de 08/07/90 a 13/07/90.

A noção de recorte aqui aseuelda foi propoata por Orlandl
<1983, p. 128-9; 1984, p. 13-7) para distinguir análise fre­
es 1, que opera com a segmentação linguistics, de aníllae dle-
curslva, que trabalha sobre o texto. Orlandl entende recorte
co*o taae unidade discursiva onde 1Inguagee-e-sltuaçlo estSo 
correlacionadas. Vale dizer que recorte é un fragmento da
eltuaçlo discursiva.
A lato, gostaria de acrescentar que o exaa« pursmento textual 
de ua fragaento nlo fax dela taa recorta. Para que tal pas­
sage* ae dé, faz-ae neceasirlo consldari-le «a aua dlsienelo
discursiva. Ou soja, pera qua taa fragaento textual seja isn
recorte dlecurslvo, 6 preciso exaatni-lo eai auas relaçSe* 
Intra e lntertextuals.
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A interjeição no nonôloco das ekoçOes

Eleni Jacques Hart Ins 
UFRGS

Este trabalho so desenvolverá em tomo dus lntorJelçóeE, o 
nele pretendo fazer uma reflexão sobre duas quentões afins, que me 
parece* Interessantes e sobre as quais não se to» tratado ultimamen­
te. A primeira é a da existência de u* reduto de pura emotividade 
na linguagem; a segunda, a da possibilidade de ela conter um resíduo 
Bjonológlco. S&o duas questões arriscadas, na medld* em que aspectos 
afetivos são marginals a qualquer enfoque de Investigação lingüís­
tica, e s existência de um reduto monológlco na linguagem pode até 
ser vUto como questão tabu, depois que teorias pragmáticas flrmaraa 
o caráter dialógico de toda enunciação.

Ao tratar-se de Interjeições, surge logo a associação com lln- 
guagea afetiva. Mae ê difícil sustentar a pertinência dessa 
associação, porque não contamos com instrumentos teóricos e metodo­
lógicas para delimitar ou satisfatoriamente caracterizar tal lingua­
gem. Ao contrário, tem-se explorado exauetlvamente o caráter cogni­
tivo dé linguagem; teoria© são construídas como argumento de sua na­
tureza inata o universal, destituída, portanto, da particularidade 
dos afetos. E, ultimamente. Investlga-se o lado pragmático da lin­
guagem. lntcrsubjetivo em algum sentido, mas a ênfase destas inves­
tigações recai sobre a intencionalidade, o social e o ideológico. 
Nada, portanto, sobre a emotlvldado no© enunciado© e no discurso,

t bem verdade que autores respeitáveis e não alinhados, ou nem 
sempre alinhados, áo teorias lingüísticas hegemónicas levaram a 
sério a hipótese da linguagem emotiva ou expressiva. Por exemplo, 
Bal ly e Jakobson.

telly (1949). em "A Linguagem e a Vida", afirma que a lingua­
gem não é uma criação lógica, Já que a vida que ela expressa não se 
constltai de idéia© puras. Ele acredita que as Idéias, os Juízos 
Intelectual mente depurados existem, m3© restritos ao âmbito das 
ciências. No viver, todas as idéia© são assimiladas através de »o- 
dlficaçãec subjetivas que se processam pela ligação que estabele­
cemos éatre elas e nossa vida, ou a vida das pessoas com quem esta­
mos relacionados. Quando alguém diz, por exemplo, "Faz calor", es­
tará, segundo as circunstâncias, querendo dizer 'Este calor me é de­
sagradável', "Me faz bem", "As colheitas vão secar", etc. É, portan­
to, uma expressão comprometida com afetos. Interesses e projetos
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pessoais.
Para Jakobson (1969). a língua, normalmente percebida como um 

código global, é. na verdade, “um sistema de subcódlgos relacionados 
ontre sl", que constituem ae diferentes funções da linguagens e nào 
s-e manifestam do maneira pura e absoluta, mas se caracterizam pelo 
domínio hierárquico de uma ou outra. Apesar Ua tendência generali­
zada a homogeneizar a língua a partir da função referencial, o autor 
oonsidera a função emotiva do linguagem como um subcódlgo, que pre­
domina em certas circunstâncias. Os elementos envolvidos no proces­
so lingüístico ou de comunicação é que determinam as diferentes fun­
ções da linguagem. No Jogo comunicativo, a função emotiva esti cen­
trada no lugar do remetente. Cia é a "expressão direta da atitude 
de quem fala em relação àquilo de que se está falando" (p. 124).
Para o autor, "o extrato puramente emotivo da linguagem" ê represen­
tado pelas interjeições, que diferem da linguagem referencial antes 
de tudo pala configuração sonora, mas cuja ’’coloração- se revela em 
Lodas as nossas manifestações verbais ao nivel fônico, gramatical e 
vocabular.

0 que os autores propõem como natureza ou função emotiva da 
Linguagem configura, na verdade, um dos aspectos da relação lingua- 
£eA-osuárlo, passível de ser estudada atualmente por teorias pragmá­
ticas. NSo se trata de uma linguagem afetiva propriamente dita. 
Tr»t*-se da adoção do sujeito como eixo da Lnvestigação lingüística, 
tendo o termo sujeito os mais variados sentidos, dependendo do ponto 
de vista teórico. 0 exemplo dado por Bally de todas as possibili­
dades de Interpretação de uma exclamação como "Faz calor-, poderia 
ser explicado hoje pela teoria pragmática dos implícitos. Não exis­
te, pois. uma linguagem afetiva ou expressiva, mas a necessidade de 
uma teoria pragmática que dè conta da9 relações sujeito-linguagem, 
tambós do ponto de vista de seu universo emotivo, se é que Isso é 
possível.

Contudo, Jakobson afirma que a língua é constituída de subcó- 
digo9 e que há um 'extrato puramente emotivo" da linguagem, repre­
sentado pelas interjeições. Esta mc parece uma delimitação llngüís- 
ticanente verossímel e metodologicamente considerável. £ na pres­
suposição desse extrato puramente emotivo que formulo a hipótese de 
um resíduo monológlco da linguagem, isto é, que não compartilharia, 
na enunciação, da natureza dlalógica dos demais enunciados. Resu­
mindo, é possível que esse extrato Geja marginal ao parâmetro dlaló- 
glco do toda atividade lingüística, Co» isso quero dizer que supo­
nho a existência de enunciações que n&o determinariam o constituição 
de ua tu e conseqüentemente m alternância do eu.
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ções comprova a característica formal e semantics que ae dfllr.n, não 
têm estrutura fracal e &So enunciados, e, enquanto «nunciadoe, na- 
turalaente também não exercem função sintática numa frase.

Feita a definição das interjeições, volto-me agora para a 
classificação desses enunciados. Não vou repetir as classificações 
tradicionais, cujo princípio tem sido o do sentimento que expressam, 
porque eflnal nem sempre é de sentimentos que se trata, e una clas­
sificação desse tipo nAo contribuiria em nada para o objetivo que 
persigo neste trabalho, que é o de verificar se nas Interjeições, 
nisso que Jakob9orí chama de extrato puramente emotivo da linguagem, 
não encontra ala seu resíduo mcnolôglco. 0 principio que utilizarei 
para classificar as interjeições ê o dm lntersubjetivldade, enten­
dida como relação eu-tu em um contexto significativo comum.

Ducrot (1964) fez estudo das interjeições dentro de uma pers­
pectiva dlulóglca, mas na linha de sua InterpretaçAo pollfõnica da 
dlalogla. 0 trabalho é indispensável para qualquer pessoa que se 
interessa pelo assunto, mas, por suas características teóricas, nAo 
oferece fundamentação para o que pretendo expor aqui. Cu empregarei 
o termo Intersubjetlvidade no seu sentido inicial e mala abrangente, 
que é o da relaçAo eu-tu, mutuamente representados como origem de 
enunciados diversos, na linhm descendente de Benvenlate e Bakhtin. 
Do mesmo modo, utilizarei o termo dlalogla sea am especificações 
teóricas posteriores, que, por Jsso mesmo, tem a vantagem de abri­
gar. sem determinações da natureza do sujeito, propostas diversas 
como as das teorias discursivas, dos atos de fala, conversaclonals, 
etc, o que é vantajoso para mim neste momento. Também essa perspec­
tiva 4 suficiente para dar A linguagem sua qualificação de dlalóglca 
•a sentido amplo.

Para caracterizar meu principio de classlficaç&o, a inter- 
subjetlvldade, reporto-me m um artigo de Benveniste, autor que for­
neceu idéias básicas para a concepçAo dlalògica da linguagem. No 
artigo 'Semiologia da Língua*, ele trata da significação. Afirma 
que a língua é dotada de uma dupla slgnlfIcàncie, dois modos distin­
tos de significar, o semiótico e o semântico. 0 semiótico é o modo 
próprio de significação da língua e o semântico é o modo próprio de 
significação do discurso, isto é, da língua posta em funcionamento 
por um eu frente a um tu. 0 critério de validade da significação no 
nível semiótico S6tá, segundo Benveniste, no reconhecimento do signo 
e o critério de significação no nível semântico está na compreensão. 
Podemos, então, interpretar o Âmbito do semântico como aquele da In­
tersubjetlvidade, querendo, aqui. esse termo dizer que, na enun­
ciação, um locutor emite um discurso que suaelta. pela compreensão,
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outm enunciação, uma resposta. cri nado-se sempre a possibilidade de 
alternância do eu.

Esse é o ponto de partida das teorias dlaióglcae da linguagem 
e nio preciso lr adiante para o que pretendo aqui, qua é a classi­
ficação das interjeições pelo princípio da lntereubjetlvldade. 
Aplicando esse princípio, encontro duas classes de Interjeições, 
dole paradigmas semânticos. 0 primeiro represento pela interjeição 
'Eravol* o o segundo pela Interjeição "Oh!".

Ae Interjeições que pertencem ao paradigma de “Bravo!" clas­
sifico de lntersubjetlvas, porque elas realizam o nival semântico do 
dlscurao. Criam uma situação de enunciação dtot.ro do padrão compre­
ensivo e responsivo do diálogo. Quando grito "Bravo!" no final de 
u« concerto, o pianista poderá repetir o número, ou dizer:
- Obrigado.
- Agradeço o aplauso.
- Vocês são multo gentis

A enunciação do ’Bravo!" suscita um número multo grande de 
respostas, mas todas elas ligadas â compreensão do sentido da inter­
jeição, baseadas, portanto, no reconhecimento do signo que materia­
liza a enunciação.

As Interjeições pertencentes ao paradigma semântico de *0h(" 
chamo de não-lntersubjetlvas, porque elas não realizam o modo prag­
mático de slgnlfIcâncla, que é o da compreensão. A enunciação de 
"Oh!" não cria um contexto de compreensão reaponslva, uma vez que 
nfto subentende aquilo que Benvenlste chama de modo semiótico dc sig- 
nlficâncla,, simplesmente porque nâo há um signo lingüístico susten­
tando a enunciação. Fora do enunciado, o que existe é um fonema, 
que não guarda qualquer relação com a Interjeição. Em vista disso, 
falta a esse tipo de Interjeição o traço de intersubjetlvidade.

Em outras palavras, a enunciação de "Oh!" não cria um contexto 
dlalófico, não provoca uma resposta lingüística, embora possa criar 
uma reação de qualquer natureza, lingüística Inclusive. Ao perceber 
que alguém pronuncia "Oh!“, posso encaminhar-me para a pessoa, sor­
rir para ela, ou perguntar:
- 0 que você sente?
- Você pretende dizer alguma coisa?

Mas minhas perguntas constituirão reações lingüísticas. Es­
tou, desse modo, opondo resposta a reação. E é preciso que o senti­
do com que emprego essas palavras fique bem claro para que se enten­
da o que estou afirmando. Uma reação posso ter frente a um ato lin­
güístico ou nâo. Quando vejo uma maçã, por exemplo (ou para lembrar 
o famoso exemplo). Uma resposta é sempre resposta a uma enunciação
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e determinada pela significação c o valor dessa enunciação. "Oh!" 
não cria, pois, un contexto dialógico, na medida et que não suscita 
uma resposta no sentido semântico do terão. Ea conseqüência, tal 
enunciação não Instaura o tu de natureza lingüística, que è condição 
para o dialogo. Frente a uma enunciação desse tipo, posso dizer 
qualquer coisa ou coisa alguma.

Retomando a linha do raciocínio, busco, *» Austin, reforço pa­
ra minha argumentação a favor da existência de uma categoria de in­
terjeição não-lntersubjetlvft. Os argumentos tomados em Austin são 
de natureza semelhante aos apresentados via Banvenlete, só que de 
contexto teórico diverso, evidentemente.

Ea sua décima primeira conferência, Austin afirma que sempre 
que dizemos qualquer coisa, efetuamos, ao mesmo tempo, um ato locu- 
clonal e um ato ilocuclonal. Exceto, talvez, diz ele, no caso de 
certas interjeições como *M! Ora, na linha semântica em que 
venho examinando os interjeições, tenho rB2õe$ para acreditar que 
"AU" nSo seria um ato Ilocuclonal, por faltar-lhe o nível da ação 
locuclonal, o do sentido e da referência, isto 6, o nivel da signi­
ficação. Efctlvamunte, Austin afirma que não se realiza um ato 11o- 
cucional se a enunciação não produz um determinado efeito, e esse 
efeito consiste na compreensão da significação e do valor da locu- 
çãor Lembra o autor que não podemos dizer que advertimos um ouvin­
te, se ele não entende nossas palavras e não as toma em determinado 
sentido.

Do que foi exposto, parece adequado Inferir que a enunciação 
de "Oh( " ou de "All* não seria um ato ilocuclonal por nfio realizar o 
efeito que um ato desse tipo deve produzir, que ó. antes de tudo. a 
compreensão de uma significação convencionalmente associada à forma 
lingüística. Hão podemos imaginar a enunciação de um Oh que não se­
ja uma exclamação e que tenha como referência ou como contido um 
determinado sentimento ou emoção. Seguindo o exemplo de Austin, não 
podemos afirmar que. dizendo "Oh!", ele queria dizer oh do mesmo 
modo que. dizendo "Dê um tiro nela", ele queria dizer por "dê um 
tlro“ d* un tiro e por "ela" se referia a el». Ao contrário, são os 
mais variados sentimentos e emoções, com suas infinitas nuances que 
se configuram pela enunciação de "Oh" e somente por ela.

Já o mesmo não se pode afirmar em relação a "Bravo!por 
exemplo, Embora essa interjeição não apresente a estrutura de uma 
frase ou proposição, ela realiza o efeito próprio de um ato ilocu­
clonal, que é o de aplaudir alguém pelo reconhecimento desse alguém 
da significação do enunciado e do valor da enunciação. "Bravo!" 
propicia, portanto, uma resposta relacionada com a significação e o
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valor da enunciação, o que mais orna vez a caracteriza cono intersub- 
Jettva.

Concluindo, os argumentos aqui apresentados autorizas o reco­
nhecimento da existência de interjeições não lntersubjetivas e, por­
tanto, a existência de um resíduo monológlco na linguagem. Tal re­
síduo está ligado à expressão de emoções que os gramáticos chamam de 
emoções súbitas, ou gritos d*alma.

0 que acabo de apresentar é uma reflexão inicial sobre o tema 
interjeição, esta marginal da pesquisa lingüística. 0 nível de ela­
boração das conclusões aqui apresentadas é incipiente e limitado 
pela* restrlçõeE que este espaço impõe. Detlve-me em apenas dois 
paradigmas de interjeição, detectados a partir de um único critério 
de classificação. • Era razão disso, certamente surgirão contra exem­
plo* à classificação apresentada, que sd poderão ser resolvidos na 
continuação do trabalho ora iniciado.
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REDESCOBRiNDO KATTOSO CÂMARA JR.: SUA CONTRIBUIÇÃO À LINGUÍSTICA 
APLICADA A COMUNICAÇÃO ESCRITA

Francisco Comes de Matos 
UFPE

Introdução:
1 * 0  Pionelrisno de Mattomo Câmara Jr.

Além de, com Justiça, ser considerado o Pal da Lingüística no 
Brasil, Mat toso Câmara Jr., por seu plonelriemo como professor de 
Clôocla da Linguagem o como autor do ainda bastante consultado 
Princípios de Lingüística Geral, também morece outro reconhecimento: 
o de ter sido o primeiro lingüista brasileiro a dedlcar-se a 
aplicações da Lingüística A comunicação escrita em língua 
portuguesa.

Objetivaremos, neste ensaio, demonstrar como o saudoso amigo 
(de quem tivemos o privilégio de ser discípulo), através de seu 
Mamai de Expressão Oral e Escrita (Ia edição: Ozon Editor, Rio, 
1961), deu Inicio A primeira fase das aplicações da lingüística ao 
ensino e aprendi2age» de redação em nosso país. 0 segundo período 
começaria e» 1987, coo o aparecimento de DesburocraCizaçáo llngül- 
stlca. Como simplificar textos administrativos, de Nelde R. de 
Souza Mendonça (Pioneira, Sâo Paulo). Neste caso, trata-se de uma 
abordagem lnterdisclpllnar, tal como vem sendo Incrementada pelos 
que consideram a lingüística aplicada um campo ao qual convergem (e 
nele são Integrados) princípios e conceitos de várias ciências e 
artes. Os historiadores da Lingüística Aplicada no Brasil certamen­
te registrarão a influência do Manual de Mattoso Câmara Jr., citado 
em livros de redação Inovadores, dentre os quais Coninlcação cm 
Prosa Moderna. Aprenda a escrever, aprendendo a pensar, de Othon M. 
Canela (Rio, Editora da Fundação Getúllo Vargas, Ia edlçâo de 1967, 
coa sucessivas edições e tiragens).

Apesar de somente no Início dos anos 80 ter começado a unlver- 
sallzar-se um sério Interesse lnterdisclpllnar pela atividade reda- 
clonal, dando orlge». em Janeiro de 1984. A primeira revl3ta anglo- 
amerlcana-canadense voltada para pesquisas teóricas e aplicações 
(Written Coaaunlcation, publicada por Sage Publications, Beverly 
Hills e Londres), o9 Insights de Mattoso Câmara em seu Manual cons-
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rio, o discurso burocrático ou administrativo), a Lingüística Insti­
tucional (Já Incluída na Otíord Internet lona} Encyclopedia of 
Linguistics. New York, 1982), a Metodologia do Ensino de Lingua Ma­
terna. Aos interessados na caminhada da lingüística aplicada rumo á 
transdlsclollnarldade. recomenda-se o estudo "Defining our field: 
Unity In Diversity" (contributes de 14 lingüistas, de vários paí­
ses), publicado no Volume 1, Nünero 2, Dezembro de 1990 da nova re­
vista Issues In Applied Linguistics, Inovadoramente organizada e 
editada por pds-graduandos da Universidade da Califórnia. Los 
Angeles (UCLA Graduate Students Association).

0 Rgnpamgnla &  Hattoso Câmara 
*Lc_
Limnagsa 3. Socl edade
... quase excluslvamente pela 
linguagem nos comunicamos uns com 
outros na vida social (11)

AdSflüflC*.P do usa lingüístico 
A linguagem tem que ser boa. (12) 
... adequação ao assunto. .. uma 
adaptação Inteligente ao ideal 
lingüístico coletivo (13)

Linguagem fgJüdí fi Ilnruagem 
escrlta
—  mais antiga, mais básica, uma
expressão oral... a linguagem es­
crita não passa de um sucedâneo da 
fala (16)

A natureza Ú2 processo redaclonal 
(Há) caracteres (lingüísticos) 
próprios da exposição escrita, 
(bem como) caracteres psicoló­
gicos e estéticos (54-57)

U M  orientação Atuai

A linguagem é um sistema de 
(inter)ação social, realizado 
em contextos variados.

A linguagem precisa estar a- 
dequada ao interlocutor (lei­
tor, no caso), ao contexto, á 
variedade lingüística que se 
usa.

A linguagem falada e a lin­
guagem escrita são sistemas 
alternativos, lntercomplemen­
tares de comunicação lntra e 
interlndlvldual.

0 redigir é um complexo pro­
cesso cognltlvo-Ungüístlco- 
soclal e cultural.
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A hierarquização ££ pfofrJftftfls de
rg3a<rtp
(Há) problemas essenciais e 
secundários (59). Absurdamente, 
há até (pessoas) que quase só se 
preocupam com a ortografia das 
palavras (60).
Do planC.teBSnt? ao plano reda-slçn?)
... podem aparecer falhas de 
planejamento e tmpor-se a 
necessidade de acréscimos, 
supressões ou modificações (63)

0 éfgUg ylgU&l D9 leitor... é de mau efeito o excesso de
palavras em Itálico (6 8 )
. .. a apresentação gráfica deve 
ser leve (6 8 )
A conectividade
... essas ... espécies de llgaçfio 
de pensamento, ,., nãc 
estabelecem uma coesão íntima,
... (70)

A relatividade da correcão 
A correçSo é .. .um conceito multo 
relativo (90)

A partir do critério do 
efeito áâ mensagem no lelt.or. 
os problemas podem ser 
graduados em máximos, médios 
ou mínimos.

Parte-se do planejar, atra­
vessamos a fase do escrever 
(traduzir idéias em formas) 
e, finalmente, chegamos ao 
redigir (reformulação e apri­
moramento do escrever).

Observe-se o conforto visual 
do leitor e assegure-se um 
processamento textual mais 
rápido e agradável.

No redigir, Interagem a co­
nectividade ideatlva (coerên­
cia) e a conectividade lin­
güística (coesão).

À fglailylfodg dfi£ usos de 
uma língua (decorrente das 
variáveis em Jogo: a origem
geográfica, a condição sóclo- 
econômlca, a idade, o sexo, a 
profissão dos usuários) 
corresponde uma avaliação re- 
latlvista dos usos escritos.
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Escala dt gravidade d- £££25 
... erros que perturbem a 
compreensão...
discordância de uso ... (93)

A t l S t t f e  L a c e  5  M B C A g i l a a i
£ uma atitude pouco Inteligente e 
negativa a de rejeitar uma 
palavra ou um tipo de frase de 
que todos se servem, pelo simples 
motivo de lhe sabermos a origem 
fraocesa, inglesa ou alemã (125)

A selecAo lcxlçaj 
A eficiência de uma comunicação 
llngdlstlca depende, em última 
anállee, da escolha adequada das 
palavras (132)

Segundo o efeito da mensagem 
(na compreensão, pelo lei­
tor). haveria erros de gravi­
dade máxima, média e mínima. 
Mesmo os erros de grafia po­
dem ser diagnosticados à luz 
de uma escala (critério: dis­
tância entre a grafia padrão 
e a grafia criada pelo 
usuário).

Precisamos adquirir e culti­
var atitudes esclarecidas a 
respeito do desenvolvimento 
qualitativo e quantitativo do 
léxico em português. (Veja- 
se nossa resenha de Pnpr*y- 
t.ljagg UlwqiSUçgg de Nelly Carvalho, SP, Ática, 1989, em 
D. E. L. T.A. revista de Docu­
mentação de Estudos em 
Lingüística Teórica e Apli­
cada, PUC-SP e ABRALIN, vol. 
6 , n« 2, 1990, pp.279-282.

Saber comunicar-se é saber 
fazer opções lexicais apro­
priadas. Para isso. a obser­
vação dos usos dos bons es­
critores - lato sensu - e a 
consulta a fontes (resultan­
tes de pesquisas atuais) são 
duas estratégias Indispen­
sáveis.
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A lmnortãncla la Identidade
IlM fllfU ffliA melhor lição... é talvez a du 
lmportftncla da linguagem como 
parte integrante da nossa pessoa
(155)

Dentre os múltiplos aspectos 
de nossa identidade (cultu­
ral, social, étnica, psico­
lógica). destaque-se nossa 
identidade lingüística e, 
mais especlflcamente, a esti­
lística.

Conclus&o: redeocubrmmos Kattooo Câmara Jr. I
As poucas, mas significativas conquistas feitas pela geração 

atual de lingüistas brasileiros no campo da Lingüística Aplicada ao 
Ensino-Aprendizagem da Redação em Língua Portuguesa refletem, por um 
lado, a crescente interdlsclpllnaridade nos Programas de Pós- 
Craduaçfto e, por outro, a insplradora tradição de pioneiros como 
Mattoso Câmara Jr. A leitura atenta, aprofundada, lnterdlsciplinar, 
do Manual de Expressáo Orei e Escrita (os aspectos relativos à ex- 
preusfio oral, à avaliação do desempenho oral dos usuários também 
deveria» ser objeto de pesquisas, em beneficio de oradores políti­
cos, religiosos, académicos) certamente propiciará novos frutos, no­
vos insights criativos aos que, como nós, acreditam no redescobrlr- 
?e o pensamento verdadeiramente formativo do Pal da Lingüística no 
Rresll. Dentre os Inúmeros méritos da obra Mattoslona, está o de 
ter sabido comunicar sua ciência a leigos. Ques este Manual conti­
nue a contribuir para o desenvolvimento de uma Lingüística Aplicada 
em prol, não apenas da competência comunicativa, mas da paz 
couxinicacional e expressions! das pessoas.
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fax-se mister considerá-la contra o pano do fundo histórico da 
situação dos estudos lingüísticos k época, tanto entro nós como no 
cenário mundial.

Como atestam os trabalhos qua se propõem resenhar « evolução 
dos ealudos lingüísticos no Brasil (entre eles, por exemplo, CAmara, 
1968/1976 e Castilho, 1971), foi lenta a penetração de tais 
conhecimentos ca nossos meios acadêmicos, mormente por apenas em 
1934 terem-se Iniciado estudos universitários nessa área no Brasil. 
Predominam até essa época as orientações da gramática normativa e da 
histórica, do lexicografla e da dlaletologla, e, partlcularmente. as 
decorrentes da influência dos neogrami tico», 0 primeiro curso de
lingüística foi ministrado pelo próprio Mattoso Câmara, a partir de 
1938, na Universidade do Distrito Federal (criada em 1935). leve. 
contudo, vida breve, pois a universidade foi fechada em 1939. 
Somente em 1949 volta a lingüística a ser ensinada, ainda por 
Mattoso Câmara, desta vez na Universidade do Brasil, e. a partir de 
i960, na Universidade do Paraná, a cargo de Aryon Oall’lgria 
Rodrigues. £ só a partir de 1962 que a lingüística se estabelece 
deílnltlvamente no currículo universitário.

Nessas condições, é fácil compreender a dificuldade de se 
divulgar uma ciência cuja pióprla existência era quase desconhecida 
e que só era acessível através do textos em outras línguas ou cursos 
no exterior. Dificilmente, contudo, se encontraria n» época alguém 
mais adequado a detIncumbir-se dessa tarefa do que Mattoso Câmara, 
que, nas palavras de Paul Garvln, ora na ocasião

probably Che first and only South American linguist 
f ami Use vilh the structure/ methods of both I he 
hr ague school arid the DIoomfleldian tradition 
(Garvin, 1950:93).

Assim, o surgimento dos Princípios em 1941 constitui um marco 
por tratar-se da publicação do primeiro manual de lingüística 
contemporânea em língua portuguesa, e que

desde n s u m  segunda edição tornou-se o melhor a»anual 
para a Introdução ò lingüística até então publicado 
empais latino (Coseriu, 1976:25).

As três edições seguintes (1954, 1956 e 1964 - esta última com 
várias reimpressões) atualizavam o texto, enriquecendo-o com o fruto 
nâo só do estudo mas sobretudo da vivência do autor, em constante
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contacto con grandes nomes da drea em todo o mundo.

Aos Principio» segulram-se, em 1949, dois artigos no Boletim 
da Filologia do Rio de Janeiro, extraídos da tese da doutoramento 
defendida no mesmo ano, e que, acrescidos de outro artigo (sobre a 
rima na poesia), viriam a constituir o livro Para o estudo da 
foofimica porlugueua, publicado em 1953.

3. A análise fonêmlca do português do Brasil apresentada em 
Para o cotudo da fonêadca portuguesa é, como observa Carvln 
(1950:93). a primeira realizada por u» linguista nativo, e também a 
primeira em língua portuguesa Das análises anteriores. Hottoso
Câmara cila cm sua bibliografia Hall (1943 o,b) e Sten (1944) e. 
como observa Rogers (1954), provavelmente conhecia também Heed & 
Leite (1947), embora n&o »e refira a esse trabalho. No livro, 
vale-se ainda das reaenhas da Garvin 11950) « LUdtke (1951) aos 
artigos anterlorment* publicados, embora oca referir-se 
expllcltemente a esses autores, quer no livro (Rogers. 19S4: 504-5, 
notas 5 e 8) quer em sua admissão Implícita (em Câmara, 1968: 233; 
1976: 51) de algumas das objeções que lhe fizeram.

Embora na Introdução Mat toso Câmara admita que *nâo se 
cogitou... de um trabalho cabal e definitivo", pretendendo apenas 
"fixar uma orientação inicial, . num campo ainda inexplorado” 
(Câmara. 1953: 9-52), a obra 6 elogiada por Rogers, que considera 
seu primeiro capítulo

an excellent general Initiation Into modern 
linguistics (Rogers. I9S4: 509)

e mem0 em sua vorsão preliminar Já havia sido considerada
vell-sulted to acquaint the Brazilian academic public 
with phonemic theory and methodology (Garvin, 1950:
96).

MulJadlc (1969: 184), ao tratar das análises fonológicas publicadas 
desde 1949 até então, inclui o livro de Mattoso Câmara em

un elenco limit ato alie opere veramente important 1
e Yonoe Leite (1986: 18; 1990: 34) o considera

um marco na história da JJngü/stJca brasileira.
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0 grande mérito de Para o estudo da fonêmlcs portuguesa é de, 

para além de fornecer usa analise de determinado aspecto da língua, 
trazer ao público Interessado una demonstração culdadosamenle 
fundamentada do quo na época constituía uma nova foi ma de 
realizar-se essa análise, fundamentalmonle diversa dos procedimentos 
de fonética descritiva e normativa então vigentes - ou seja, h mera 
aplicação de um modelo teórico contrapunha-me um novo paradigma 
(Kuhn, 19701, um nova panto de vista eplslemolOglco, e no fa2ê-lo - 
« por quem o fazia - afirmava-se sua superioridade. Nesse sentido, 
portanto, para o público brasileiro (cr creio, também para o 
português) a proposta de Hattoso Câmara era sensivelmente inovadora.

Paradoxalmente, entretanto, essa mesma postura pode ter-se 
constituído em obstáculo a uma maior divulgação de sua obra, por 
pelo menos dois motivos diversos.

Como bem observa Naro, foi somente apôs a morte de Mattoso 
Câmara que seus trabalhos pawMuram a ter o merecido reconhecimento 
no Brasil, pois

sendo um precursor, não pôde na época atingir seu 
objetivo - o estudo d as humanidades não havia 
alcançado o nivel adequado a fim de que seus 
ensinamentos revolucionários fossem compreendidos.
(Naro, 1976: 87)

No exterior, por outro lado, é o modelo teórico adotado por 
Hattoso Câmara - o do CírcuJo Lingüístico de Praga - que dificulta a 
aceitação de sua obra. Coserlu, ao analisar as diferentes condições 
que afetaram o exercício da atividade lingüística nu América Latina 
* na América do Norte ressalta

o fato, .... de a L(IngiUstlca) N(orte) A(mericana) 
ignorar, em geral, a tradição européia ou então 
opor-se a ela. (Coserlu, 1976: 26)

e é esse mesmo fator que Naro invoca (em sua Introdução a The 
Portuguese Language, não Incluída na versão brasileira da obra) para 
justificar o fato de os trabalhos de Hattoso Câmara não terem sido 
bem recebidos pela crítica norte-americana:

American reviewers tended lo show impatience at his 
obvious rejection of their doctrines. (Naro, 1972: 
xl)
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Par» Kuhn (1970: 109) os paradigmas vigentes con6tltucm a

atividade de pesquisa, determinando que problemas e soluções são 
adequados. Disso decorre, por vezes, a tendência a recusar o que 
não se enquadre e» um nodeln estabelecido, e asslra

... os modelos. embora usualmente sejam um grande 
ajulôrlo em ciência, podem também ser uma fonte de 
cegueira. (Barber. 1976: 44)

Por outro )Bdo, as condições de produção dos textos de Mattoso 
eram íundamentalmente diversas, por dlrlglr-se ele a ura pvlbllco mais 
amplo e menos sofisticado, e Isso, associado £i diferença do 
referencial teürlco, permite compreender a situação descrita por 
Naro com relação 6a críticas feitas h primeira edição do Dicionário 
de fatos graiaaticals:

Apesar de o autor haver declarado suas intenções no 
prefácio, os recenseadores da primeira edição não 
compreenderam que tipo de livro Mattoso tencionava 
escrever nem a provável diversidade do público a que 
se destinava, ou entSo estavam tSo comprometidos com 
o seu próprio sectarismo lingüístico que não foram 
capay.es de reconhecer o valor de um trabalho feito 
cnm uma orientação teórica diferente. (Naro, 1976:
135)

4. 0 fato de Kattoao Câmara ter adotado a orientação teõrlca 
do Circulo Lingüístico de Praga não significa que ignorasse outros 
modelos teóricos. Sua familiaridade com outras abordagens ê patente 
em textos como 0 estrutura li sovo lingüístico (Câmara, 1967) ca que, 
em 39 páginas, vai de Humboldt a Chomsky, passando por Flrth, 
Harris. HJelmslev, Jíikobson. Guillaume, e tantos outros; ou como a 
quarta edição dos Prlnclploa, a que são acrescentados diversos 
conceitos de diferentes abordagens estruturallstas e mesmo noções de 
fonética experimental baseadas em espectrogr&fla. Uma rica 
biblioteca pessoal, aliada â dedicação ao estudo e as freqüentes 
oportunidades de contacto com lingüistas da maior expressão em todo 
o mundo permitiam-lhe manter-se atualizado, e, como destaca Leite 
(1986: 20; 1990: 35), empenhava-se em divulgar o conhecimento e
Informações obtidos.

Mas suas tendencies, que, como ele mesmo descreve, “se ligam 
mais ao Circulo de Praga, aoa conceitos sausaurlanos e ã filosofia
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Jakobsoxi par* o estabelecimento de traços distintivos com base em 
crltôrlos simultaneamente acústico» e articula», ór I09. t e 
expllcltamente nesses critérios que se baseia pera emparelhar as 
palatals às velares em seus "triângulos de categorias" (Câmara, 
1951: 104). Esses neBmos critérios sâo usados es sua análise da
risa (Câmara, 1953; Cap, 3),

A análise das vibrantes es as só fonema, que leve ô 
interpretação do chamado r forte como usa duplicação (/rr/1 foi us 
doa pontos sala criticados es sua análise (cf. Carvln. 1950; UldUce, 
1951; Rogers, 1954; Karo, 1976: 120) e Já ca lá abandonada es 
Problemas de linguistic* descritiva (1969), que reúne artigos 
publicados entre 1967 e 1968, sendo expllcltasente rejeitada es 
trabalho posterior (Canora. 1968: 233; 1976: 51).

Valendo-se dos conceitos de neutralização c arquifonema, 
característicos da orientação teórica adotada, demonstra a redução 
do quadro consonantico es posição pós-vocállca a apenas quatro ele­
mentos: lateral, vibrante, arquifonema nasal e arquifonema írlcatlvo 
antero-liiYgUal.

6. Se Paro o 00tudo dm ionêieica portuguesa traz apenas alguaas 
considerações quanto â dlstrlbulçlo das consoantes es relação &b 
vogais, os Princípios dedicam especial atenção á sílaba, e trabalhos 
posteriores (Câmara, 1969, 1970, 1972 « 1976) analisas es pormenor a 
estrutura da sílaba e» português.

Constatar que certas consoantes podem ou nSo ocorrer es 
determinadas posições não Impõe maiores dificuldades, • uma 
cxposlç&u razoavelmente detalhada Já se pode encontrar na Craastatics 
da 1 ingoageut portugueza de Fernão de Oliveira, de 1536 (Oliveira , 
1975: 67-70). A a&lor contribuição de Kaltoso Câmara á a de
explicitar critérios fõnlvos que permita® compreender e analisar o 
quu posterlorsente Se velo a denominar fonotática, fundamentando-a 
no grau de abrimento relativo das consoantes (Câmara, 1964: 68-79; 
1969: 26-33; 1970: 43-51; 1972: 44-50 e 1976: 56-621.

Sempre atendo-se aos limites do registro lingüístico que 
tomara por base (Kattoso pode ser Justamente considerado um 
precursor da sóclo-llngUlsllca no 8rasll, como tfio bem observa Matos 
1973: 76), estabelece as restrições quo operam em posição pré e
póe-vocâlica. a partir das quais a determinação da fronteira 
silábica “ó multo nítida de maneira geral" (Câmara, 1969: 33).

7. Já nos Princípios Mattoso Câsara dedica uma seção do 
Capitulo III (26. Duração, intensidade, oltura) aos elomentos ditos 
prosódicos ou supra-segmentals, referlndo-se ainda 6 Influência 
desses elementos na determinação do ritmo característico de usa
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língua.
Por sua função não só distintiva, «as também dei imitai iva. a 

Intensidade recebe «special atenção. Seu primeiro tratamento
sistemático ó em Câmara (1953: 61-65), em que ao acerto tônico de 
vaior fonámlco contrapõe diferentes graus de atonlcidade
determinados «m função da posição e distância das sílabas 
não-tônicas eo relação ao acento principal. Estabelece, assim, 
três graus de atonlcldade; máxima, nas sílabas âtonas finais; média, 
nas pré-tônicas não iniciais começadas por vogal; e Minima, nas 
pré-tônlcas Iniciadas por consoante.

A essa constatação aduz a análise das conseqüências dessa 
alternância de níveis de intensidade para a delimitação dos 
vocábulos na cadela fônica (delimitação essa freqüentemente 
dificultada pela Intervenção de processos norfofonológicos),
referindo-ee ainda á influência do grau de intensidade silábica no 
condicionamento das vogais.

Essa mesma análise vai apresentar-se de forma mais clara e 
abrangente em Câmara (1969: 34-49) e 11970; 52-55), um tratamento 
aa.i5 breve é apresentado e« Câmara (1972r 36-39; 1976: 26-29).

Compreensível mente. por nâo exercerem função distintiva em 
português, os fenômenos de duração e altura Merecem de Maltoso 
Câmara menor atenção fora dos Princípios, sendo tratados como 
subjacentes a considerações sobre ritmo e velocidade da faia.

Apesar disso, entretanto, 6 importante considurar o que
Mat toso Câmara tem a dizer quanto a eles. pois antecipa o que é hoje 
uma área de intensa invevtigaçSo fonológlca envolvendo a duração de 
segmentos fônicas e sílabas, a velocidade da fala e o ritmo -
questões que além de sua relevância teórica sâo imprescindíveis ao
aperfeiçoamento das técnicas de síntese e reconhecimento automático 
da fala, boja Já relatlvamente correntes.

Enquadra-se ainda aqui o tratamento dado por Mat toso Câroara às 
pausas (1964: 79-80: 1986: 35-43), atribuindo-lhes funções de ordem 
fisiológica (permitir a respiração), psicológica (facilitar a 
elaboração mental e a compreensão) e rítmica, que além de determinar 
uma impressão rítmica característica da língua toma possíveis as 
outras funções.

Essas considerações abrem um riquíssimo campo de investigação 
que interessa nâo somente à fonética e à fonologia, ã pedagogia e à 
oratória, mas. parllcuiarnente. à análise da conversação, que hoje 
atrai tanto interesse nos círculos lingüísticos, e mesmo à 
psicoJ IngüisUca e ò neurolingülstlca, pelas relações entre os 
fenômenos fisiológicos envolvidos e sua percepção. Como diz Yorme
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pratlcamente n&o há um único problema de fonologia do 
português que esteja sendo ou tenha sido estudado que 
não esteja abordado, tratado ou encaminhado em Para & 
estudo da fonêmlca portuguesa.

■ Muito além de seu valor histórico no cenário dos estudos 
lingüísticos no Brasil e de seu valor formativo fundamental para os 
que a esses estudos se dedicam, a obra de Mattoso Câmara constitui 
uma fonte aparentemente Inesgotável de novos camlnhoe a trilhar, bem 
como um louvável exemplo de seriedade, dedicação e produtividade, ao 
qual, para aqueles de nós que tivemos o privilégio de privar de sua 
amizade, se associa um terno sentimento de saudade.
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caminhos para o fazer critica literária no País e o levaram a
penetrar o estreito e difícil melo da renomada lingüística
norte-americana, entáo em seu ápice, publicando no conceituado
periódico WORD (Journal of the Linguistic Circle of New York, 2(2):
131-5) o art.tgo "Imperfect Rhymes In Brazilian Poetry". Captar e 
tornai explicita a simplicidade de estilo de Machado de Ass Is fot 
unni constante e« sua vida como provam os Ensaios Machadianos. volume 
em que rcüne várias crônicas e artigos publicados em Jornais e 
revistas literárias. Com a finura do mestre da língua portuguesa 
trata de temas pouco usuais como "Cáo e Cachorro es Qulncas Borba". 
*0 coloquial ismo em Machado de Assis". "A gíria em Machado de 
Assis", "0 discurso lndlielo livre", como se vê, lodos glrnndo em 
torno da linguagem comum transformada em estilo literário.

Deixou a arquitetura o o emprego de desenhista, mas continuou 
a buscar a forma, a geometria da linguagem e através dela seus meios 
e maneiras de modelar os mundos que nos rodeiam.

Deixou a advocacia e o formalismo codificado da 
Jurisprudência e partiu A procura dae Intrincadas leis que regem a 
misterioso e quase Inacessível "facultê du language" que torna todos 
oe homens Iguais. Em Introducáo As Linjtuas indígenas Brasileiras 
diz-nos "... do ponto de vista do llugUlsta a ária *La donna è 
mobile' tem o mesmo interesse, quer cantada por Glgll, quer cantada 
por mim, porque Justamente o que determina a maestria de Glgll sflo 
os elementos que est&o na parola, ou fala, mas n&o pertencem A 
lingua* (p. 14).

Iniciou sua carreira no magistério como professor do ensino 
secundário e nela permaneceu, mesmo ja tendo titulo de doutor e 
livre docente, aliando o ensino universitário com o d» segundo grau 
até bem próximo o final de sua vida, dando aulas no Colégio Andrews. 
Seu primeiro artigo, cujo faç slml)ç é publicado no volume 
Dispersos, organizado por Carlos Eduardo FalcAo Uchoa, numa das mais 
balas homenagens póstumas Já feitas a Mattoso Câmara e em que baseei 
as Informações biográficas aqui apresentadas, trata de um tema tra­
dicional c ao gosto da época (1934): o uso de latlnlsmos na lingua­
gem burocrática. E Já ai seu c6plrilo Inovador oe revela, pois 
argumenta pelo aportuguezamento de formas latinas como memorandum. 
memoranda, denunciando o pretenso latlnlsmo conalderandum. poslclo- 
nando-se contra o pedantismo e falsa cultura dos burocratas. A esse 
artigo segulram-se vários outros, numa constância periódica, também 
marcante em sua vida, todos encabeçados pelo titulo bem caracterís­
tico da época "Pequenas Liçõe3 de Português", todos publicados no 
Correio da Manhá durante o ano de 1934. 0 rol de temas tratados nos
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mostra outra constant.» d» suo produção: o gosto pela minudéncla, de 
observar o pouco observado, d* fazer dos fatos corriqueiros da /vln* 
guinea um objeto de reflexão. Vejamos, h gulza de Ilustração, ai- 
gvss dessev títulos "Um equivoco de trés 'caturras'*, "Um errb de 
prosódia; espirita'*, "Idolatra t alcoólatra", “For 1* que 
’quí triénio' ?*, "A mxprestéo popular: menino levado'*, "Romanclsmo
n •oamnclàta*, “Futebol* t vários outros es que a linguagem do coti­
diano se torna alvo do olhar cientifico.

£ ease dom d« ver algu a sei Investigado onde os outros nada 
vêem ou constderaa jxtuco Importante v insignificante que o levou a 
Investigar nos errus de ortografia de alunos do ginásio as
tendência* do português falado no Brasil • nua artigo staples e 
Inspirador Intitulado "Erros escolares como sintomas de tendências 
llnĝ ivllcaa no poi luguês do Biasll" (Romanistlaches Jahrburz. 
8:279-K6, Haatburgo, 1957, lepubl lcado «• Dispersos. Sêleção e
Introdução por Carlos Eduardo FairSo Uchoa. Fundação Cvtúllo 
Vargas. Instituto dr Documentação, Rio de Janeiro, 19721 numa 
atitude precursora du um modo du lazer lingüística bem atual 
traduzida no vobime organizado por Victoria Fromkln 5p«?;çl) gffors 
Linguistic Evidence (Mouton, The Hague. 1973).

t não é por acaso que me fixo mais uma vez nesse artigo. Já o 
mencione* 1 em outra homenagem prestada a Maltose Câmara na reunlõo da 
ABKALItí de 1985 durante a 37* Reuni Au Anual da SBPC realizada em 
Oclo Horizonte em que examinei u pensamento fonológlcu de Mattosu 
Câmara com o intuito de mostrar como Inspirou trabalhos mais 
recente*; consubstanciados em teses de doutorado « dissertações de 
metitrmdo. Mas este ai ligo. Juntamrnte com um outro do mesmo uno, 
Intitulado "Ele comme un accusal If dans le Portugals du BidaU" 
(repmbllcado e traduzido na Jfl mencionada coletânea DispersosI nos 
remetem a um lingüista de origem alemã, radicado noa Estados Unidos, 
de quem Mattoso Câmara traduziu não só a obra principal A 
LLüg9Ítg£8LL Introdução jio esludp dg fala (Instituto Nacional do 
Livro, MEC, Rio de Janeiro, 1954), mas também uma coletânea de 
artigos com o titulo LLoxOlst ica cumo Clêncl»; gnsalos (livraria 
Académica, Rio de Janeiro, 1961) que, Junlamentv com outio europeu. 
Fornam Jakobson, mais Influenciou o fazer linguistics e com quem mais 
teve afinidades espirituais e filosóficas. Trata-se de Edward 
ãaplr; como Mat toso Câmara, poeta, como Mattoao Câmara, apreciador 
da mtetea clássica, só que também executor, pois era pianista. Como 
Mattoso e Jakobson, a musicalidade do verso, o simbolismo da 
linguagem foram para Saplr objeto de rei lexâo como demonstra seu 
artigo "Os Fundamentos Musicais do Verso", traduzido psr Hat toso
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Câmera e cuja não Inclusão na coletlnea organizada por David 
Mandelbaun alo estranha Essa n5o InclusSo ò significativa da 
lingüística vais notabilizada na época, covo é significativo qua 
Mat toso, quo tantas resenhas fez, que tantas crônicas lingüísticas 
escreveu, abordando teaas dos vais diversificados covo O Sexto 
Congresso Internacional do Lingüística, A Conferência de Indiana 
entre Lingüistas e Antropólogos. A teoria sintagmática d» Mikus, 
Grotocronologla e Estatística Léxica, jamais tonha traduzido algo 
de Leonard Bloomfield ou lhe dedicado uma apreciação critica mais 
particular.

Em "Erros escolares como sintomas de tendências lingüísticas 
no português do Brasil" é que fica sais patente, tal como no artigo 
de Saplr "La reállté psycho!ogique des phonêmes" (Journal de 
PfiyfihgjoRie Normals tl Patholostluue. 30 (1933), traduzido para o 
português em Fundamentos léftlços ââ Linguagem: Fonologia g
Sintaxe (Marcelo Dascal, Org. , Campinas, 1981), a metodologia de se 
procurarem as evidências externas que são Indicativas da gramática 
Internalizada pelo falante e que norteiam o seu uso independente da 
gramática que lhe é Inculcada e ensinada na escola. Mat toso 
utilizou como dados os erros de seus alunos, Sapir a escrita de seu 
Informante e professor de Palute, Tony. Sapir demonstrou que acima 
da fonética, há um nível bem mais abstrato de representação mental 
que dirige o ouvir dos falantes. Kattoso procura a "deriva" da 
língua, termo por que traduz o sapirlano drift. Isto é, a direção da 
mudança. Sapir encontrou os padrões sónicos no escrever de Tony, 
Kattoso as tendências do português nas redações de seus alunos. 0 
que Importa pmra os dois é lr além do aparente, do tido por certo, 
do pré-estabelecido. 0 que se precisa também é comprovar uma 
análise com dados de outra natureza que nAo sejam os da própria 
análise.

Em seu artigo "Ele como um acusativo no português do Brasil" a 
proposta de explicação da substituição das formas átonas £, a, os, 
13 pela forma tônica ele multo se aproxima da de Sapir para o uso de 
who ea substituição a whom. Para Sapir (A Linguagem-. Introdução ao 
estudo da fala, pp 158-168), a forma objetiva whom foge do sistema 
de oposições funcionais dos pronomes relativos e interrogativos em 
inglês, pois nesses nSo se distinguem as formas subjetivas das 
formas objetivas. Na série de pronomes pessoais há um paralelismo 
integrado e sólido entre I: me; fcç: )üm; s{js.: htt: W£- *tf; they: 
them. Já os pronomes relativos aos quais se associam os 
Interrogativos são invariáveis e geralmente enfáticos. Na oposição 
who, whom não há a «esma força da pressão exercida por outros pares
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cmmgêneres como 2. ge. síiè: hei- £ mais fòcll whom desaparecer do 
que which, wh at. that criares pares objetivos para acompanharem a 
dicotomia subjetiva: objetivo de who: whoa. Al dm disso as formas
ofejatlvas dos pronomes pessoais estilo condicionadas e association a 
um» diferença de poslçAo na frase. Dlz-se 2 see the nan. Lhc nan 
S5S  B£. *as nSo His <214 IfíUá See? e slm Did Vou acre his?. Uma 
ntaslfesLaçlo da deriva da língua é a hesitação do falante ea usar a 
forma objetiva whom e sals alnda, dado a que pronomes Interrogativos 
ocorres no Início da sentença, usar perguntas coso PJjJ vou geê whom, 
sals de acordo com a posição do objetivo nos pronomes pessoal a. A 
deriva da língua é. antes, anülar o sistema dc c b s o d  do que criar 
novas oposições casuals. Dal a substituição de whom por that ou
sta» Mat toso Câmara taoibém explora a falta de paralelismo entre as 
formas subjetivas e objotlvas, ambas tônicas em gu: s i s , ty: 11 para 
a primeira e segunda pessoas e a ausência dessa oposição na 3*. A 
prlselra e segunda pessoas nSo tem género c seus plurais sAo 
heteroníslcos: ey: nó$; ty: v£s. A 3* pessoa se afasta desse
sistema. Tem flexão de gênero * numero aproximando-st- multo mais 
dos demonstrativos aquele. fatores prooôdlcos também estáo
presentes na tiubstitulç&o de pronome objeto d tono o pels forma 
t&nlea ele. A deriva do português do Brasil favorece a prócliaa, 
posição ea que > forma d tona do pronome objetivo de 3* pessoa se 
toma ainda menos acentuada por estar as 1* posição nc vocábulo 
fonológlco. Coneomitantenente a esses fatores sistêmicos há uma
diferença semiótica essencial entre o pronome de 3* e os de 1* e 2*. 
tanto que multas línguas nâo o tés. Já que do ponto da vista pragmá­
tico. nos a tos de fala as pessoas que atuas *âo a 1* m 2*. Acres* 
cente-ue ainda que o relegar a us segundo plano a forma Itj de 2* 
pessoa substltulndo-a por você, cria usa ambigüidade com os pronoses 
Indiretos e coa os possessivos. A forma lhe que serviria multo bem 
no quadro opositlvo de objeto sjj: me. iy: ele: lhe passa a ser
ambígua es frases coso Kaniucq está lhe chamando (por Manduca está fi
sh&aoâs)'Todos esses fatores converges para a subslltulçáo das formas 
pronominais de 3» g, 1 i)Ç por ejg. 0 raciocínio e a argumentação 
apresentada, como ea Saplr. sfto derivados de fatores sistémicos e 
funcionais, além da chamada deriva da llng.ua, Isto é, as condições 
específicas que favoreces uma determinada mudança sintática e 
morfológica.

Além dessa concepção de língua bem ao estilo europeu de "un 
système oú tout se tlent". Mattoso Câmara compartilhava de vlsâo do
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fenômeno lingüístico e de suas lnterrelações o* outras disciplinas 
que acentuas ainda mais a afinidade com o pensamento saplrlano.

Em Princípios d£ Lingüística Geral. Mnttoso Cl*ara adota o 
esquema do antropólogo Kroeber no qual se estabelece* trás níveis em 
todas as criações humanas, a cujo conjunto se dá o none de cultura: 
o inorgânico, o mundo fl9 lco; o orgânico, o mundo biológico e o 
super-orglnico, o mundo cultural. Os sons. fenómenos físicos, 
pertencem ao nível orgânico ao qual 6® superpõem os fenómenos 
biológicos, isto é, a sua produçSo pelos órgãos vocais. Porém a 
linguagem só se atualiza quando os sons criam a comunicação no nível 
super-orgânico, quando, como a cultura, adquire um velor humano. A 
língua 6 parte da cultura mas dela se destaca por ser seu resultado 
ou súmula, o meio por que ela opera, a condição para que ela 
subsista. É parte da cultura e ao mesmo tempo a engloba e só 
através dela pode a cultura se transmitir e se perpetuar, pois é a 
linguagem que a expressa. £ essa característica que diferencia a 
linguagem doa outros fenómenos culturais, pois nenhum deles tem, 
como a língua, a função de expressar o outro. A linguagem tem, como 
a cultura o seu lado físico: os sons. A cultura tem as habitações, 
as.Indumentárias, os artefactos, a chamada cultura material. E têm 
ambas o seu lado mental. Na lingua, as formas, os fonemas, 
morfemas, etc. Ha cultura, a religião, o parentesco. Porém 
Lingüística e Etnologia ou Etnografia nio se confundem em suas par­
tes físicas mentais abstratas, mas se interrelacionam.

£ essa concepção menta Lista que aproxima Mat toco Câmara de 
Sapir e O afasta da vlsâo necanlclsta e behaviorlata de Leonard 
Blcomfleid.

Como o próprio Hattoco Câmara nos diz em sua apresentação (p. 
10) S coletânea de artigos de Sapir por ele traduzida « Já 
mencionada, Lingüística como Ciência.- ensaios, pars Sapir o estudo 
da língua é o estudo da forma, dlstlnguindo-se no âmbito dos sons 
vocais dos fenómenos físicos biológicos e esta "acima do mundo 
Inorgânico e biológico- se apresentando "como uma forma que nio vem 
6 tona da consciência individual e decorre de ‘Intuições', a que se 
subordina o pensamento do indivíduo dentro de uma larga padronização 
coletiva*. Ainda, segundo Mattoso Câmara, “O estudo lingüístico tem 
(para Sapir] a grande valia de permitir uma melhor compreensão do 
mundo mental das instituições que cie suspeita decorrerem do 
'sentimento de relações' tâo importantes na língua como na 
matemática e na música*.

Foi essa vlsâo mental aliada ao social dos fenómenos 
lingüísticos e da potencialidade de colaboração e diálogo entre a
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Lingüística e a Antropologia que levou M»tto6o Câmara ao Museu 
Nacional, mais aspectficamente ao tteparlamento de Antropologia onde 
comcebeu. fundou * dirigiu o Setor de Linguistics. Saplf tumbé» 
trabalhou nu» Oepartananto de Antropologia de um Musr.u, o Museu 
Nacional do Canadá en Ottawa.

A atração de Mat toso Câmara pelos línguas indígenas se 
tfestou cedo e» sua vida académica. E* 1934 Já publicava *» sua 

«wsçâa semanal cio Correio da Manhã a crônica b0 enxlno do Tupi*. 
Percorrendo-se sua bibliografia, quase a cada ano, há u» tópico 
dedicado ou és línguas indígenas ou fcs relações entre a linguistic* 
e s Antropologia. À mesma inquietação que o fez procurar tantas 
profissões o levou a querer conhecer línguas distante* e através 
delas outros povos, outras visões do «undo, outras forcas a outras 
ceafigurações. Sua contribuição ao campo, alê» da divulgação da 
Obra de Curt Nlmuundaju e do estudo comparativo sobre radicals d3S 
J(aguas J6, fica bem expressa em seu Manual de Introdução ^2 Estudo 
da* Línguas Indígenas Brasileiras, o trabalho mais abrangente que 
alta teoria, prática e informações de que dispomos até hoje.

Chego ao fl» dos minutos que me foram concedidos para neste 
breve espaço de tempo expor minha vlsâo da vida e da obra de Joaquim 
Mat toso Câmara Jr. Sinto nfio poder estar presente para de viva vez 
prestar-lhe essa homenagem. Mas fico feliz de ser leda BI sol quem 
se desIncumbiu dessa missão de porta-voz. Feliz porque creio que 
eU e eu compartilhamos da aesna visôo de mundo. Máo tememos o 
passado nem seus fantasmas, mas nele mergulhamos sempre que podemos 
se nâo apenas para reverenclá-Jo o para entender o presente, mas 
ectiw de tudo para compreendermos o reletivlamo que o hoje e o atual 
leiloam e significa» principalmente numa ciência tâo mutante e 
dinâmica como a Lingüística. Em Mattuso Câmara a distância entre o 
ontem e o hoje se esvai pois sua integridade intelectual e moral o 
tomam aquela pessoa sempre multo próxima e presente a que» se pode 
recorrer e» pensamento nos momentos de crise pelo exemplo de vida 
que nos deixou.

Porto Alegre, 1990
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NOTA

PeoqulBadora-bolsldta do CNPq.
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Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), Recife. PE 
Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFTU), Rio de Janeiro. 
RJ
Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), Florianópolis, SC 
Universidade de Rondônia (UNIR), Porto Velho. RO 
Universidade de São Paulo (USP), SSo Paulo. SP

4 * Programas de pós-graduação envolvidos. Muitos dos projetos de
pesquisa desenvolvidos em 1990 estiveram vinculados a cursos de 
pós-graduaçSo na9 seguintes ln9tituiçôes:
UPGO, Letras (mestrado)
UFHG, Lingüística (mestrado)
UFPA, Letras (mestrado)
UFPE, Lingüística (mestrado)
UFRJ. Lingüística (mestrado)
UFSC, Lingüística (mestrado e doutorado)
UnB. Lingüística (mestrado)
UNICAMP, Lingüística (mestrado e doutorado) e Lingüística 

Aplicada (mestrado)
5 - Línguas estudadas.

5a - Projetos descritivos.
(Seqüôncla dos dados: nome da língua, flllaçSo a uma
família lingüística, grau de prioridade definido pelo 
PPCLIB, ano do Início da pesquisa TA ■ anterior a 1987J, 
nome do pesquisador, Instituição a que está vinculado o 
pesquisador/nome do orientador e/ou de sua tnstitulç&o, 
nível do curso de pós-graduação a que o projeto esteja 
vinculado, fonte principal de apoio flnacelro).
( 1) Alkaná (Isolada), 2, 1988, lone Vasconcelos, UnB/Univ. 

of Pittsburgh, doutorado, CNPq.
( 2) Anambé (Tupi-Guarani), 1, 1990, M. Rlsolêta S. Julião, 

UFPA/Dra. Leopoldlna Araújo, UFPA. mestrado, CNPq.
( 3) ApurlnS (Aruák). 4. 1990, Sidney Facundes, MPEG/I)r.

Dennis A. Moore, MPEG. CNPq.
( 4) Arára (Páno), 1, 1990, Déborah Freitas, UFPE/Dra.
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Adair P. Palácio, «estrado, CNPq.

( 5) Asurlní do Trocará (Tupi-Guarani). 2, 1988, Márcia D, 
Vieira, UNICAMP/Ora, Mary Kato, UNICAMP, doutorado, 
CNPq.

( 6 ) Avà-Canoeiro (Tupi-Guarani), 1, 1988. Marla B. Brown, 
UKCO, CNPq; Nalr M. Oliveira, UCGO/Dra. Raquel 
Teixeira, UFGO, mestrado, UCGO.

( 7) Bakalrl (Karlb), 4, A. Tànla C. Clemente. UNICAMP/Dra. 
Enl P. Orlandi, UNICAMP, doutorado, CNPq.

( 8 ) Baníwa (Aruák), 3, 1990, Ün». Aleksandra Alkhenvald- 
Angenot, UFSC, CNPq; Claudete Lucyk, UFSC/Dr. Jean- 
Pierre Angenot, UFSC, doutorado, CAPES; Geraldo Faria 
Jr., UFSC/Dr. Jean-Plerre Angenot, UFSC, e Helga 
Weiss, SIL, mestrado, CNPq; Iara M. Teles,
UEMarlngâ/Dr. Jean-Plerre Angenot e Dr. Jorge
Gurleklan. UFSC. doutorado, CNPq e CAPES.

( 9) Bordro (BoróroJ, 4, 1989, Guilherme Carrano, UFGO/Dra. 
Raquel Teixeira, UFGO, mestrado, FUNAI.

(10) Gavião (Jé), 2, A, Dra. Leopcldina Araújo, UFPA.
(11) GavlSo IMondé), 3, A, Dr. Dennis A. Moore, MPEG, CNPq.
(12) Guajá (Tupi-Guarani), 2, 1989, Ivanlse P. Gomes,

UFPE/Dra. Adair P. Palácio. UFPE, mestrado, CPNq.
(13) Guarani Antigo (Tupí-Guaranl), 4, A. Banlele M.

Grannier Rodrigues. UnB.
(14) Guató (isolada), 1, A, Dra. Adair P Palácio. UFPE, 

CNPq.
(15) Jabuti (Isolada). 1, 1989, Nàdla Nascimento. MPEG/Dra. 

Charlotte C. Galves, UNICAMP, mestrado, CNPq.
(16) Javaé (Karajá), 3, A, Marcus A. R. Mala, Museu do 

índio da FUNAI/Univ. of California, Berkeley,

AHRALtN (12) 1991



204
doutorado, CNPq.

(17) Junina (Junina), 3, 1988, M. Jandlra Cunha, UnB, CNPq; 
Cristina Martins, UNICAMP/Dra. Lucy Sekl, UNICAMP. 
mestrado, CNPq.

(18) Kaaayurá (Tupi-Guarani), 4, A, Dra. Lucy Seki,
UNICAMP, CNPq, FAPESP.

(19) Kanoê (Isolada), 1, 1989, Laércio N. Bacelar, UnB/Dr. 
Aryon D. Rodrigues, UnB, CNPq.

(20) KaraJá (Karajá), 4, 1989, Dra. Marita P. Cavalcante, 
UPGO, CNPq.

(21) Káro (Ramaráma), 1, 1987, Nilson Cabas Jr., MPEG,
CNPq.

(22) Katuklna (Páno), 2, 1987, M. Sueli Aguiar,
UNICAMP/Dra. Charlotte C. Galves, UNICAMP, doutorado, 
FAPESP, CAPES.

(23) Kaxlnawá (Páno), 4, 1988, El lane Camargo, Unlv. de
Paris IV, doutorado, CNPq.

(24) Kayapó-Xikrln (Jê), 3, 1990, Marílla Ferreira,
MPEG/Dr. Dennis A. Moore, MPEG, CNPq.

(25) Kolcima (Tupi -Guarani), 2. 1988, Ana Suelly A. C.
Cabral, UnB e Fundação Pró-He»órla/Unlv. of
Pittsburgh, doutorado, CNPq.

(26) Krahô (Jê). 4. 1988, Sueli M. de Souza, UFGO/Dra.
Raquel Teixeira, UFGO, mestrado, CAPES, CNPq; Dra. 
Roselis Batista, UNESP, CNPq.

(27) Krenák (Botocudo), 1, A., Thais C- A. Silva/Unlv. de 
Londres, doutorado, CNPq.

(28) Kulkúro (Karíb), 1, A., Dra. Bruna Franchetto, UFRJ. 
CNPq.
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(29) Kurlpáko (Aruák), 1. 1990. A«álla C. B. Ferreira.

FUA/Dr. Jean-Plerre Angenot, UFSC, doutorado. CAPES.
(30) Máku (Isolada), 1, 1989, Iraguacena Maciel, UnB/Dr

Aryon D. Rodrigues, UnB, «estrado. CNPq.
(31) Makuráp (Tupari), 1, 1988, Alzerlnda Braga, UFPA/Dra. 

Maria Bernadete Abaurre, UNICAMP, mestrado, CNPq.
(32) Karübo (Páno), 1, 1989, Raquel G. Costa, UFRJ/Marí1 la * 

F. Soares e Dr. Sebastião Votre, UFRJ, mestrado, CNPq, 
FAPERJ.

(33) Katses (Páno), 1, 1989, Carmem T. Carvalho,
UFRJ/Marílla F. Soares, UFRJ. CNPq,

(34) Maxakaií (Max&kallJ. 4. 1989, Deuscrelde G. Pereira. 
UFMG/Dr. John Ross, UFMG, mestrado, FEDF.

(35) Mahlnáko (Aruák), 3, 1989. Teresa C. Souza, UnB/Dr.
Aryon D. Rodrigues, UnB, «estrado, FEDF; M. do Carmo 
Medeiros, UNICAMP/Dra. Lucy Sekl, UNICAMP, «estrado.

(36) Nheengatú (Tupi-Guarani), 2, 1988, Dr. Dennis A.
Moore, MPEG, CNPq; Luís C. Borges, MPEG/Dr. Aryon D. 
Rodrigues, UNICAMP e UnB, «estrado, CNPq.

(37) Panará (Jê), 1, 1989, Luclami G. Dourado, UnB/Dr.
Aryon D. Rodrigues, UnB. «estrado e desenv. regional, 
CNPq.

(38) Parakanâ (Tupi-Guarani), 1, 1989, Ivanlse P. Gomes,
UFPE/Dra. Adair P. Palácio, UFPE, «estrado. CAPES.

(39) PlrahS (Múra), 2, 1987, M. Fllomena S. Sandalo.
UNICAMP/Univ. of Pittsburgh, doutorado, FAP - UNICAMP 
e CNPq.

(40) Poyanáwa (Páno), 1, 1989, Bethanla S. C. Mariani,
UNICAMP/Dra. Eni P. Or landi, UNICAMP, doutorado, CNPq; 
Aldlr S. Paula, UFPE/Dra. Adair P. Palácio, UFPE, 
«estrado, CNPq.
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(41) Surui (Tupi-Guarani), 1, 1989. José Natal Barbosa,
UnB/Dr. Aryon D. Rodrigues, UnB, mestrado, UnB.

(42) Suyá (Jê), 3, 1988, Marymárcia Guedes, UNESP/Dra. Lucy 
Sekl, UNICAMP, doutorado, CNPq.

(43) Tapayúna (Jé), 1, 1989, Ludovlko C. Santos,
UELondrlna/Dra. Aleksandra Alkhenvald-Angenot. UFSC, 
doutorado, CAPES.

(44) Taplrapé (Tupi-Guarani), 4, A. Dra. Yonne F. Leite, 
UFRJ, CNPq.

(45) Teréna (Aruák), 4, 1988, Jane F. D. Reis, UnB/Dra.
Stella Karls Bortonl, UnB, mestrado, CNPq.

(46) Tlküna (isolada), 3, A, Manila F. Soares, UFRJ/Dra. 
Maria Bernadete Abaurre, UNICAMP, doutorado, CNPq.

(47) Trumál (Isolada), 2, 1990, Raquel Ghirardello.
UNICAMP/Dra. Lucy Sekl, UNICAMP, mestrado, CNPq.

(48) Tupari (Tuparí), 2. 1990, Pollana M. Alves. UnB/Dr.
Aryon D. Rodrigues, UnB, mestrado, CAPES.

(49) Tuplnambá (Tupi -Guarani), 4, A, Dr. Aryon D.
Rodrigues, UnB.

(50) Txlkâo (Karíb), 3, A, Dra. Charlotte Emmerich, UFRJ, 
CNPq.

(51) Warekéna (Aruák), 1, 1990, Rute M. C. Amorlm,
UFSC/Dra. Aleksandra Alkhenvald-Angenot, UFSC, 
doutorado.

(52) Wayoró (Tupari), 1, 1990, Dr. Dennis A. Moore, MPEG, 
CNPq.

(53) Xanlnáwa (Páno), 1, 1990, Ana Carla Cunha, UFPF-/Dra. 
Adair P. Palácio, UFPE, mestrado.
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(54) Xetá (Tupí-Guaranl), 1, A, Dr. Aryan D. Rodrigues.

UnB.
(55) Xlpáya (Junina), 1, 1988, Carmen L. Rodrigues. 

MPEG/Mlchel Launay, Unlv. de Paris VII, doutorado. 
CNPq.

(56) Xokléng (Jè), 2. 1990. Tereslnha Bublitz, UnB/Dr.
Aryon D. Rodrigues, UnB, mestrado, CAPES.

(57) Yatê (isolada), 4. 1990, Eurípedes Barbosa. UnB/Dr.
Aryon D. Rodrigues. UnB, mestrado. CAPES, CNPq.

(58) Yavalapitl (Aruák), 1, 1988, Mltzlla Ortega,
UNICAMP/Dra. Lucy Sekl, UNICAMP, mestrado. CNPq.

(59) Yuhüp (Makú), 1, 1990, Dalva dei Vigna, UnB/Dr. Aryon 
D. Rodrigues, UnB, mestrado. CNPq.

5b - Projetos comparativos.
( 1) família lingüística Aruák, 1990, Dra. Aleksandra 

Aikhenvald-Angenot e Dr. Jean-Pierre Angenot, UFSC. 
CNPq.

( 2) Família lingüística Tupi-Guarani, A, Dr. Aryon D. 
Rodrigues, UnB.

( 3) Lexicostatistlca de língua6 da família Aruák, 1990, 
Valdir Vegini, FURJ/Dra. Aleksandra Aikhenvald-Angenot 
e Dr. Jean-Pierre Angenot, UFSC, doutorado, CAPES.

( 4) Tronco lingüístico Tupi, A, Dr. Aryon D. Rodrigues. 
UnB.

5c - Dlstrlbulç5o dos projetos por ano de inicio:
A 16
1987 3
1988 15
1989 17
1990 20
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descritivo, que vem sendo realizado por «lssionrfrloH-11 ngülstac-, 
salvo quando estos sâo estudantes regulares de pôs-graduarjo 
numa instituição brasileira. Também não incluem pesquisas sobre 
línguas brasileiras que sSo desenvolvidas por lingüistas 
estrangeiros no exterior.

6 - Formando de recursos humanes. Além doe Incentivos a estudantes 
e orientadores dos cursos de pés-graduaçáo. traduzidos sobretudo 
na concessão de auxílios à pesquisa, foram patrocinados dois 
cursos especiais de treinamento.
6a - Curso de Especialização cr» Lingüística Indígena, promovido 

pela Universidade Federal de Goiás, em Goiânia, durante o 
mês de Julho de 1990. Assistira» 25 estudantes, provenien­
tes de diversos estados do pais. Este curso, financiado 
pelo CNPq e pela UFGO, foi da mesma natureza do curso rea­
lizado pelo MPEG e pela UFPA e» Relê», e» Julho de 198B. 
Como este, foi ministrado e» regime intensivo, durante 
quatro semanas, tendo promovido, além do treinamento para o 
trabalho de campo lingüístico, o conhecimento de estudantes 
de diferentes regi&es entre nl e com lingüistas experientes 
de várias Instituições, assi» como cn» Informantes Indíge­
nas,

6b - Curso de Treinamento Computacional pora Lingüística 
Indígena, promovido pela Universidade Federa! de Santa 
Catarina com a cooperação do Summer Institute of 
Linguistics (Brasilia), cm Florianópolis, de 18/02 a 
09/03/91- Assistiram cerca de 60 lingüistas e esLudantes 
de lingüistlca de todo o pais. Participaram lambem alguns 
lingüistas argentinos, u» colombiano e u» peruano. Este 
curso propiciou aos participantes, em regime intensivo, 
tanto conhecimentos básicos de computação, quanto o 
conhecimento mais especializado de equipamentos e programas 
específicos para diversos tipos de análise lingüística, 
desde a análise acústica até a análise gramatical. Alguns 
desses programas foram desenvolvidos parllcularmcnte pare 
auxiliar o trabalho de campo do lingüista que descreve 
línguas indígenas,

7 - Levantamento bibliográfico. 0 sub-programa de Informação e 
Documentação sobre Línguas Indígenas foi desenvolvido
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principalmente em Brasilia, onde, na UnB, foi decidido 
instalar o Núcleo de Informação e Documentação. Até o 
final do 1990, foi completado o levantamento: na Biblioteca 
Central da Universidade de Brasília, na Biblioteca da 
Câmara dos Deputados, na Biblioteca do Summer Institute of 
Linguistics (SIL) e na Biblioteca do Conselho Indlgonlsta 
Missionário ÍCIMI). Está adiantado o levantamento na 
Biblioteca da Fundação Nacional do índio (FUNAI), na 
Biblioteca do Instituto Anthropos do Brasil e na Biblioteca 
do Instituto Nacional do Livro. Em Campinas, SP. foi 
concluído levantamento na Biblioteca da Pontifícia 
Universidade Católica (PUCCAMP) e Iniciado na Biblioteca 
do Instituto de Estudos da Linguagem da UNICAMP.

8 - Foi incentivada a publicação pela Editora da UNI CAMP da 
série '’Línguas Indígenas", da qual em 1990 saiu o 3D 
volume, Fonologia £o Guarani Antigo, de autoria de Danlele 
M Grannler Rodrigues. F.mbo: a até agora, por questões de 
ordem prática, não tenha sido possível subsidiar um projeto 
de intensificação da publicação desta série, a mesma faz 
, parle do esforço coordenado pelo PPCLIB e jA tem novos 
títulos programados para 1991.

Apreciação geral do deGempcnho do PPCLIB
Dois indicadores principais refletem o desenvolvimento das 

atividades que constituem os objetivos prioritários do PPCLIB. Um 
deles 6 o número de instituições de pesqulsa/enslno envolvidas, e 
mais partieularmente o número de programas de pós-graduação que 
contribuem para a formação de lingüistas para atuar na área das 
línguas indígenas. 0 outro é o número de projetos de pesquisa 
Independentes ou vinculados aos cursos de pós-graduação. Embora 
apenas quantitativos, esses Indicadores dáo uma Idéia clara do 
considerável desenvolvimento ocorrido desde a impiantaçâo do PPCLIB 
enquanto Instrumento de fomento A pesquisa e A formação de 
pesquisadores. Numa Area deficitária como no Brasil é a de 
lingüística em geral, e a de lingüística Indígena em particular, é 
natural que, nua primeiro momento, haja a necessidade de concentrar 
esforços n« formação de pessoal e na ativação dos programas de pòs-
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graduação, concomlt&ntemente com a anpMaçSo da cobertura da área, 
*m termos de línguas a serea pesquisadas e coa observância das 
prioridades estabelecidas.

Coa trfts anos apenas de atuação coordenada (1988-199(1), é 
a Ioda cedo para empreender uma avaliação qualitativa significativa. 
É de prever-se, entretanto, que o notável crescimento numérico que 
ae observa nestes trôs primeiros anos e que envolve nèo só as 
pessoas, mas também os Instituíres e multo particularmente os 
cursos de pós-graduação, acarretará uai seguro desenvolvimento da 
qualidade da pesquisa. Os Jovens que agora estio começando a atuar 
na linguística das línguas indígenas estão podendo ler acesso a 
Instrumentos, * técnicas e a conceitos de pesquisa lingüística até 
há bem pouco Inexistentes no Brasil.

Vejamos alguns Indicadores do desenvolvimento ocorrido nos 
três últimos anos:
(a) Instituições de pesquisa/ensino envolvidas. Das 18 instituições 

arroladas no item 3 acima, apenas cinco (MPEK. l/FPE, UFRJ (Museu 
Nacional), UNICAMP e FUNAI (Museu do índio) tinham atuaçáo na 
pesquisa linguística das línguas Indígenas antes da crtaçSo do 
PPCL1B).

(b) Programas de pOs-graduaçâo envolvidos. Dos oito programas que
figura» no item 4 acima, 3 té 1987 apenas o da UN1CAMP abrigava 
regularmente alunos Interessados na pesquisa das línguas
Indígenas.

(c) Projeto* de pesquisa e cursos de pós-graduaçâo. Do um total de 
71 projetos de pesquisa existentes em 1990 nas Instituições de 
prftqUiea/enelno (Item 5a acima), -345S riío projctoE Indejrendentés, 
e» geral de pesquisadores seniores, e 66% sâo de meet randes e 
doutorandos, portanto de pesquisadores Jovens, ainda em fase de 
treinamento avançado, 41 ?, sào projetos vinculados a planos de 
dissertação de mestrado e 25 X *>§o projetos associados a tesrs 
de doutorado. Essas proporções indicam claramente que a 
populaç&o de pesquisadores de línguas Indígenas com formação 
académica adequada está crescendo francamente.

(d) Novos projetos. As listas dos Itens 5a e 5b, resumidas no liem
5c, mostram nitidamente o crescimento do número de projetos e 
pesquisadores e coiro esse crescimento se correlaciona com o 
estabelecimento do PPCLIB. Dos projetos descritivos existentes 
cm 1990, 16 (22.55Í) foram Iniciados antes de 1977; 3 (4,25*/)
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tivera» começo cm 1977, o ano que precedeu lmediatanente a 
aprovaçáo do PPCLIB pelo CNPq e pela FINEP; os demais, ea número 
de 52 (73,2554) começaram no período de vigência do Programa. Os 
números dos três últimos anos mostram um crescimento sustentado: 
os projetos Iniciados a partir da criação do PPCLIB foram 15 em 
1988, 17 e» 19B9 e 20 em 1990. Em conseqüência, o número de 
línguas estudadas cresceu consideravelmente de 17 em 1987 para 
59 em 1990, quase três e meia vezes mais.

(e) Atendimento das línguas prioritárias. Das 52 pesquisas novas, 
mais da metade, 34 (6554), incide sobre línguas de prioridade 1 e 
prioridade 2, que s3o as línguas aireaçadas de extinçáo em curto 
espaço de tempo. Em 23 dessas 34 pesquisas novas trata-se de 
línguas sobre as quais nSo havia nenhum estudo anterior 
(prioridade 1).
Conclul-se. portanto, que o PPCLIB está atingindo plenamente 

seus objetivos prioritários de romper s slluaç&o era que se 
encontrava a pesquisa cientifica das línguas indígenas brasileiras 
até 1987, contribuindo decislvanente paro a formaçáo de novos 
quadros do pesquisadores, para o desenvolvimento institucional da 
lingüística e, sobretudo, para promover o estudo, em tempo hábil, 
das inúmeras línguas Indígenas à beira do desaparecimento.
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RELATÓRIO ADMINISTRATIVO
Gestão 1989-1991

Assumimos a diretoria da ABRAL1N em agosto de 1989. Nestes 
dois anos, desenvolvemos os seguintes pontos de um programa que vi­
sava a manter a Associação ativa e respondendo às expectativas de 
seus associados:
1 - ASSOCIADOS

Logo que assumimos, fizemos um levantamento da sltuaç&o fiscal 
dos associados e promovemos uma campanha de cobrança de anuida­
des atrasadas. Na ocasião, foi concedida aos associados cm 
atraso uma anistia, de modo que somente as três últimas anuida­
des fora» cobradas. A resposta dos associados em débito foi, de 
modo geral, bastante positiva. Contamos hoje com 230 sócios ca 
dia com a associação.

2 - REUNIÕES ANUAIS DA ABRALIN
2.1 - Em Julho de 1990, durante a 42* Reunião Anual da SBPC, em 

Porto Alegre, a ABRAL1N realizou sua Reunião Anual com a 
seguinte programação:
ginipóqlgs
1 - Avanços na pesquiso soclollngüístlca: o estudo da lín­

gua falada (Coordenador: Ataliba T. de Castilho.
UNICAMP; Paola Rentlvoglio, Universldad Central de Ve­
nezuela; Shanna Poplack. Universidade dc Ottava; Fer­
nando TaraDo, UNICAMP). Esse Simpósio foi parte da 
programação oficial da SBPC.

2 - Ideias sobre linguagem na reflexão de cientistas e fi­
lósofos da linguagem (Coordenador: José Borges Neto, 
UFPR; Rodolfo Ilari, UNICAMP; Edson Françozo, UNICAMP; 
Margarida Salomão, UFJF).

Conferência
Pesquisa sociolingülstlca: Projeto "Censo da Variação Lin­
güística do Rio de Janeiro" (Giselle Mnchllne de Oliveira 
e Silva, UFRJ; Fernando Tarallo, UNICAMP. debatedor).
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Mini-Conferênç1 as
1 - A contribuição das línguas ergativas da Amazônia para

a teoria da sintaxe (Bruna Franchetto, UFRJ).
2 - Novas perspectivas no estudo de línguas Indígenas

(Lucy Sekt. UNICAMP).
Encontros
1 - Teoria Fonológica e Aquisição da Fonologia (Coordena­

dora: Leda Bi sol, UFRGS; Mchmet Yavas, Feryal Yavas, 
Regina R. Lamprecht, Carmen H. Hernandorena, Helena 
Mota, PUC-RS),

2 - Língua. Discurso, Interação (Coordenadora: Ingedore
Villaça Koch, UNICAMP; José Luis Florin. USP: Freda 
Indursky. Ignàclo Antonio Nels, Elenl Jacques Martins, 
UFRS).

3 - A obra de Mattoso Câmara Júnior e sua importância para
o desenvolvimento da lingüística no Brasil (Coordena­
dora: Maria Bernadete Marques Abaurre. UNICAMP; Aryon 
Dairigna Rodrigues, UnB; Francisco Cones de Matos, 
UFPE; Geraldo Cintra, UFViçosa; Yonne Leite, UFRJ).

Curso
Gramática Gerativa: A Convenção X-barra. Professor: Henk 
Van Rlemsdljk, Univ. de Tilburg, Holanda.

2.2 - Em julho de 1991, durante a 43* Reunião Anual da SBPC, no 
Rio de Janeiro, a ABRALIN realizou sua Reunião Anual com a 
seguinte programação:
Simpósio
Um programa de pesquisa em Ciência Cognitiva (Coordenador: 
Marcelo Dascal, Tel-Ávlv University; João de Fernandes 
Teixeira, UNESP; Edson Françozo, UNICAMP; José Borges 
Neto, UFPR).
Ço.nferfençlas
1 -Concepções de Sujeito na linguagem (Sírio Possentl,

UNICAMP; Carlos Franchl, UNICAMP. debatedor).
2 - Linguistic Semantics (James Higginbotham, MIT,

Kanavillil Rajagopalan, UNICAMP, debatedor).
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4 - XI INSTITUTO BRASILEIRO DE LINGÜÍSTICA
Com o apoio institucional da UNICAMP, através do Programa de 
Pós-Graduação em Lingüística do Instituto de Estudos da
Linguagem. e com o apoio flnaeelro da FAPESP e do CNPq, a
A3RALIN realizou em Campinas, de 7 de Janeiro a 7 de fevereiro 
de 1991, o seu XI Instituto Brasileiro de Lingüística.
Neste Instituto foram ministrados 12 cursos:
01 - Seminário de Lingüística I - Fonética (Dr. Luiz Carlos

Cagliari - UNICAMP)
02 - Seminário de Lingüística TI - Sintaxe (Dra. Miriam Lemle -

UFRJ)
03 - Seminário de Lingüística III - Análise do Discurso (Dr.

Slrlo Possenti - UNICAMP)
04 - Seminário de Lingüística V - Psico!ingUístlca (Dr. Edson

Françozo - UNICAMP)
05 - Seminário de Lingüística V] Sintaxe (Dr. Cuglleimo Cinque

- Uni ver si tá degli studi di Venezia)
06 - Seminário Avançado de Lingüística i Fonologia (Dr.

Jonathan Kaye - University of London)
07 - Seminário Avançado de Lingüística II - Soclolingüistlca

(Dra. Josiane Boutet Dniverslté de Paris VII)
08 - Seminário Avançado de Lingüística III - Aquisição de Lin­

guagem (Dra. Maria Fausta P Castro - UNICAMP)
09 - Seminário Avançado de Lingüística IV — Análise da Conversa­

ção (Dr. Lui2 Antônio Marchuschi - UFPE)
10 - Seminário Avançado de Lingüística V - Fonologia (Dr.

Jonathan Kaye - University of London I
11 - Seminário Avançado de Linguistic* VII - Aquisição da Lin­

guagem (Dra. Ester Miriam Scarpa - UNICAMP)
12 - Seminário Avançado de Lingüística V?TI - Análise da Conver­

sação (Dra Ingedore G. V. Koch - UNICAMP)
O corpo discente do Instituto loi de cerca de 150 alunos, que 

assistiram regularmente aos cursos. Desses, cerca de 30 se Inscre­
veram como alunos ouvintes, sem direito, portanto, aos créditos ofe­
recidos. Contamos com a participação de alunos rte diversos estados 
do Brasil, dentre eles: Rio de Janeiro, Minas Gerais. Bahia, Pará, 
ParáJfca, Rondônia, Paraná, Sants Catarina, SAn Paulo. Contamos tam­
bém com a participação de alunos regulares da Universidade de Buenos 
Aires, que aproveitaram sua estadia na UNICAMP para estabelecer con­
tatos com os docentes nSo só do XI IBL, mas também dos Departamentos
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de Lingüística e Lingüística Aplicada do IEL. com vielas ao desen­
volvimento de pesquisas conjuntas.

Fizemos uma avaliação multo positiva do XI IBL, e» todos os 
sentidos. 0 evento atingiu plena»»;? te seus objetivos. A avaliarão 
que os alunos flzeiam dos cuisos foi multo boa. e os professores es­
trangeiros ficaram multo bem Impressionados com o nivel da discussão 
teórica que alguns alunos são capazes de sustentar, Como resultado 
prático desse intercâmbio produtivo, mencionamos o fato de alguns 
alunos terem recebido convites para a continuação de aeus estudos no 
exterior, sob a orientação desses docentes. 0 Prof. Jonathan Kaye, 
por exemplo, da University of London, convidou alguns alunos para 
continuarem os estudos sobre "Government Phonology" sob sua direta 
orientação.

Al dm do curso que ministrou como parte da programação do XI 
IBL, o ProT. Cinque proferiu lambe» uma conferência no Instituto de 
Estudos da Llnguâgcm/UNICANP sobre "Pseudo-relativas", e conduziu 
uma Jornada de seminárU'9 durante a qual os alunos do ID. e do XI 
IBL qije estão desenvolvendo projetos de tese na área de Sintaxe ti­
veram d oportunidade de apresentar o discutir suas pesquisas em 
andamento.

Embora tenhamos enfatizado, norte relatorlo, os desenvolvimen­
tos académicos resultantes da presença de dois docentes estrangei­
ros. eGpetlficamento. gostaríamos de ressaltar qn* o contato acadé­
mico entre 09 docentes e alunos de todos os cursos ministrados par 
ocasião do Instituto foi ext remanente rico. Temos coiteza de que o 
esforço que a organização de eventos dessa natureza demaiwin. terá 
sido, no caso específico do XI 16L, plenamente recompensado pelos 
benefícios acadêmicos que dele advirão, par* muitos de seua alunos:

Vaie mencionar, ainda, que todos os atilgos utilizados pelos 
docentes nos cursos do Instituto foram poster 1or mente doados à bi­
blioteca do Instituto de Estudos da Linguagem da UNICAMP.
5 - PUBLICAÇÕES 

5.1 - Boletins
0 Boletim 10 com os textos da Reunião de 1988 fel editado 
e distribuído aos sócios. Os Boletins 11 e 12 se 
encontram em fase final de edição ao término do mandato da 
diretoria. Serão distribuídos aos associados ainda por 
esta diretoria.

5.2- Informativos
Foram enviados aos associados quatro Informativos com
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noticias d*; eventos no Brasil e no exterior e Informações 
sobre as otlvidadei. da associação (em outubro de 1939, 
Junho e setembro de 1990 e Junho de 1991).

6 - PARTICIPAÇÃO EM REUNIÕES
Durante o período, a ABRALJN participou de todas as reuniões da 
SSPC c o r  as Sociedades Científicas a ela filiadas. Participou 
também, como convidada, das reuniões da ANPOLL (Associação Na­
cional de Pós-graduaçSo e« Letras e Lingüística), realizadas em 
Recife (1990) e Florianópolis (1991). A diretoria participou 
também da 3* RcunlSo da Comissão criada pela Portaria lntermi- 
nlsterial 27B para apreciação de recurso apresentado pelo antro­
pólogo Stephen G. Baynes

7 - PRONUNCIAMENTOS
7.1 - Car ta ao Presidente $£ Cçnsel^y QsJ lÈSKJiJbEft do CNPq soli­

citando que o Programa de Pesquisa Científica com Línguas 
Indígenas Brasileiras fosse classificado como especial pa­
ra fins de obtenção de financiamento.

7.2 - Telearama enviado ags deputados Ha comissão de educação do
Congresso Nacional c* apoio às propostas consensuais do 
Forum Nacional em defesa da escola pública relativas ao 
projeto Jorge Hage (fixo diretrizes e bases da educação 
nacional).

7.3 - Car ta ao Presidente 03 !í?p»)bIJÇf» do Pjerjj, Dr. Alberto
Fujimori, manlfesLando preocupaçlo com o tratamento dis­
pensado ao Dr. Alfrodo Torero, Intelectual e llngUlsla pe­
ruano, diretor do instituto de Investigações Lingüísticas 
da Unlversidad Nacional Mayor de San Marcos, por ocasião 
da sua detenção sob acusação de exercício de atividades 
subversivas e vínculo com o terrorismo.

7.4 - Assinatura de documento do Grupo de Trabalho “Línguas In­
dígenas”, lido e aprovado durante a Reunião Plenária da 
ANPOLL (Florianópolis, 1991), encaminhado ao Presidente da 
Câmara dos Deputados. Deputado Ibsen Pinheiro, em repúdio 
ao discurso do Deputado Luciydes Mello pronunciado na Câ­
mara dos Deputados, em 07/05/91, com críticas ao CNPq e à 
sua política de distribuição de recursos na área de Ciên­
cias Humanas.
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901 - Seminário de Lingüística II 

Sintaxe
Profa. Dra. Míriam Lemle 
30 Periodo 1990 - AURALIN

Curso; Introdução ã Teoria dos Princípios e Parâmetros 
Duracâo: 15 horas - aula (1 crédito)
Horário: Dias 8, 10, 15 e 17 de Janeiro das 14 ás 18 horas
Ob letlvo: O Curso visa Introduzir-o aluno á visão de língua da teo­

ria dos Princípios e Parâmetros, discutindo o relaciona­
mento entre o conhecimento de língua e outros tipos de co­
nhecimento e apresentando o arcabouço dos vários módulos 
do sistema de conhecimento de gramática.

Prggragr
01 - Semântica e Pragmática.
02 - AquisigSo de conhecimento de 1 Íngua - o problema da pobreza do

estímulo e 0 pape] do Mecanismo de Aquisição de Língua.
0 3 - 0  Mecanismo de Aquisição de Língua - Princípios da Gramática 

Universal. Noção de aquisição de gramática particular como fi­
xação de parâmetros.

04 - 0 léxico Estrutura argumentai de verbos. Papéis temáticos. 0
Principio de Projeção c o Princípio de Projeção Estendido.

05 - A Teoria Xis-Barra. Núcleos Lexicais c suas projeções. Flexão,
compleoentizador c suas projeções Regência. Posições argu­
mentais e posições não-argumentais.

06 - Teoria do caso Abstrato. 0 Filtro de Caso. Marcação Fáfcepclo-
nal de Caso. Caso Inerente e caso estrutural. Visibilidade de 
papéis temáticos em doj>endência do atribuição de caso. Movi­
mento de Sintagma Nominal.

07 - Teoria da ligação. Anáforas, pronomes e variáveis,
08 - Categorias foneticamente nulas: PRO. pro e variável.
09 - Mover SN. Cadeias Argumentais.
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10 - Mover - que. Cadeias Não-Argumentais.
11 - Princípios das Categorias Vazias. 0 parâmetro sujeito nulo.
12 - Forma lógica. 0 parâmetro nível de aplicação de Mover. Res­

trição de cruzamento.
13 - Introdução à noção de barreiras.

Bibliografia:

HAEGEMAN, Liliane - Introduction to Generative Syntax. Univ. Genève. 
1988/89 ÍMimeo).

Outras Indicações serão feitas no decorrer do curso.
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LL 902 - Seminário de Lingüística III 
Análise do Discurso 
Prof. Dr. Sírio Possentl 
32 Período 1990 - ABRAI.IN

Ementa: Introdução a conceitos gerais da Análise do Discurso: Enun­
ciação, marcas, heterogeneidade.

Programa:
0! - Língua e Discurso: Enunciação.
02 - A questão das marcas lingüísticas do discurso.
03 - A heterogeneidade - relação do discurso com suas "origens".
04 - A questão do sentido: leitura, interpretação.

8ibllografla Básica:
HAINGUENEAU, D. - Novas Tendências em Análise do Discurso. Campinas, 

Pontes.
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LL 900 - Seminário de I.lng0 l9tlca I 
Fonética
Prof. Dr. Luiz Carlos Cagliari 
3® Período 1990 - ABRALIW

PrsfiEâBâ:
01 - Os mecanismos de produção da fala.
02 - Transcrição e Produção de sons da fala.
03 ~ Fonética Acústica.
04 - História da Fonética.

Bibliografia:
ABERCROMBIE, D. - Elements of General Phonetics. Edinburgh Unlv. 

Press, 1987.
CAGLIARI, L. C. - Elementos de Fonética do Português Brasileiro,

Tese de Livre Docência, UNICAMP-1EL, 1982.
FRY, D. - The Physics of Speech. Cambridge Unlv. Press, 1975.
LADEF0GED, P. - A Course in Phonetics, Harcourt Brace Jovanovich, 

Inc. NY, 1975.

Avaliação: Exercício de transcrição fonética.
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LL 933 - Seminário Avançado de Lingüística VIII 

Análise da Conversação 
Profa, Dra. Ingedore G. Vlllaça Koch 
3fl Período 1990 - ABRALIN

Ementa: Estudo da coesão e da coerência na conversação.

Programa:
01 - Marcadores conversaclonais e sua função coesiva.
02 - Coerência e organização tópica.
03 - Digressão e coerência convorsacior.al.
04 - A dimensão llocutórla no texto cofiversacional.
05 - Atividades de formulação e reformulação na construção do texto

oral dialogado.

Bibliografía:
DASCAL, M. & KATRIEI.. T. - Digression: a study in conversational 

coherence. Poetics Today 6: 699-716, 1979.
H1LGERT, J. G. - Atividades de formulação enunciativa na consti­

tuição do lexto falado, (mlmeo), 3990.
KOCH, I. G. V. - A coesão textual. São Paulo, Contexto, 1989.
____________  - Relevância e organização tópica. Estudos lingüís­

ticos XVII - Anais de Seminários do GEL. São Paulo, USP:12-25, 
1989.

__________ - Aspectos linguístico-discursivos da coerência em
textos escritos e orais. Anais da IV Reunião da ANP0LL, Recife, 
1990.
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____  et al. - A organização tópica da conversação, (mlmeo), No
prelo, 1990.

____________  - Digressão e Coerência Converoacional (mlmeoJ, 1990.
_____ e Silva - A dimensão ilocutórla. Projeto de Gramática do

Português Falado: Organização Textual-Interativa (mlmeo), 1990.
MARCUSCHI, L- A. - Análise da Conversação. S5o Paulo, Ática, 1987.
_  - Marcadores conversaclonals do português brasilei­

ro: formas, posições e funções. In: Português Culto Falado no
Brasil, Campinas, Ed. da Uni camp, 281-325, 1989.

_____________ - CoesSo e coerência na conversação, (mlmeo), 1990.
HAYNARD, Ü. - Placement of topic changes in conversation. Semiótica 

2Q: 263-290, 1980.
IÜULET, E. et al. - L 'articulation du discours in françaio 

contemporain. Berne, Peter I.ang, 1985.
WCUINICH, S. - Elements of cohesion between turns in ordinary 

conversation. Semiótica, 25: 229-257, 1977.
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LL 910 - Seminário de Lingüística V 

Prof. Dr. Edson Françozo 
30 Período 1990 - ABRALJN

Programa:
01 - Introdução - Gardner 1985 e Stillings et al 1987 
C2 - Fundamentos de Ciência Cognitiva - Hunt 1989
03 - Representação - Cummins 1989
04 - Modularidade - Fodor 1985
05 - Ciência Cognitiva e Pslcollngüistica - Forster 1990, Swlnney

1984 e Tyler & Frauenfelder 1987.
06 - Processamento Lexical: Search - Forster 1976
07 - Processamento Lexical: Cohort - Marslen-WiIson 1987
08 - Contexto e processamento lexical I - Tabossi 1991
09 - Contexto e processamento lexical II - Zwltserlood 1989

Avaliação:
Dissertação a ser elaborada no último dia de aula, sobre questOes 
prevlamente dadas.

Bibllografia:
CUMMINS, R. - Meaning and Mental Representation, Cambridge, 

Mass/London: The MIT Press, (cap. 1, p. 1-20), 1989.
FODOR, J. A. - Précis on The Modularity of Mind, Brain and 

Behavioral Sciences, ..., 1985.
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FORSTER, JC. I. - Acesslng the mental lexicon. In Wales, R, J. & 

Walker, E. (eds.), New Approaches to Language Mechanisms. 
Amsterdam. North Holland, 1976.

___________  - ‘Lexical Processing*', in Osherson, D. N. & Lasnlk,
H. (eds. ), An Invitation to Cognitive Science * Language, 
Cambridge, Mass: The MIT Press, (cap. 5), 1990.

FRAUENFELDER. U, H. & Tyler, L. K. - “The process of spoken word 
recognition: an introduction", Cognition, 25: 1-20, 1987.

GARDNER, II. - The Mind's New Science: a history of the cognitive 
revolution. New York: Basic Books, (caps. 1-3, p. 3-45), 1985.

HUNT, E. - "Cognitive science: definition, status, and questions", 
Annual Review of Psychology, 603-629, 1989.

MARSLLN-W1LSUN, W. - Functional parallelism in spoken word
recognition, Cognition, 2$: 71-102, 1987.

STILLINGS, N. A. et al. - Cognitive Science - an Introduction, 
Cambridge, Mass/London: The MIT Press, (cap. 1. p. 1-16), 1987

SV1NNEY. D. - Theoretical and methodological issues in cognitive 
science, In Klntsch, W. , Miller, J. R. & Poison, P. G. (eds.), 
Hillsdale, N, J./London: L. Erlbaum, p 217-233, 1984.

TABOSSl, P. - ‘Understanding words in Context", In Simpson, C. 
(ed.), Understanding words and Sentences, Amsterdam: North
Holland, p. 1-22, 1991.

ZtflTSERLOOD, C. M. E. - Words and Sentences: The Effects of 
Sentential-Semantic Context on Spoken-word Processing, tese de 
doutoramento. Katholieke Unlversitelt te Nijmegen, Holanda, 1989.

NOTA: Outras Indicações bibliográficas poderão ser acrescentadas no 
decorrer do curso.
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LL 911 - Seminário de Linguistics VI 

Sintaxe
Prof, Dr. Guglielmo Cinque 
3° Período 1990 - ABRAL1N

The course will focus on selected aspects of the syntax of 
unbounded dependencies. It will discuss the question of which 
elements undergo long movement and which successive cyclic movement, 
and what are the locality conditions on each type of movement. It 
will also discuss an apparent wh-raovement construction: "Clitic Left 
Dislocation" in Romance, which points to a reconsideration of the 
constitutive properties of wh-movement constructions.
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LL 921 - Seminário Avançado de Lingüística II 
Sociollngüística 
Profa. Dra. Josiane Boutet 
3» Per iodo 1990 - ABRAL1N

APBH-Pchgg des pr&tlqyje§ lâny.a&ldres - Theories e t descriptions
01 - Variation lingulstlque; Les langues en France: multi 1 lngulsme

de falt et mono 11 rvguisme de droit (doc. 1 a 4).
02 - Langues terrltorlales, langue6 extra-territorlales; pratiques

bilingues (doc. 5; voir Vermes et Boutet. Multlllngulsmo).
03 - Le français parlé: le cas des banlleues; descriptions

morphologiques, syntaxlques et lexlcales (doc. 6 et 7).
04 - Le. français parld: le traltement de la linéarlté à 1'oral (doc.

8).

05‘- Variation lingulstlque et niveau sémantlque: la question du
sens dans la lingulstlque varlationnlste: les 1Ingulstiques de 
11énonclatlon; les pratiques langagiêres.

06 - Polysémle sociale et construction du sens dans 1 * interaction:
dire la situation professlonnelle (doc. 9).

07 - Polyséaie sociale: la notion de qualification dans les discours
(doc. 10).

08 - Courants sociollnguistiques en France, discussion générale.
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LL 922 - Seminário de Lingüística III 

Curso de VerSo
Profa. Dra. Maria Fausta P. C. Campos 
30 Período 1990 - ABRAL1N

Ementa: Neste curso concentrado e de público variado, elegemos
alguns tópicos fundamentais em aquisição da linguagem para 
discussão: a polómlea entre lnatlsno e construtlvlsmo, a
diversidade entre hipóteses do construtlvlsmo cognltivlsta e 
do sóclo-construtlvlsao e fenómenos abordados por este 
último ponto de vista.

Programa:
01 “ As hipóteses em aquisição da linguagem: questões sobre o ina-

tismo e sobre os construtlvismos.
02 - Do construtlvlsmo cognitlvista ao sóclo-construtlvlsmo.
03 - A criança, a linguagem e o sujeito da linguagem,

a - breve questões sobre a passagem do pré-1ingülstico para o 
lingüístico;

b - processos dialógicos na construção da linguagem; 
c - a organização discursiva: aprendendo a argumentar; 
d - da linguagem como atividade à linguagem como objeto; 
e - questões sobre a noção de sujeito na aquisição da 

linguagem.

Bibliografia:
CHOMSKY, N. - Reflexions on Language. New York: Pantheon books,

1975.
DE CASTRO CAMPOS - On conditional as dialogic construction. In: 

Dascal, M. (ed. ), Dialogue: an interdisciplinary approach,
Amsterdam: John Benjamins, 1985.
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______________  - Processos dlalógicos e construção de Inferências
e Justificativas na aquisição da linguagem. Tese de doutora- 
mento/UNICAMP, 1985.

DE FI.EMOS C. T. G. - Uma abordagem sóclo-construtivista da aquisição 
da linguagem: un percurso e muitas questões. A sair.

F1ATELLI - Paloarini, M. - Theories du langage. Theories de 
1'apprentlsaage. Paris: Seuil, 1979.
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LL 923 - Seminário Avançado de Lingüística IV 

Análise da ConversaçSo 
Prof. Dr. Luiz Antônio Marcushl (UFPE)
7, 9, 14 e 16 de Janeiro de 1991, das 08:00 às 12:00 horas 
3° Período 1990 - ABKAL1N

Ementa: Organização dos papéis e da participação dos Interactantes 
no9 processos de compreensão na atividade interpretative em 
eventos naturais de fala.

Programa Geral:
7 e 9:
Observações sumárias sobre a organização da conversação, com vista a 
uma revisão das noções de papel, de falante-ouvinte o relevância 
condicional. Sugestão de un modelo de teórico da compreensão na 
conversação.
0 problema da compreensão como alivldade interpretatlva na interação 
verbál e algumas das questões básicas envolvidas.
Reanállse das noções de contoxto/contextuallzação; frame; face e ou­
tras.
14 e 16:
Evidências empíricas que sinalizam processos de compreensão na su­
perfície textual da fala.
Perspectivas no estudo da compreensão da fala e questões abertas.

Explicitação gerai do goolgfrJo:
Dois sâo os objetivos centrais deste curso: (a) Identificar as di­
versas correntes teóricas na AC que se ocupam com o problema da com­
preensão e distinguir suas características teóricas e metodológicas 
básicas; (b) analisai alguns dos aspectos envolvidos na atividade de 
compreensão desenvolvida pelos participantes na Interação verbal em 
encontros sociais naturais.
Quanto ao primeiro aspecto pode-se. sumariamente, estabelecer a se­
guinte caracterização:
- Num primeiro momento temos sobretudo uma análise da interação sob
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o ponto de vista de sua organização estrutural Neste caso 
Interessa» oe aspectos da «eqUenclação e as diversas fases da 
estruturação. A preocupação com a compreensão é genérica.

- Num segundo momento surge a perspectiva Interpretac1onista que dá 
origem a uma soclolingUlstlca lnteraclunal. Aqui vão Interessar 
sobretudo as formas de construção dos sentidos sltuatlvamente. 
Noções tais como contextuai 1 ração, quadros (frame), ato6 de fala e 
outras sâo introduzidas.

Cm relação ao segundo objetivo deste curso, te»'se em mente a análl- 
Sé de alguns dos indicadores que revelam atividades de compreensão 
entre os falantes. Estes Indicadores podem acr tanto J lrvgüíst leos 
(lexicais» sintáticos, prosódicos) como não-lingüísticos (gestuuis, 
mímicos) ou simplesmente contextuais (circundantes). Em certo *en- 
tido. todos eles d5o a entender algo Trata-se. em resumo, de saber 
como os falantes utilizam seus conhecimentos para administrarem a 
compreensão e çue conheclmenlos encontram-se presentes nesses pro­
cessos, Na Verdado, trata-se de uma ampliação do primeiro ponto 
acima abordado.
De algum modo parece que todo estudo da conversação trata, de uma 
forma ou de outra, dos problemas de compreensão, pois abrange, em 
ultima análise, os modos como os interlocutores se organizem em 
função de suas atividades. Esta concepção sugere que toda
conversação é coerente Já que do contrário não haveria interação,
Entre os fatores observáveis que contribuem como evidências 
empíricas realizadas como marcas específicas encontram-se:
a) prosódia (entoação, tom, velocidade, volume, etc. );
b) correção (auto ou hetero-correçâo e reparos);
c) repetição (auto ou hetero-repetlçáo);
d) paráfrase (lexical, pragmática, etc.);
e) marcadores' (do falante, do ouvinte e outros);
f) pares adjacentes (org. das preferências e das trocas).
E importante ter claro desde Já que este curso nflo sera um estudo 
das formas de organização do texto conversaci ona] e sim das formas 
de organização da coerência, dos sentidos partilhados e, sobretudo, 
das atividades Jnterpretatlvas dos Interlocutores Portanto, será 
básico perceber que a conversação, enquanto um evento que se 
constrói partilhada e colaboratIvamente, também vai organizando os 
sentidos nesta mesma perspectiva. 0 problema central será: como é 
que os falantes sabem que eslào se entendendo e como ê que fazem
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Fontes Bibliográficas:
Apenas os textos com um asterisco • são tidos como de leitura funda­
mental para o momento. Os demais constam aqui para referenda e
posterior aprofundamento.
AUER, Peter - (Contextuallslerung, Stud 1um Llngulstlk, 22-47,

1986.
BENNETT. Adrian - Interruptions and the interpretation of 

Conversation, Discourse Processes, 4: 171-188, 1981.
BROWN, Gillan & George Yule - Discourse Analysis, Cambridge, 

Cambridge University Press, 1983.
BROWN, Penelope & Stephen Levinson - Universais in language Usage: 

Politeness Phenomena, in: E. N. GODDY (ed.), Questions and
Politeness, Cambridge, Cambridge University Press, p.* 56-289, 
1978.

CHAUDRON, Craig & Jack C. Richards - The Effect of Discourse Markers 
on the Comprehension of Lectures, Applied Linguistics, 7: 
113-127, 1986.

CLARK, Herbert H. & Peter Lucy - Inferring what is meant from what 
is said: A Study in conversationally conveyed requests. Journal 
of Verbal Learning and Verbal Behavior. 56-72, 197S.

CLARK, Herbert H. & Deanna Wilkes-Gibbs. Referring as a colaboratlve* 
process, Cognition, 22: 1-39, 1986.

•COOK-GUMPERZ, Jenny & John J. Guaper2 - The politics of a 
conversation: conversational inference in discussion, Berkeley 
Cognitive Science Report Series. Institute of Cognitive Studies, 
University of California at Berkeley, (mimco), 19p., 1984.

DORE, John - Linguistic forms and social frames In Interpretations, 
in: W. C. McCormack & H. J. Izzo teds. ), The Sixth Lacus Forum, 
Columbia, Hornbeaum Press, p. 445-454. 1980.
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JEFFERSON, Gail - Side Sequences, In: D. Sudnow (ed. ), Studies in 

Social Interaction. New York. Free Press Collier, p. 294-338, 
1972.

_____________  - Error correction as an interactional resource.
Language in Society. 2: 181-199, 1973.

_____________  - On Exposed and Embedded Correction in
Conversation, Studium Llngulstik. 14: S8-68, 1983.

KAESERMANN, Marie-Loulse & Klaus Foppa - Some determinants of 
self-correction: an Interactional study of sviss-german, In: W. 
Deutsch (ed.), The Child's construction of Language, London, 
Academic Press, p. 77-104, 1981.

KEENAN. Ellorvor Ochs & Bambi B. Schleffelln - Topic as a discourse 
notion: A study of topic In the conversations of children and 
adults, In: Ch, N. LI (cd. ), Subject and Topic, New York,
Academic Press, p. 335-384, 1976.

LABOV, William & David Fanshel - Therapeutic Discourse, New York, 
Academic Press, 1977.

LABOV, W. & T. Labov - Public discourse and the problem of social 
order. In: T. Ensink, A. Van Essen & T. Van Der Geest (eds. ), 
Discourse Analysis and public Life, Dordrecht, Forls, p. 225-243, 
1986.

LEVINSON, Stephen C. - The essential Inadequacies of speech act 
models of dialogue, In: H. Parret (ed. ), Possibilities and 
Limitations of Pragmatics, Amsterdam, John Benjamins, p. 473-492, 
1981.

M1LR0Y, Lesley - Comprehension and context: successful communication 
and communicative breakdown, in: P. Trudgill (ed.), Applied
Sociolinguistics. London Academic Press, p. 7-31, 1984.

NOFSINGER JR. , Robert E. - The demand ticket: A conversational 
device for getting the floor, Speech Monographs. 4Z- 1-9, 1975.

P0YAT0S, Fernando - The deeper levels of face-to-face interaction, 
Language & Communication, 5: 111-131, 1985.
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SACKS, Harvey - The Inference-Making Machine: Notes on

Observability, in: T. A. Van Dijk (ed.), Handbook of Discourse 
Analysis, Vol. 3 - Discourse and Dialogue, London, Academic
Press, p. 13-23, 1985.

SACKS, Harvey & Emmanuel A, SchegloH - Two preferences in the 
organization of reference to person in conversation and their 
interaction, in: G. Psathas (ed.). Everyday Language - Studies In 
Ethnomethodology, New York, Irvington Publishers, p. 15-21, 1979.

SAV1LLE-TRO1KE, Muriel - Bilingual discourse: the negotiation of
meaning without a common code. Linguistics. 81-106, 1987.

SCHEGLOFF, Emmanuel A., Gail Jelferson A Harvey Sacks - The 
Preference for Selfcorrect ion in the Organisation of Repair In 
Conversation, Language, 53: 361-382. 1977

SCHEGLOFF. Emmanuel A, - On some questions and ambiguities In 
conversation, in: J. M. Atkinson A J. Heritage (eds.), Structures 
of Social Action. Cambridge, Cambridge Unlv. Press, p. 28-52. 
1984.

*____________________  - Some sources of misunderstanding in lalk-
ln-lnteractlon. Linguistics, 2§: 201-218. 1987

SPfcRBER, Dan A Oelrdre Wilson - Relevance. Communication and 
Cognition. Oxford. Basil Blackwell, 1986.

STAFFORD. Laura & John A. Daly - Conversational Memory: The Effects 
of Recall Mode and Memory Expectancies on Remembrances of Natural 
Conversations, Human Communication Research, 10: 379-402. 1984.

STREECK, Jürgen - Speech acts in interaction: A critique of Searle, 
Discourse Processes, 3: 133-154, 1980.

TANNEN, Deborah - What's in a Frame? Surface evidence for underlying 
expectations, In: R. Freedle (ed. ), New Directions in discourse 
processing, Norwood, N. J. , Ablex, p. 137-lflt. I9?w

____ - Frames and Schemas In Interaction. Quadernl di
Semantic», VI: 326-335, 1985.
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*______________ - That’s not What I Meant, New York (sobretudo o

cap. 6, p. 82-100), 1986.
TAYLOR, Talbot J. - Do you understand? Criteria of understanding In 

verbal interaction. Language & Communication, 6: 171-180, 1986.
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